
D I A R I O R E P U B L I C A N O 

A ñ o L X V I 1 — N ú m . 2 6 2 B a r c e l o n a — D o m i n g o . 2 de n o v i e m b r e de 1924 ® i o c é n t i m o s 
BedaedAo. Artminlstrtcióc ? Talleres ESCUOILLERS BLARCHS I bl* • Teléf *-630. • Anuncios j Suscripciones: PLAZA REAL, 1 

3 I I M i r c i O B Sirceiooi piu I u oes. faon, pías. TOO iriotsut. Poria¿iL imenca f füipioas ptu J'SO (rliotiln. Dtmis países, p t i t U dlmtiln. 

r i o j c i b n a f - - ^ ' 

9 
I 

T R E S C U C H A R A D I T A S 
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L E D E V O L V E R Á N 

U S A L U D P E R D I D A 

' Tome Vd. an/ef de cada comida ana cucha-
radiia de Jarabe Chmcrtt, Mana Viuda, dlhridn en 
medio vaso de agua. 

Es un iónico reconsátayerde de primer orden 
para los débiles, anémicos, neurasténicos, inape
tentes, etc. Refuerza el organismo y lo nutre sin 
perjudicar el estómago. 

Tómelo Vd. f notará goe en poco tiempo 
recubra el apetito y se sienie más opto para el 
trábalo o el sport 

Las señoras y los niños, aparte sus grandes 
.¿niajas, lo prefieren a oíros preparados porgue 
tiene un sabor agradable. 

ffunoi 

J A R A B E C L I M E N T 
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E v e n t r a c i ó n «• R e l a j a c i ó n 
C i c a t r i c e s 

R i ñ d n flotante-Dilatación 
de e s t ó m a g o - E m b a r a z a 

C a í d a de l a m a t r i z 

M u t i l a d o s ' J o r o b a d o s 
D e f o r m a d o s - A p a r a t o s 

e l e c t r o - m a g n é t i c o s 
p a r a s o r d o s 

Exito ñ l m m m c é í é 

bb n m por os gran 
\ m n 

La asombrosa popularidad al
canzada en España por los Esta
blecimientos de A. CLAVERIE 
de París, los más importaates del 
mundo entero en su género, es 
únicamente debida a la incompa 
rabie eficacidad de sus especiali
dades, a la minuciosa escrupulo
sidad con que son preparadas 
estrictamente de acuerdo con las 
necesidades de cada cual, a la se
riedad, honradez y competencia 
con que son aconsejadas y a la 
modicidad relativa de sus precios. 

Consultad con toda confianza a 
A. CLAVERIE de París, en la se
guridad de ser debidamente acon
sejados o desengañados en legiti
ma defensa de vuestros intereses. 
VALENCIA: Lunes. 3, de 4 a7 y 

martes, 4 de Noviembre, de 10 
a 5 en el Hotel Reina Victoria. 

BARCELONA. Miércoles, 5, de 4 a 
7 y jueves, 6 de Noviembre, de 
10 a 5, en el Gran Hotel de 
Orlente Rambla del Centro, 20 

ZARAGOZA: Sábado, 8, de 9 a 3. 
en el Gran Hotel del Dnlverso, 
calle |aime I . 

Corte este anuncio para mejor 
recordar la fecha que le Interese. 

Para catálogos gratis, datos y 
fechas de visita a otras poblacio
nes, dirigirse: 

m m m m i u m m 
234, Faubourg S a i n t - M a r t í n 

PARIS ( F r a n c e ) 

B R f l C O D E C A T f l l i ü r l ñ 

D o m i c i l i o s o c i a l : R a m b l a d e l o s E s t a d i o s , n á m . 10. - BARCELONA 
Teléfonos 581 y 562 A : - : Apartado de Correos 568 

. Direcslén telegrállca y telBfdnica Cataloniabank :-; 
Agenc'i nñm. i Galle Cruz Gobierta, nfim. 8 — Teléfono E 667 
Ageno. i nfim. 2 Galle San Andrés, núm. 146 — Telétono S. M. 671 
Agencia^níra. 3 Galle de Salmefén. nfim. 111 — Teléfono G. 184 
S u c u r s a l e s e n G e r o n a y L é r S d a 

AGENCIA DE PRESTAMOS PARA EL BANCO HIPOTECARIO DE ESPAÑA 
ADMITIMOS SUSCRIPCIONES PARA LA NUEVA EMISION DE 

Obligaciones, dei Tesoro 5 por 100 al plazo ée cuatro 
anos fecha y 1 por 190 de Prima de Amortización 

§ que tendrá lugar el día 4 de noviembre corriente ; Cuidamos de la renovación de las 

I OBLIGACIONES DEL TESORO 3 p r 100 : Vencimiento 
| 4 de noTiemlire : Por las de Nueva Emisión 
S Libre de comiiióa : Negociamos todos los cupones de vencimiento corriente a 
5 ' , . . . , :•• © 

C o l e g i o A c a d e m i a V i e f a 
Clases: Mañana, tarde y noche 
MENENOEZ PELAYO, 144, G 

•¿tas u r ina r i a s y Hernias- — De 11 a i 
v v l e 4 a 8 v media — 10. U n i ó n . Ifc 

Doctor BOADA Vacas u r i n a r i a s . P i e l , R a y o s X , D i a 
t e r m i a . -Rambla de Cataluña. 31. - D e 2 a 5 y 7 a 8 

C O N S U L T A 
de enfermedades de la p ie l y de los 
ó r g a n o s genitales. Ta l l e r a . 29, ent io. 
De 11 a 1 y de 6 a 7. 

P l í n Í P í l P í m l e ó Médico especialista de Venéreo, Sífilis, Vias Urinarias, Piel, Ma-
b l l l U b d U l U i l O U t r i i , impotencia.-Rambla, Llano de la Boqueria, 6 fentre calles 
Hospital y San Pablo). -Consulta diaria de 9 a 12 y de a 8 Festivos de 9 a 12 

V í a s U r i n a r i a s , m a t r i z . S í f i l i s , R a 
y o s X . Plaza Universidad. de 1 0 a l 2 v d e 4 a 8 

L A C O N D A L , 
C B ^ T R A I l Y O F I C i r l A S : R ñ m B ü f l C f l T f l U Ü i ñ l f l , 1 5 

X E L , É P O t V O S 1 0 3 7 - 8 4 9 9 A 

D r . L r A M A R O A Carme, 76. pral. - Pell. Sífilis, aplica-
cid 914. - Hores consulta d e 2 a 3 y 6 a 9 

r ^ l » - C ~ i A T /W / Í T - r t f ^ t f " * VIAS URINARIAS : : SIFILIS 

C l í n i c a D e r n a o - U r o l ó g i c a 

Ronda S a n P a b l o , 7 , e n í r e s n e l o , I . * 
Consaita espestai para obreros, 08& PESETA 

Visita ú i «ieta a nueva ds la nosbe 

A H O H B A H A 
usted d inero comprando sus ropas y 
calzados, que vendo a la m i t a d de pre 
cios, durante este mes. 8CHIC casa el 
considerado, 97, San Pablo, 87 ( j un to 
I g l e s i a ) , 

T R A J E S A P L A Z O S 

SASTRERIA LONDINENSE 
DESDE S PESETAS SEMANALES 

O 1 3 PESETAS MENSUALES 
T r a í a l á a r , S , 2 . ° 

E s l a m e j o r 

De venta en todas partes 
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ara el tifus cuia ladica!. El uiejoi purgante 

S desinfectante. En farmacias, centro especi 
eos v drojiuerias - Calle de Poniente , 38 

• 
J L T ) * u * 

DICE E L ELEGANTE 
•Encargo mu tra es r gab» 
nes en BL. OIA, porque la 
lieebara. la rapices v el ser 
Tlelo nao me dan no poe<l( 

hallarlo on parte aUnua. 
Kn EV. D I A se vestirá V I . 

i.ien y gastará peco. 
Todo para cabai ls rcs 

V I A S U H I ^ I A H I A ^ 

El MeforRemedto 
E l Más Cómodo 

E l Menos Caro 
VERDADEROS 

G R A N O S ^ w UD 

Oí l/ZNTD CN TOCAS f/UIMACM 
Jk.iaONONtJ MUMeiBT. 96.Ru« (JAmrta«om âR!5 I 

¿as ffliflas se ni m n m 
DE VENTA EN ESTA ADMiNISTRAGiO 

1 2 D U R O S 
GANARA VISITANDO ESTA CASA 

un corle traje estambre superior, por 40 
pesetas Hechuras y forros a nuestro sas

tre, 50 pesetas 

[09 90 pesetas tieas qq traie üe 150 
Pruébelo usted y suba al piso principal 
de la calle de Tralalgar, número 3 (junto 

a la plaza .le Urquinaona) 

R e t a l e s p a r a t r a j e s de n i ñ o 

B A L S A M O S U I Z O 
para los que padecen del estómago.—Es teme-1 
dio infalible.—Venta en farmacias— Depósito ¡ 

] . Viladot.—Rambla Cataluña, 36. 

C A M I S E R I A 
F . V e h i i s V i d a l 
2 - PDERTA D E L A H 8 E I - 2 
Camisas color,, cu«Uo y puños 9 pts-
Camisa 1.a Popelín 2 twllas yfrtíi 12 . 
Sueters lana 20 . 
Chalecos lana 15 • 
Guantes piel extra 8 » 
Guantes DENTS 9 • 
Gran surtido en Moneden», Billeteros, 

Carteras en piel y antílope a 
P r e c i o s t j a r a t f s i s r s o s 

D r . P A I 7 I . X N O A L C A 
Especialista en V E N S R E O Y S I P I L ^ I S - ~ U r V I O ? í , t O , n r a l . — De once a una De dnco a nueve (económica) 

E S P E C T A C U L 

| T E A T ^ R B C A T A L A R O M E R A | 

Teléfon KOO A. — Avnl. dtamBUir(% & do* qnam de cuatro, el formlda- Z 
ble oxit, d'en ü'olch i Torres: i . 

C A M I N A Q U E C A M I N A R A S T 
Preu popular. - A dos qaares de sis, dos obres eómlqnes, dos: L.a w 
M a l v « s l a d e S i t i e s 1 l'éxic del día: L,ea n u l » « e n a m o -
r s d e s , da i Arti». iri- m£ de l'aator i d'lnterpretació. - Nlu la 
maíiiíiica obra da n (lulmeri i^a f l i l a d e l m a r (Itaiíla el repsr-
Hmi-Dt¡ i X e n o r l n d a » de1!! Rns'.Col. - l)emá diilnni. a dos qnarts 
de cinc, el.i dos grinr éxlts de l'any: C n m l n n « u e c a i n l n a i - á * 
l^en n o t e s e n o m o r a d e s . - S l t A t 'aSAili t l da'n Apeles 
Mo*tres — T e n o r l a d e s i L e s n o t e s e t u i m o r a d e s . 

T E A T R O C O M I C O | 

z x^r ^ u i=» x I 
DEBUT el martes próximo por la noche ^ 

m i 

C o m p a ñ í a R O J A S . — E l r e y d e l o s T e n o r i o s 
Hoy, ti o mingo, tarde. • fn» cuatro monos cnarto-—Noche a las anevo 

$ ^ T n ^ c t r ^ ^ S Don Juan Tenorio y 
El nuevo Tenorio 
sentaciún de primer orden.—14, actos, 14, Precios oounlares, — So 
despachan localidades desda tas nuca de la mañana en la taqa1 Un del 
teatro. - Jaerea. próxima B l S o l d e l a Haman tdod . -S ibada ' 

tormldablo» atraedones de colosal éxito. 

^ T 3 3 J k . T J e t O Q - O Y - A - | 
i m p r e s a N o t o - t T K L E K O S O « l i a A. 

Boy. domlnfro, tardo a las 
cuatro v media, fmodaX— ^ —— — - —— ^ 

K 6 e Z : OOÍÜ J V A . H T E N O R I O | 

I N S U M I í» A 

Lunes opnnlari=imo. 
tardo y noche: DON JUAN TENORIO 
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T E A T R O C O M I C O f 

t 
DEBUT el martes próximo por la noche ¿ 

O R A N T E A T R O O E L » L I C E O 
» leraDomd.i da levieruo IÍI24 ñ.-Continúa abierto el «bono.-A lo»»-

BHbabooados a la úlüma lonioorada de [irioiarera se les rowrvaráa BU" lo-
caliJa liw basta ol día 3. transcurrida dicha focha la eaiprraa dispondrá de 
lanauo no luibiosoii sillo rotiradat. sin derecho a reclamación alguna. Queda 
abierto ol abono a 70 funciones. Come do costambro. tendrán derecho prefe
rente i os abonos a las Tu fundónos. 

I t e a t r o t i v o u i 

C O V I P A N I A D E Z A R Z U E L A V O P E R E T A 

• L a m á s g r a n d e d e E s p a ñ a 

Director ani^tico el maoslro 

| 3 R ^ . B X * 0 JLm T J 1SI A . 

5 Hoy, domingo, tarde, a laa tres y media. — COLOSAL PROOUAUA 

• L A J O V E N T U R Q U I A 
« R O S A R I O CEOlStf i C O R A R A O A 
• Garda Romero, Fernández, Faentoa. etcétera 
• EL. C R E C l E N X i S E X I T O lo la «aranela en do» actos, do tos 
• softores Paso y O. del Toro, música del maestro JUAN B. l.AMBKUT 

O R U N A M U J E R 

| T E A T R O C O Í V I S C O t 

Rosario Leonis ' Dolores Cortés 
Emilio Sagi-Barba " Emilio Vendrell 

Anselmo Fernández 
-Gran.liosa presontadón. — Decorado de Castells y Fernández. — Ves 
-.'tuarlo de la sastrería P.nnaUa. — Uiriirirá la orquesta el maestro 

JUAN B. LAMBERT 
Kocho. a las dlea: L O S A P A R E C I D O S por Anselmo Ferninies 

I y e l , R u i o n s o k x i r o 

feor los mismos artistas de la función de la tarde y dirigiendo la or-
•̂ Qaosta el maestro Lamuort.-Mañana, Iones, tarde: Balacas, a 2 ptas. 
ftL O » A P A R E C I D O S Y L,A B I E N A M A D A 
por C o r a a t a . — N..cU ; El grandioso éxito P O R U N A 

' M U J E R por K o s a r l o • . e o n l » . D o l o r e s C o r l A s . ¡-".tul 
. Uo Hartl B n r b a . E m i l i o V e n d r e l l A n s e l m o Eer-
' n á n d e z , etcétera. — Se despacha en comadnría. 

T E A T R O N O V E D A D E S 
i ompaiua cómico Urico dlri¡*lúa po< 

O F L T I Z I 3 £ 3 Z A R A T E 

por. domiugo. tarde, a lis tres v media, eatnpondo profirama. Cinco 
hermosos actos, cinco — 1.° Acto primero de 

E l a s o m b r o d e D a m a s c o 
3.* La sannela en dos actos 

i j a m : o 3 > ¡ r t e r . i a 
por la Mayendia. Pinedo, Alegre. KJuardo Gómez. Galleiro. Vidal, oto. 

fy ot colosal barítono « l O S E L U I S L U O R E T . - S.* El exKazo 
del maestro Gnerrero, la zarzuela en des actos. 

L o q u e v a d e a y e r a h o y 
ffcranlioso exltazo. — Moche, a las diez menos coarto. Mtaoendo pro-
itrram:i. - I.IKS Q O L O N D I t l N A S . triunfo del eminente bari-
tom MARCOS RBUi .NIX». - i . ' La zarzuela en dos actos del raabstro 
Gurrero. L O Q U E V A D S A Y E R A HOY A HOY exltazo 

' monumental. — Mafiana. lunes, tarde, rermoa'.h popular. L \ A L -
SAO , \ M A . por LliOKI-.T. MAR RhHONDO. - Noche: 
B K J - R A N A y oí oxlt-iro do Onerroro L O Q U E V A D E 
A Y E R A HOY. — AcllTándoiio los ocsayos de l i obra en tres actos 

del maestro Aceredo. 
n X J Y 3 3 H a a s 

UEBUT «I martas próximo por la noche 5 

caro estrono constituirá un grandioso acontecimiento musical 

t * 

| T E A T R O M L J E V 
í Grancompafiia DA D i n Gflf i f lP . WrecdJn escónlca P E P E 
Y de zarzuela de r ü D L U UUIlUEi. AIMQKLES. - Maestro» 
.!, dlrociores v coneenadoros. A c e v e d o , O b r a d o r a . R. O o r i t ¿ . 
% irdy. d-jinlngu. Grandes y sansacionales carteles. — Seis actos, seis. -
i 'larde, a las tres y media.- 1.° 1.a hermoia obra del luaeslro Guerrer» 
.;• en tres actos 

i LA SOMBRA DEL PILAR 
X Jotaaporcl cAwdelo-canudowsbatuin* ANTt)NI(>PKRIZ MtóA 
X 8.' líepo^ición de la ópera mnetiro IMncua. 
| J E J S L . G - A T T O H a t O M T ^ S 
T creación sublime de JOSEfc'l NA Bl i iATiM > PARI.OG.HKiK Nocho 
T a las nuevo y media. — Eaiupendu pro'jrnma. — Cinco actos, cinco. -
£ 1." La nueva zarzuela ou dos acto», 

* Ovaciones a E. CI.KMEKT, M. Tr.LLEU y PKPK ALBA. — 8." La 
•5» preciosa ópera del maestro Plnella. 
t B tk G ^ I T O n a t O J E T E S 
% Soberbia creación délos eminentes nitlsias • 

J O S ' P I N A B U O A T T O y P A B L O Q O R G É . 
Lunes.colosal vermoulh popular. — Tardo, a las eos tro y media L o a 
a o v i l a n e s y C a r m e n d e Q r a n n d a . - Noche: a las diez: 
BC C a m p e o n a t o v el grandioso oilto: L a s o m b r a d e l 
P i l a r : - Pronto; e l p u e n t e d e T r l m n E l a n i l l o d e 
L u c r e c i a y E l D a i t e r r a d o . - Se despacha en Contaduría 

y se redben encargos por teléfono • . - • • i . A 

I T E A T B O V I G T O B i a I 

i t e l e f o n o 4589-a . Compañía Pepe Viñas | 
Y H o y . d o m i n g o - T a r d e a l a s 3 ° 3 0 y nocSie a l a s 9 ' 3 0 X 
i Grandiosas tanebnes con no estupendo programa. - L a s t r e s -> 
•> o b r a s d o m a y o r é x i t o d e l a t e m p o r a d a l a a t r a i . •;• 
V Arto primero de la preciosa zarzno':! '£ 

I H a A 3 5 E J A f ? . A O N T A 
•> por T e r e a l t a I d e l , C a r m e n V a l o r . M e r c e d e s S o l e r , 
<• P a r e r a . B l a n c >. C a s a s A s o n s l o . K e r v á s . V a l o r 
• y R o d r l i l u e z . — *•* El último triacto del maestro M o r e r a , 

la zarzuela en dos actos v tres cuadros. 
| L A P A U L A T E U N E S M I T J E S 
A por S a l u d R o d r í g u e z , R o s i t a V i ñ a s , P a r e r a . V i d a l . 
A P r e l x a s , Oarr i iSa, Casns , 3 l a n c a , l l u r m c n d l , Es-
•J» c r l b d , P o n s y V a l o r . —8.° La opereta de gran fuerza cómica 

en dos actos y tros cuadros. 

L A R E I N A D E L A N O C H E 
Pi.r A m p a r o R o m o M . S o l e r , M , T o r n o m l r a , L i v l a . 
P a p e V i ñ a s . A l b e r t o I . á p s z . C r u z . G u l t o r t i m e n e o . 
P r e l x a s , A s e n s l o y V a l o r . — Estupenda presentación. -
Hafiana, lunes, tarda, rermouth popular. — Butacas a VS). — Entrada 
general, SO céntimos: L a P a u l a t A u n a s t n l t l e s v L a r e l n -v 
d e l a n o c h e . — Miércoles. T) de noviembre: ESTKEXO on lOspai'.a 
do la famosa opereta L A M A Z U R C A A Z U L 

de Franz Lehar. 
Se despacha en contaduría 

I T E A T R O B O S Q U E | 
••• CompaiUa cómico lírica, dirigida por el primor xctor: % 

3 P S \ A 
A las tres v media. - Dobló butaca con entrada. 0'60, - General. C'30 
l . " L a v l e l e c l t s . — 2.° La gran revista L n » m u j e r y u n 
m i l l ó n . — A las seis menos cuarto. Especial. — 1.° A q u i e n 
S a n J u a n se l a dA. — 2.° L o s G a v i l a n e s . — Noche, a 
las diez. Kspedll tJ¿ A a u l a n S a n J u a n se l a d * . — 2-'' 
L o s O a v i i a n e s , ozho verdad de esta comoafiiv- Maúana. luiie-. 
a las cuatro y media. Sencilla —La revista U n a m u j e r y o n 
m l l l A n . — A las seis menos coarto, noble. — Por una «ola y ónica 
roí O o n J u a n T e n o r i o . — Noche, a las dloz. Recdón triplo 
el entremés P r e d i c a r c o n e l e j e m p l o . - 3.° L o s G a v i -

T l a ñ e s , exltazo monumental da esta compañía. 
T Sa despacha en contadarta. 



PAO. 8 Domingo , 2 de noviembro de 1924 E L D I L U V I O 

i 
i T E A T R C I A P d Í . O 

c o . p a ñ i a d e i a ^ ESPERANZA OBTIZ - Baldomero Grases - Salvador Cervera nial primera 

H o y d o r j c i l a a s o . 

T a r d e , a l a s c u a t r o ^ 

1 4 a c t o s : : 1 4 a c t o s 

s : N o c h e , a l a s n u e v e 

: : 1 4 a c t o s : : 1 4 a c t o s 

D O N J U A N T E N O R I O 
B L N U E V O T E N O R I O 

P r o t a g o n i s t a s : S e ñ o r a O r t Í 2 E y s e ñ o r e s Q r a s e s y A r ó s t e é u l 

PRECIOS BARATISIMOS—Todas las taides días laborables.-Butaca única l ' S O ptas.—Todas las noches y tardes le»-
tlvos. — Butaca única 2 * S O ptas. — El mejor conlunto. — Arte. — Presentación. — Juventud 

E S I O R - e y c3L o l o s T e n o r i o s 

T O D O S A L , T E A T R O A R O L O 
Se despacha en Contaduría. — Mañana, lunes, 3 Noviembre. Ultimas funciones y despedida de la Compañía 

D O N J U A N T E N O R I O y E l * N U E V O T E N O R I O 

T E 

SíiilíiiJ.iiJliiSInñ 

... G R A N C O M P A Ñ I A C O M I C A 

> R A M I R B Z - Z O R R I L L r A 
Ulrector i r tía tica MIGOKI. UIQDRA 

Hoy. domiugo. - Tarde, a Im cuatro y media. El dlTertldo entremés % 
M A M * SUGORA 

El mayor y más legítimo éxito de la temporada 
L*a comodín en tros actos, 'lo Podro Maños Sec-i 

C O S S A B I O S 
PKOTAtiüNISTAS: R A M I R E Z p Z O i : :;!!.• A 

Mocho, a las dim y coarto. — El cblatoso y rutdoumeutc i-iiUudldo 
lagnete en tres actos, de Abatí y Keparaz. 

| L O S H I J O S A R T I F I C I A L E S % 
t Por RAMIREZ y ZOHRII.LA. - Htmm e o n U n a a . % 
| m u e r d e L o s h i j o s a r t i f i c i a l e s { 
* Sucho foncWn dedlcadn a la COL.a « _ a_ 3 _ £ 
J NIA VKHA.MEGA doSAUIIANÜLA i - < O S S O O l O S % 
t T o d o s l o s d í a s : L O S S A B I O S I 

* 

E S T U D I O C I R E R A 
L<>Di|>aAin de ermedia*. - Primor actor r director JOSE CIKERA - Primera 
K l S * ? U i * ? Í ? t , N r ! - l"riíclor "tÍ!tíeo GO.NGOKA. - Actoa-
S ? . ^ . ' " l.ol, d',m1ln^' v fMilvos. Urde y noche, en combinación con el oro-
trama de cine. - inanparaelóa «I día 9 de Noriembre, con la comc*ta de los 

hermanos Quintero, 

T E A T R O C O N U C O 

DEBUT el marte* próximo por la noche i 

« 
i T E A T R O C O M I C O 

Notable compañía cárnico.dramática NIL OI - A U GIMENEZ, 
noy, tarde, a las tres y media. — ' Noche, a las nuevo y media. 
U l t l m a t * r e p r e s » t a d o n o s l r r « m l e U > i a m « n ( o d e 
l a s 13 o » j r « « , a i - I I * a c t o s . I 4 t - (E l é x i t o d e l d i n ! 

DON JUAN TENORIO 
E L NUEVO T E N O R I O 
Prutairoolstas: Enrique Ulmánez. Mercedes Nlcoian v Ausel BoTira-

El Tenorio mejor presentada » Inlorprctado de Barcelona. 
Martes. 4 de Noviembre. Presentadon del portentoso calentador 

I 1 j x t a . x j x > 1 

B - H i f C f 1 n i « i i - t c i : ) • t ' H i t n 1 1 : 

| G R A N T E A T H O E S P A Ñ O L 
X Teléfono 1242 A. — ComnaCia de Todoril r irrandes espectáculos de 
* SANTPKRE Y BEUOES. - Primer» actrta: ASUKaoS l'ASAI -
* Hoy. dominito, tardo, a las enatro. -Gran éxito de risa 

I Entre dos roarifs o el Hit encantat t 
£ y los cuatro primeros actos del T E N O R I O por 8ANTPEBE.-
.;. Noohe, a las diez. - E l oxitazo 

I QUE C O S T A T E Ñ I R D O N A ! ! 

L'odcIb Ramda ^ r o - ^ S e l Teno-
J»ÍQ P.or 8ANTPEKK Ko I que costa teñir dona!! * che t todas las noches 

En preparación: Ditxoses morenesü ¡I 
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T E A T R O C O M I C O | 

DhBUT •! man»« próximo por la nooh» J 

T E A T R O POLIORAMA 
T E A T R O L , A R A D E M A D R I D 

C o m p a ñ í a d e l T e a t r o R e y A l f o n s o d e M a d r i d 
t Uoj, dooiiiiKO a L&> cuatro >• media y a la» dios de la oseta»! 

D O N J U A N T E N O R I O 
gran 6xlu> de esta compañía. — £1 lanor a la- cinco y medlai 

T E P O R T A S C O M O Q U I E N E R E S 

Noche, a la* illeai DOM JV i r * T KO n o 

I T e a t r o T A L l A 
roBctón i-íiia u<.y COMPAÑIA KOSARIO PINO 

functón para hoy, iipnümro. tasde. a laa cuatro 
I D I V O H . C I E S M O J K T O S 

NochOi ft las oioa. el irnodloeo ezu** ^ 
D O N J U A N T E N O R I O % 
Itafiana laues. - Cirandos fanciouaa cambia completo de earlol "¡t 

M " » * * " » * * * * * * * - ^ ' »i»Híí| 'li li !'<•< !'**-t">«"M ****a 

C i n o m a i ó g r a f o s 

y V a r i e d a d B S s s 

E L D O R A D O 

\ ; « = — = : C O L I S E O D E V A R I E D A D E S : = — = • 

Soy. domin:;... bXriUURUlN'AUIAS s!-.Sl> •NfcS.-l.K.SPr.DIDA de 
, B Z A N Q U I T A S U A R E Z 

Tarde, a lac ira» f media y a la» «el», r noche, a tas dles. 
OBAN DIOSOS V 8K1-KCTOS PKOO ItA MAS.—Proyección de IntCT» 
ante» reiicmaa. - NOTAIULIS1.VIO CUAORO DE ATRAICIONES. 

SUUCÉa del CAMPEON EaPÁÑOl. de Dalla de nMn 
D I E Z C - A . I B I F L I E 3 J A . S 

c*iebr«» /icrOOaia» a a oaecula. - aenaaclonaler xieicicia» 
KX1TAZO de los emlnenlo» ciewn> mnaleaios parodíate» 

Lo» apiandidfM 
malabaristaa 

B X I T o de los 
orlrlnale* artlatu 
L e s - i 

« - I C O & c A . L a 1 3 "SL 
I.OS RKTBH l>K LA RISA - HKRUOSA PKESKNTAIJIoN 

SOCCE8 INOISCÜTIBLK de la oopaianiuma 

\ B L A N Q U I T A S U A R E Z 
' • t b lm« arando* creactuae» le ao AüTIOÜO j WUhVn líKí'KH 1 OlUo 

l'ar» final dn programa r como 
N O T A D E A C T U A L I D A D D E P O R T I V A 

•a urovectarA el iDUreaatitialmu flim 

E c h R H l Z H D O e O l W B / i T E D E B O X t O 
• an el une nt (jiraum atleta rasoo UXCU UN reno* al campeón de 
i laciaterra O O ' ) it». - Habana, lañe», gran acnoteclmlenlo 

l RBAPAUICInK de la pooolarMma artbta 

M E R C E D E S S E R O S 
ion na laterennte. 'arlado y nuero RKPEBTOBIO CA8TKLXAHO-

CATALAN original de repntado» aotoraa. 
Miércoles. ADIOS A ESPAÑA de la emlnance oaUarlna 

A N T O N I A M E R C E 
L A A R G E N T I N A 

^ r o n t o . ^ . . S P N S A C I O N ^ t . K B R K C T A C L I U O 
B * * H I I I I I | I I I I | I I I I | | | I | I I I I I I I I | I I I • 

¥ A R I S T O C R A T I C O S 8 A U O N B » 

j K Í I R i H f l L y C f l T f l L U Ñ f l 
X L,os pr«<SllacXo» d e t a m l l l u s d l s i i n i l u i c i a a 

O r a u e o t l n a S u ñ ó 9 S á j e t e l o T o r r e n s 
' Uoy, dciniincu. Extraordinario croerranuu TODO ESTRENOS. — 

.-«xión matinal de once a uua; durante ootas horas, un despacharan 
hat.iexs numeradas nara la sesión especial. - Tar<ío. iirluiera a las 
iros y media. - Sonurla otpeclal. n las sola; en t<)̂ a» lassesionetu 
Ñ p t * f t n ^ la solUrua Koma- visión ilo loacrlsiianos arrojados a 
1M w 1 U1 i Ice icones, colosal incerallo «le la ci uUaü eterna, creación 
de los einlueiitm árdalas JACQUhS URKTILIAT y PAULKi'lb 

" ^ p r o S f " 1 1 1 0 L a h e r e n c i a d e l t í o % ^ 
Kocne, alimento de pro r r* \ r r \ T A c X r r w ^ - y r \ n drama 
grama cun la policula: L a V O Z O C I C O F a Z O R aulori 
cano. - MaDaoa, lunas. I.í- v o z <lal c o r a z ó n , drama. — f.n 
h c r a i i e i a d e l t ío . cómica. — N e r ó n , maiminca preaontación 

it.ani \pi veipiris » buscarme. \JO& 
hointirps sois asi Altanería v aoherbla en 
los nrimeros momento»; pero sentís des
tinos nuestra m.staljrla y yol rol» hnmi-
Uidosysnnlicautes... ."' 

n e 

D o n J A C I N T O B I E N A V E N T E 
E N 

L f l M H D O N H D E L A S R O S A S 
Escrita exprutesamento para el cinema 
lógrate y dirigida por su llnstre autor 
Film artístico del llcpertorlo M . i>a 
MIGUEL. (LaAristocracia del Fllml 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C l n o B o h e m i a 
Uov. domingo-— Sesión ui»cin-ii <la once a ana. M t i n S v Trvr— 

TardeynnctM. KSTKKNO de ta* eraeioaas películas ' I l l U i J I U l " 
t a s y A r r e g l a n d o c u e n t a s . ' " o m S r A l m a s s e n c i -
l i n a KSTHKNOde laorlmera lornad» del grandlo-Pc^qI» , , aerriin l l a c ^STHKNíí de la primera iornada del grandlo- Pt-4nKo a c - r r t i n 
l i n a , ko film de la renombrada marca « APITOLIO C b i a U O C S k r i l U . 

Kn las^lón de la noche ES- fs t i t t a -w A a o í 
TRB.VO del eitraordlnarlu film J U C Z U C &1 
por el simpático artista ANTONIO NAVARRO. 

Habana, lañes, seguirán los programas de gr<n éxito. 
m i s m o 

E D E N C I N E M A " " " número 12 m 

' " ' ^ d ^ S e m a n a i l a s t r a d a 4 8 , A n d a n z a s de 
n n s o n a d o r . La e s c a l e r a t r á g i c a , A d á n y E v a , 

p o r P o i i a r d y E s c á n d a l o b a n c a r l o 

file:///rr/T
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C O I I L . I E 5 E l X T U V E I 
T E L E F O N O 3 S 3 S * 

Hoy. Jomtrso a !as cinco en panto de la larde; 

granillosa visiOti de arta acvmoaAada do orquesta dirigida por el 4* 
aineEtro RfBKRA. - AVISO: Ke despachan butacas nntaoradas para J 

¡aMsidn (iel ¿omlnso tardo. - .Noche, a las diezen nnntoi 

L O S N I B E L U N G O S j 
NOTA; Constituyendo ' .OS N I B B L U N C O S todo el nroRrama ¿ 

se suplica la maj-or nactualldad.— Lunes. J, 

L O S N I 6 E L U N G 0 S 

| T E A T R O C I R C U L O D E S A K S 

T Hoy. domlnco. tarde, a las tuatro-. El drama en sleto actos, del 
inmortal Xorrilla. 

I D O N J U A N T E N O R I O . 
X interpretado por X 
| I L m X J X S JE3 I 3E3 H . JSL. | 
^ Admirablo coninnto. - Kuevas decoraclonca de Maneo Muela ^ 

E x c l u s i v a 

: especial: 

PIIOXIMAMKNTK ÁCl 'JíTF.CIMIUNTO 

V i d a y a m o r e s d e M o z a r t 
Adapiaelín musical de. Insigne maestru "on AVELlu BUBKULL 

Film artírtico del Repertorio M. DE MIGüEt* - (La aristocracia del Film) 

Boy. dymingo 
Gran Moda. 

T e a t r o s T r i u n f o , í l ñ l m r i n m 
y G i n e N u e v o 
miu u mmmm ^ PBHUR 

m i S T E R i o s f l m a ^ e K ' a V ^ E n e l p a -
I s r í n f l p l t*Oir crrsndlosa y mafniBca película de 2.500 rae-xtJ=l iros, dala acreditada casa Ooldwvn. 
C h i q m l í n n o t i e n e e n m i e n d a 
mafiiiüicasnperprodaccldn de eran éxito por el célebre AH do I» pantalla 
«lAt'KfK COOC; A V.—s»«ro a r r i b a y p a r a a b a l o oímica.—Helltfr o 

a ta v i ? i a pr?c!osa peh'eu^ dramática. 

t 
i X 

T E A T R O C O / V i S C O 

U £ 3 X i 
DEBUT el maitss próximo por la noche v 

C i n e s I r i s P a r k ? R o ? a l CiRe 
Hoy. dominico, sablón matinal do unce a um 
Hcula del tamoío programa «Oa-
PÍtollo> dividido en dos jornadas 
Estre 

Estreno de la cranuiosa nc-
E s t a b a e s c r i t o ra,^05? 

' 5 ^ ° B o n n y e l A t o l o n d r a d o f a r ^ T o ! d ^ A l m a s 
S P í i r t i l s i C semimental palíenla de éxito rnidoso. - Tarde, se aa- I rtc s ^ u ^ l i i a s mentará el programa con la chistosa cinta, (fian rlsa»»-'*'s 
p e r d o n a v i d a s . - c i o ^ t e « r Z . J u e z d e s i m i s m o 
por el popnUr artista Antonio Moreno. - Mnfiana. Innos. escogido y varlkdo 

C I N E D I O R A M 
Protcrama para nov domingo, uraudos seaiones.—Saevos astrei os. — 

Noeha aumeuto de programa. E l n á u f r a g o d e H r o c R y n Interesante 
producción da gran éxito.—1.o o r o t e s i a d e a n a r a z a . - No veda-
d e » I n t e r n a c i o n a l e s reTista de información mundial y de acinail-
dad.—Lan a n d a n z a s d ¿ u n p o e t a cómica do risa continua - Mafia 
na nusves cstronoi entre ellos I . o n p e r d o n a v i d a s . 

D I A N A : A R 6 E N T I N A : E X C E L S I O R 

Hoy. doraingo. extraordinaria sesión matinal de once a una. - Tnrdo 
v noche, esogidns programas cou grandes estrenos. — t.STKENO, 
KSTKENU. i'jiTKKM) de la primera jornada de jas dos que consta la 
peHcnia 3 E 3 S - f c a " f c > a . e s c r i t o f , ^ ^ 

OTIS MÍINNKK. ELKONOK FAIK v KOSEMARY THEBY. 

d ^ í i r d ^ r e 6 ^ . f l u o Q f l s s B r J c m ü ñ s 
noria hermosisima estrella BLANCHK SWKKT. - Estreno da la pe
lícula cómica i V l i i c í r a v i n r ^ a a creador del ponnlar cómi 
de i;ran risa " l U a i C O y l U r i ü d cq í,NDB POLLAttl).— 
Tardo, aumento do orograma cou el estreqo de la película do costura 
broa americanas A r r A r r l a n H r t r t m n i n a por el notable 
do 050 m»tro« í \ lTC%ldWlK} CUCl i l aS HEAL HAUT. 

Ñocha grandioso acontecimiento cinematográlieo. — ESTRENO da 
la emocionante pelicnla da gran I t t a - J rio e l t n í c m r k 

arirumeuto. do 1.800 metros J U C ^ U C 3 1 U l l b l I l O 
interpreisción magistral del celebrado actor ANTONIO HOR. NO. 

Mañana. Inues. insuperable viixtraordlnario programa da estrenos, 
lomada primera da la película E s t a b a e s c r i t o . .. — El film de 
9Vi mts A r r e 4 l n n ' o c u e n t a s . Presentación <le la sngeuora 
estrella 81RLKY MASON con la comedia dramática - o í d o pen 
d i e n t e film da 1.700 metros. - i a emocionante pelicala de 1.800 mts 
. l u e z d e s i m i s m o por ANTONIO MnKENO. - I,a cumedia 
B o n n v e l A t o l o n d r a d o y la cinta cómica M ú s i c a v 

t o r t a s por POLLA-Rl). 

1 1 

Hoy. domingo. GRAN SKSiON MAílNAL de ouce a unn.—Mngaffico 
programa con estrenos. 

M A N D R I N ( c a u d i l l o d e l e y e n d a ) 
Quinto capitnlo. Exito creciente. Por el famoso KOMUALD JÜUBE. 
C O N L A C O á ^ R I E N T E 
ProdUL'Clón JOYA UNIVERSAL por la genial l'RISCILI.A DEAN. 
F ' S L t X r s r v l e i j a r i t o . del Selecto Pro

grama AJUlilA. 
T a r d e : ^ S * ^ LOS naeVOS fiCOS, ' o r í " u l montado con. 
N o c h e : VM*vTos: E l s a r g e n t o O ' M a l i e y 

| L a b a i l a r i n a d e L u n a - P a r k p r ^ s ' n Í 4 l i I ' A | 

I * Mañana. Iones: M A I V O S I N . quinto capilnlo. — K I - S A t i * 
* OEIV l 'O O ' A I A H . 5 Y. - Lfl . D ^ I C A R I N A r» T L t l M a - * 
T P * K . - I - A S S I T E N A B OE 1SUEV íV-YO^K. suner Pro * 
T dneelón dramática del celebro MACK SENNET. pertenedfnte a LOS V 
J . ARTISTAS ASOCIADOS. — SAS'O ".E N O B I - .. cómica do risa J 
• ' M ^ - ^ ^ * ^ * 4 ^ M ^ ^ * í " : • c • • : • - : • • ^ • ^ • : • • : • • ^ ^ > ^ M ^ • M 4 ^ ^ > ' ^ * * B , 
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X E A X R O C O M I C O 

DEBUT el martes próximo por la noche 

I 5 N O V I E M B R E ' 5 ¡ N O V I E M B R E | 
•- S E S T R E N O ^ 

* t E S T R E N O - E S T R E N O 
*• Estrouo en ios ariatocritlcos ulonei 

I * K U R S A A L . y C A T A L U Ñ A 
<• de Ift grandloaa e inédita obra cinemato(rráfica de 

mf. D O N J A C I N T O B E N A V E N X E 

* 
t 
* 
* 

(La película Que llsaara ai corazón de las multitudes) 
UNA MAlfAVIU.A AETISTICA Y LITKRAKIA 

L A I N H U M A N A 
NO SE PÜEDK ANUNCIAK CON KIXGCNO de los callficatlToa A 

omple.iflos linstn hoy iPor qae es única! i i 
i • 

O I 2 M 
í ' l i l-l i í 'O. 'NO 1371 A 

i.. Iiocal có^iodo.-Hoy doBiiniro. cJira'irdinario prujrrama.-Tarde: Km a l 
•Belaelo ¿Ja i r e y . maravilloso tílm do irraa arírumento, de la acrcdirada 
•Barca (¡uíi.v.in. imorprotada ñor ios ceiobren arii-tas f'idniorul Lowe y 
Bi«r>art C-uv'v.'rt!!. K i ctet- c i ' ve - niariiitica ciuta ¡lerteneciont* al se-
Bcto rritírr;;iita Ajtiria, iuler •Tí'taUa oor el popular artbta Uharlcs ttay.— HSémi <«n-it>a y o a r a abc i io . cinta cómica do gran risa. - Maflana 
i.- >; .! esirenoa, entre oitoe: l^a inararlilf<sa cinta Inranlll. L.aa t r ava -
»»ir:::< T o n » , interoroiada por Emil Norlander. — C o n a l n u d o 
m* c i i e U o y oirás. 

| S A L O N D O R E D E L A G R A N J A R O Y A L 
t o las .as cuciie- lo •uov. a vincti. eramies coucterto» po¡ 61 WntBteto 

• T(i|,l»KA.-lie doco v modia a tres, salida le leatros por la orqnestlna , , 
X E0YA1,. - Ulna de moda; MAltl'ES JUEVES Y SABADOS. 

S a l l a á l a s a l i d a d e t e a t r o s . 

R a l a u M ú s i c a C a t a l a n a 

O R Q U E S T R A P A Ü C A S A L S 
CINQUK CONUEET DE TAEDOE 

A ral, diumeage, 2 novembre, a les cine tarda, amb la cooperaotó 
dols planlstea JOAN lí. l'ELUCER y CAELKS PEIAICEE i de la 

canta trin 
S U S A N A M E T C A U F E , C A S A L S 

Programa: BKAHUj. obertura trágica.-MOZAÜT. concert per a dos 
pianos 1 orquestra. — MAULEE. quatrena slmforía 
(amb canU. 

Loeailtats a taquilla ^ 

-:• •M-S-*****.!-.:. ».p » » . t» » ^ M M M ^ * * í 

1 A h S O C I A C I O I N T I M A D E C O N C É R T S í 

X E A X R O C O M I C O 

CAIMt)1>A. n . 31 
lUumcuea. i do tmveiijbre, a dos quarts de sis (arda: J U O I T H , , 

BnKS)I» v;oionool-!l-!a; R I C A i D VIVE.-í pianista. — Inscrlp- , , 
i ciona SALA HOZAKV. . 

I i 

u r d x 
DEBUT ol manes próximo pop U noche 

ficademia 
:-: B a i l e s :-: 

No viva Vd. aburrídor Venga a 
aprender los bailes modernos y 
estará encantado de la vida. Prác
ticas y enseñanza gratis para Srtas. 
Sepulveda, número 187, pral., 2.* 
Telétoao oúm. A 4492. 

CAt^lUB V A L E N C I A . 179 Centra A n í t o u y M u n l a » e r > 
<SCCÍ5 E S P l , E N O I O O S A E O M O E M O D A ÍCCCC 

Hoy. domiueo. tarde, eran baile. — Proarama bailable dooto. — Banda 
Orquesta EL" DELIRIO MUSICAL. - Pronto: Colosales y estnpeudaC 

novedades bailables 

Profesor de nalle de Salón, cnlcoon España qneen sela 
lloras enseña bien el bailo de Sociedad. - Especialidad 
en los moderuoa. - Ecsoñanza garantida. - Ciases 
particulares. — Academia fondada en el año 1S70 — 
Callo Clesfoe de la Boquerla, nümcro 2. entresuelo. 1* 
junto a la calle de la Roqnerlai 

L A B O H E M I A 
E S P L É N D I D O S A L O N # D E B A I L E 

E L M A S G R A N D E : E L M A S C É N T R I C O 

E L M A S H I G I É N I C O Y C O N C U R R I D O 

D E E S T A C A P I T A L : P R E C I O S O J A R D I N 
Hoy, dominito. CraoUea palle» larde y noche. - HUostra sin rival BAN

DA, dirigida por el maestro IGLESIAS ejecutará mi selecto programa 
de bailables (odos moderno». 

NOTA: El hallo do noche ENTIÍADA. CNA PESETA. 

(6LOBO' ELKCASTK SAU>.N • >. IíAII.í . ooi. I K.-. Í24. CEKCA P IVtuAn 
H o y , d o m i n g o , t a r d e y n o c h e : G R A N D f c S B A I L E S 
Selectos programas bailables en los que figuran los de la obra de gran osito 
I - é ^ L 3=5 £ "El HXT ^ . M ^ S l - X ) ^ 
En el baile de la noche couiinuación do las oleirames VELA DAS SELICCTAS 

K LA SOCIEDAD 

V E N U S S P O R T - P A L A C E B A L L 
Konj:>. n r i j n i t a l o , ;.>5i .-.64 > siftre. 2 7 

Hoy. domingo, baile de Sociedad, tardo y noche, oor ia Banda VEM S 
SPUKI* dirigida por el eeior Ponsá.-Estrouos: Eottrot de «Ea bien amada»; 
/t5r . „ .'?fl.?.¥,n0,; •'aT*"Balavla del mscstroHervás». - Nocho entrada 
UNA f E&E1A. 

UNIO SPORTIVA DE SANS 
O R A N S P A R T I T S D E F U T B O L . 

DEilA. DIE 2: 

f . C . B A D A L O N A 
CONTRA 

. S . D E S A N S 
PRIMEES EQU1PS CAMP UNIO 

F R O H T O M P R I B S O I P A L P A L ñ C E 
Hoy. domingo, tarde a «ascinco imuH).-'cuano lio» oairaurdluano» 

parll-ias 1.° GurucaasSa o I c l i a z o cttntr» Jl—«re-síl y Krc lo-
a!« I I I . - 2 . " B m l l l n o I r l t t n v e n SI OOntra •"tamcvss&t y Goit^a. 
Noche oo hay partido. — KOTA: Próximamente, debut del aplaudido 
pelotari AzpSrl . 

• 

| 
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M u s i c - h a U s 

m i l i 
j ESPÜÜflL 

; ünífln, 7 

H O Y , D O M I I V a O 
Dos grandes funciones tarde j .«oche * 

U L T I M A S R E P R E S E N T A C I O N E S ¡I 
del Traelosisimo cuadro: 

TENORIO CON GOTAS i 
Dofia INES : El aplaudido traoafoimlata. 
M A N O L O R O D R I G O 

Don JUAN: El célebre C A N T i a A O B - S , , 
£ Gran 

! Music-Hall 
VARIETES 

f ATRACCIONES % Gran éxito de: U u l K a R u i z . C l a v e l i n a t 
- M A R I * O L I M P I A 

Entrada libre % y e o b e i l i s l m a s a r t i s t a s , « O X 

MUSIC-HALL MONTE - CARLO 
A n a l t o . a S . - T a l é f . 3 S 7 0 A. Dirección: R o b e r t o V l t i a a 

, w Kxlto do KatUde Gu t l éms : Cairelas ¡ Gals&n : Búfiea v i 
I ^ Romsro : ItJeaJ Coralito ; Pepita Salea : JTiña Utrera 

Kzluuo amas igualado 

í ADELITA Y 
CAUCHO 

célebre pareja 
de bailes Internaciouaíea 

Succê  imponente de 

CONCHITA 
CISNEROS 

moDlaima canzouotlsla 
Do 1 a 3. Sonper 1 lancine 

Hoy de 7 a 9, Aperltit Tango. 

Wî nTi A JL A A A A A A A ifc i*i i*i •* i"i iT- -*- -* A. A • *- » j . . 

CONCERT APOLO Marqués del Duero. 57 

FA m i l » n o o u l a r M u s l u - l i a l l d e l l ' i s r a l e l . , 

E I . i x t K J O R e j . N C O A R T I S T I C O 

MARY CIELO - IDEAL LOLA-PERLA MORA FLERY - MASCOTA 
NAVAP.R1T0 - CADIZ - LOLINA = C. FORRES 

\ \ M . Y l d a l - M . SaDz-Pepl ta C o r t é s - M . G a s a n o v a s . | | 
" ^ " ^ " 

Todos los días noche, días festivos y rlelllaa tarde y noche: I j i gran 1 
revista moderna en un acto v 16 cn.uros: 

C E P O B A Z A R 
letra de Nolr y música de C Vendrell. 

Todas las tardes comedias alegres 
***'l"l'**-H'*'l"l-»**»»*<.»».¡.»»<MMM;,.I,<.,I.,i,.ti.I,.I..t,Il,1,»^^>i>' 

POPULATí M U S I C - H A L L 
L-alopre - E s t r e l l a - T o s c a - G u e r r e r o 

L a f e a - Se r i a r a - C o r n o s - C r l o U a - C l e o 

R a í n o m - D o m y • F l o r y - L e o Pons 

P i l a r í n - Z o l l m a 

S E L E C K - S K E T - P L A S T I K 
1 specUcnlo moderno. - Gran éxito de las dos estrellas 

t L O i m i ü l E S y BELLO i P | 
Í»i|i.».|i»<.»»».ti|.^.|.<{..|it.<,,I,<i|MtM;li|,,>,|.,t,I.^;,..,,I,.I.,>^,^i^^^i,j 

I F O L I E S B E R G E R E 
— — — — — T e l & l o n o 3 .9a<*-A — — — 
M U S I C H A L L O c L A * O R a W O E » I M O V B D A O B » 

EXITO UDIDuSO de la famosa estrella de cantos regionales 

I P A Q U I T A A L F O N S O 
Mañana, lunes. Sera ta d'Onore y desdedida, tomando parte en so 

Obsequio varias atracciones. - Hetailoa por programas y carteles. 

Hoy. despedida de la atracción 

3 1 . £ ¡ S O H . V - A . J = í S 
Barrlstas cómicos - Trabajes de gran predslón 

Ovaciones a la pareja de canto y baile 

Maflana. lunas. Debut deseado del excéntrico 

B A . I j 3 3 O U V E E I T O 

Rev do la risa. 

Martes. 4: Debut do la monísima estrella cansonetista 

E m i l i a D o m i n g o 

Maneo, tt Debut de la atracción enciclopédica 

Transformlstas modernos - Zarzuelas - Comedias — Discos vivientes 
Transformaciones relámpago. 

b -*- -*- iti ifs iti if • ili i?, ifc í\- Hi ¡ti J> ilt • 

B A - T A - C L A N 
M a r q u é s d e l D u e r o , S S 

COLISEO DE LAS GRANDES ATRACCIONES 
| T a r d e , a l a s 3 y m e d i a - N o c h e , a l a s 9 y m e d i a 
' ' Grandes conciertos de varíeles, poi el melor elenco artístico 
' [ de Barcelona 
f B e l l a C b a r í t o - I d e a l N a g r l t a - A n t o ñ i t a C l a v e l 

B e l l a D o r i t a - G o n d e s i t a Z o é - A n t o ñ i t a 
F u e n t e s - A d e l a EIo F r a n c h 

i Todas las noches, la colosal revista en un acto, 16 cuadros, 
antecuadros y un prólogo, titulada 

F R Ü - F R Ü 
Días lestivos tarde y noche: 

¡ 9 0 B E L L I S I M A S A R T I S T A S , 9 0 1 

G R A N C U E R P O D E B A i L E 
Decorados de Kos v (Jüdi UireLCiOn escénica I . I IXhNT' * 

Kxuo <ie ios grande^ cuadros * 
E g i p c i a n , G u l i n a r i a s , F i a t - L u x y L a P a v a % 

Hov. -ália lo. 1." do Novicmi-re: T 

T E a s r O S M I O S I 
Cuadro de la Revlstu f* k i -F . -V. % 



E L D I L U V I O Domingo , 2 de noviembre de 1 9 Í 4 PACL I T 

O r a n é x l l o d e 
ROYAL CONCERT 

! Mirqats dei Uuero, 106 

i María Marley 
(Vlargarita Vila 

Clariia Mar ley 
Zingarita 

********************* 

P a p i l a M a r p e s 

M a r y N a v a r r o 

P E P I T A G 1 T A R T 

*********************** 

D i v e r s i o n e s t r a r / a s 

O i x m t o r e d e l 

| Kroncticuio incompnraMe. - HArmoaisinus viauu. — 530 metros de a l tn» 
•obre UaroeloDa, alnw inirns y eaiioii. 
. Sorprendentes air xeiones: l.a O I O A N T E B C A A T A L A Y A única 

M ©1 mando. 

Ferrocarril aéreo - Museo de guerra 
Original tren de montaña 

^feada la melta al trran R Á R Q U 7 natural en con^tmectón. 
Loa tranvías de la calle Muntanor y del l'aseo da Orada combinan con 

leatranrlas del Tibldabo. 
@ Berrido de! F U N I C U L A R basta las diez de la nocho. 

K * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ] 

P l a z a d e T o r o s A r e n a s 
DOMINGO, 2 NOVIEMBRE de 1924 : A las tres en punto 

Orden del csncctáculo: 
1.' Se lidiarán DOS bravos novillos de las acreditadas ganaderías 

de RON NARCISO DARNAUOK (a) GREOÜKIO CAMPOS y de los 
sefiQies OAMKKO CIVICO (a) PABLA UE. por el Tállente novillero, 

M E L C H O R Ü E L M O N T E 
innovo ei: Barcelon.o 

f B." Se lidiarán CUATRO hormosos noTlUoa toros, '1RK8 de la . 
acrodliada panadería do DON JOSE IUJKNO y UNO de DOS JOSK 

* l'KUKIUA. PALA», quo serán osiuqucaíoa por lo» vállenle» novilleros \ 

I F E R N A N D O R U ! Z G U E ; i 
| R R I L L E R O O E V A L E N C I A y ; 

Í M A X E S P I N O S A P e r ú i 
(nuevos cu liarcelouaj Detalles por carióle» 

&***************************}*•**********<'*<• >\ 
i C I R C U L O D E S A N S 

e « H o «la O a l l l a o , n ú m e r o 9. - T e l é f o n o 6 7 ? H 
ACADEMIA DB 
ANTONIO TEKI 
ACADEMIA DE CANTO, bajo la dirocclún dol notable profeaor 

JKRASSA.-Clase» do nuevo a nnc( nocho.—Inícnpcione' 
Mi Secretaria. 

SANTO DE HOY: San Marciano y Sauta Eustoquia. 
Sala el Sol a las — So pone a las 4 46. - Sale la Lea i a las 1117 mañana. — So pone a la» :< 49 noche. 

SANTO DE MAÑANA: La ConmomoracMn de leí Fióles IMInntos y santa Marina. 

CRONICA DIARIA 

P r o t e c c i ó n a l f o r a s t e r o 
S a esta cap i ta l se dan numerosos 

easos de robos, t imos , y p e q u e ñ a s es-
fk tes , de loa que son v í c t i m a s ios f o 
rasteros que vienen a dar un vistazo 
a las bellezas de la ciudad o a d i s 
f r u t a r de las gratas espansiones de 
l a f ami l i a en el sonó de los suyos. 

Po r regla general, el forastero v i e -
á e aleccionado y prevenido contra los 
pel igros de las grandes urbes; pero 
• o n InflniUis los que so entregan con 
l a mayor ingenuidad al p r imero que 
É« presenta y fe abren su pecho, m u -
Wio m á s s i el improvisado amigo os-
t an t a una flamante indumenta r i a o le 
Mreoe algo que excite su codicia con 
el s e ñ u e l o de u n product ivo negocio. 
S Y a nos hacemos cargo de que no 

jíii posible que cada forastero lleve pe-
gado a los faldones u n agente de p o -
Uoía que le s i rva de men to r y tutela, 
tomo t a m b i é n sabemos que la rapac i 
dad, el robo y el t i m o son i m p o s i b l e » 
da ez t i ipa r en toda ciudad populosa, 
l i o nos refer imos, por tanto, a la p r o . 
t aoo lón ind iv idua l , s ino colectiva. 

H n toda c iudad b ien regida se h a . 

cen frecuentes l impias o expurgos de 
gente maleante que imp ida la- r e a l i 
z a c i ó n de ciertos robos y fraudes. 
¿ S e haoo esto en Barcelona? ¿ P o d e 
mos g lor ia rnos do que tanto la p o l i 
c ía , como las entidades par t iculares , 
a quienes esta tutela pertenece de u n 
modo m á s directo, lo hacen a s í ? 

Los hechos no parecen conf i rmar 
lo . Y, es claro, el f ru to dol abandono 
en que a q u í se ha l la el forastero son 
carloyas desaparecidas, relojes roba
dos, t imos de la herencia y las m i 
sas, etc. Muchas de estas cosas salen 
a la superficie, otras se quedan en la 
sombra, pues el forastero per judica
do no quiere verso mezclado en aje
treos judic ia les o que se r í a n de su 
candidez los do a q u í o los de su pue
blo, y esto les viene a marav i l l a a 
ladrones y t imadores, pues, descono
cidos los hechos, parece que no exis
ten. Po l i c í a , Gobierno c i v i l y A lca ld í a 
deben esmerarse en proteger al foras 
tero, alejando de él todo cuanto pue
da ser u n pel igro . 

Del Gobierno civil 
Una reunión 

En el Gobiernu civil se celebró una reu
nión de autoridades, a la que usistieron el 
sefior Mllans dc¡ Boscb, el capitán general, 
seíior Barrera; el alcalde, barón de VÍver; el 
presidente de la Mancomunidad, sefior SalaJ 
el sefior MUii y Camps y otras slgaiflrailaa 
personas de esta localidad. 

SeKún parece, los reunidos cambiaron im-
presiones sobre diferentes asuntos de ca
rácter político qiii! afectan a osla reglón y 
especialmente a Barcelona. 

Interrogado el general Milans del Bosoh 
acerca del resultado de la mencionada rciw 
nión, respondió: 

—Es muy prematuro hablar de •isto, pue< 
la reunión tuvo carácter particular. 

Lo que dice e! gobernador 

Al recibir ayer a media día a los periodis
tas el Rcncra'l Milans del Bosoh, dijo qu< 
habla recibido a una Comisión de empleados 
de la casa Slngcr, a quienes el nuevo rOgl-
men do trabajo quo so ha Implantado en aU 
cha casa perjudica nolablemonte. 

El gobernador ha dispuesto que por la 
Delegarlón del Trabajo se busque una so< 
¡•jclón nrmúnica a este asunto. 

Dijo además el general Mllans del BosoM 
que lo visitó el gobernador civil de Lérida 
señor Fernánda» KuCcz. quien llegó de Ma« 
drld, y se propone pasar dos días en Bar
celona. 

En libertad 

Ha sido decretada por el Juez militar, sa"̂  
flor Gray, la libertad de Antonio Dardé Vllá, 
Vicente Sastre Soler y Esteban Hospital Ga-
rriga, miembros de la Junta dlr-eílv» d4 
la Federación de pescadores de Htreelont^ 
que fueron detenidos por supueat* confa
bulación para encarecer el precio ¿ t i pea* 
cado. ' 

Estos eran los Tínicos que quedaban d«4 
tenidos por tal hecho. 
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C u a r t i l l a d o m i n i c a l 
Los muertos manefan 

"PerlOuarac, Scilor, U do 
puedi creer que castigues coa 
erueWiil eterna mi aettKiatú 
para unos pliceres que aesa-
pirecau coma sacOO)." 

(Ctmiüeu, "Epííwla t M 
•serte' '}. 

L a Iglesia tiene consagrados una 
fest ividad especial para los muertos , 
que ea la de boy, v todo el mes de 
noviembre para reanimar su recuer
do y aplicarles sufragios de u n modo 
especial. Sin d i s t i n c i ó n de pueblos y 
de razas, el catol icismo ha impuesto 
esta devoc ión en todas partes. 

Ea indudable que la Ig les ia vive de 
la muerte , como t a claro y n o t o r i o 
que loa muertos s iguen mandando 
•on sus doctr inas, t radiciones, p r e -
in ic ios y l a » leyes y diques que nos 
Impus ieron en vida . No ha sido p o s i 
ble r ed imi rnos de su Uran ia ; el he 
dor de la tumba, de lo co r rup to i m 
pregna toda nuestra vida social, i n 
vado nues t ra in te l igenc ia , l lega a lo 
m á s r e c ó n d i t o del c o r a z ó n y conta
m i n a el s a n t u a m de nuestra oon-
« i e n c i a . Todo en nosotros son sepu l 
cros, evocaciones de momias sagra
das, de letras muer tas , que aun con-
•ervan la suficiente v i r t u d para t e 
nernos alados a sus panteones, para 
no pe rmi t i rnos sa l i r del ambiente de 
los sudarios y resp i ra r el aire puro 
de una regeneradora l iber tad . 

L a Ig les ia es la r e l i g i ó n macabra 
po r excelencia; lodo en ella g i r a en 
torno de la muerte, seguida de la 
creencia en la vida f u l u r a ; porque 
mient ras no baya la evidencia de que 
m á s a l l á de la tumba el ser humano 
ya no viva , o, si vive, no padece, o 
que desde a q u í no se le puede m e -

Íorar de suerte, el imper io del eato-
ioismo y de sus sacerdotes no se 

e c l i p s a r á . E n el mis te r io impene t ra 
ble de la sepul tura e s t á la base m á s 
Sól ida do la Ig les ia ; i l u m i n a d las 
•ombras de este arcano v c e s a r á n el 
Inf lu jo y el poder e c l e s i á s t i c o s , que
dando reducido oí sacerdocio a u n 
mero presentador de ofrendas. 

L o s J u d í o s , padres y fundadores del 
Cr is t ianismo, no c r e í a n ec la v ida f u 
t u r a , n i en la r e s u r r e c c i ó n , y en lodos 
loa l ib ros del An t iguo Testamento 
Con m u y déb i les y bien encasas las 
Hns iones a la vida f u l j r a . -Sn el Nue
vo Testamento ya se precisa algo m á s 
Cata idea, aunque media u n abismo 
• n l r e lo que a l l í so dice y el cielo 

J el inf ierno c a t ó l i c o s . Desde luego 
l p u r g a t o r i o era desconocido en ab-

fcoluto, a pesar del pasaje consignado 
• n el l i b ro de loa Macabeos. En t re 
los j u d í o s , los saduceos no c r e í a n n i 
en la r e s u r r e c c i ó n , n i en el e s p í r i t u ; 
los faeiseos, secta fundada por U i l l e l 
f Gamal ie l , c r e í a n en ambas cosas. 

Siempre se ha discut ido mucho so

bre lo <|uo fu imos , somos y seremos. 
Esto ú l t i m o ea lo que m á s i n t r i g a y 
seduce al hombre pensador y donde 
la i m a g i n a c i ó n ha lanzado vuelos m á s 
a t revidos . Pa ra el c a t ó l i c o creyente el 
problema e s t á resuelto s i n d i f icu l tad 
a lguna: s i muere en grac ia de Dios , 
va a l c ic lo ; s i no, al inf ierno, y s i s ó 
lo le res ta algo que pur i f icar , a l p u r 
ga to r io . 

En el cielo su m i s i ó n c o n s i s t i r á en 
gozar de la v i s t a de D i o s ; en el i n 
fierno p a d e c e r á eternamenlo t o r m e n 
tos inenarrables : en ei p u r g a t o r i o , t e 
r r ib les supl ic ios , con la g ra ta espe
ranza de quc| todo t e r m i n a r á a l g ú n 
d í a . i 

Mientras la fe c a t ó l i c a o s c i l ó entre 
oí cielo y el inf ierno, bu peder sobre 
los fieles estuvo bastante mermado . 
Una vez el j u s t o en el cielo, ya no 
necesita a la Iglesia para nada; s i 
el pecador cafa en el inf ierno, de a l l í 
no podia sacarlo su i n t e r c e s i ó n ; de 
modo que con la muer te el fiel, salvo 
o condonado, se emancipaba do la t u 
tela e c l e s i á s t i c a . Esto no c o n v e n í a a 
sus intereses, porque aunque queda
ba la duda de s i el l i f u n t o se habla 
salvado o condenado, esto no r e s o l 
v ía el problema, pues cualquiera que 
fuera su suerte ya no necesitaba la 
ayuda de la Iglesia . Y s u r g i ó el p u r 
gator io , gracias a San O b i M n , abad 
de Cluny, y el papa Juan X V I I , que 
puso en manos de la Iglesia la f a 
cul tad de a b r i r y cer rar el p u r g a t o r i o 
p o r medio de las indulgencias, misas 
y sufragios . ^ 

A pesar de lo dicho, hay qu ien sos
tiene qufe en esto del p u r p a l o r i o no 
tiene la Ig les ia u n p r iv i l eg io de o r i 
g ina l idad , pues ya P l a t ó n en su l i b r o 

Phedon", V i r g i l i o en el l i b ro sexto 
de la "Eneida" y los brahmanes en el 
"Shasta", l i b r o que se e s c r i b i ó tres 
m i l c ien a ñ o s antes de Cr is to , d i b u 
j a r o n m á s o menos toscamente el 
pu rga to r io . Pero no se _puede negar 
quo la Ig les ia lo c o n s o l i d ó y lo r e 
g l a m e n t ó de la manera m á s benefi
ciosa posible. Inocencio ü l s a c ó del 
p u r g a t o r i o a u n pariente de J u a n S in 
T i e r r a , y eso que h a b í a mue r to exco
mulgado, porque é s t e se d e c l a r ó su 
vasal lo y le e n t r e g ó su re ino . E n los 
siglos X I V v X V la c a n c i l l e r í a r o m a 
na e s t a b l e c i ó una s a p i e n t í s i m a t a r i f a 
pa ra sacar almas del p u r g a t o r i o y , 
como d i ó buen resul tado, se fue ron 
ampl iando los al tares l lamados p r i v i 
legiados y que antes s ó l o e x i s t í a n en 
Roma. 

E l conmemorar a los muertos no 
es cos tumbre p r i v a t i v a de los c a t ó l i 
cos; lo f u á t a m b i é n de los puebles 
paganos de la a n t i g ü e d a d , a u n de 
aquellos quo no r e c o n o c í a n la ex is ten
c ia de la v ida f u l u r a . Y esto se con
cibe f á c i l m e n t e : nos avenimos m u y 

m a l a que la muer te corte y destruya 
todos los afectos, c a r i ñ o s y amores 
que nos l i g a n con seres quer idos . 
Desaparecen é s t o s , pero quedan en 
nuestra a lma los recuerdos, que nos 
a c o m p a ñ a n siempre, e ¡ n s l i n t i v a m c n -
te los invocamos, nos d i r i g i m o s a 
ellos, porque nos repugna creer que 
tanta fe l ic idad, tantos ardores del co
r a z ó n haya podido apagarlos de una 
vez la muer to al golpe de su guada
ñ a . Po r eso pensamos en los seres 
quo nos precedieron, seguimos a m á n 
doles y nos d i r i g i m o s a el los, como 
si pud ie ran o í r n o s y prestarnos- a y u 
da. 

Conocedora experta la Ig les ia de Tas 
debilidades humanas y de las brechas 
p o r donde se l lega a su sens ibi l idad, 
no p o d í a dejar olvidado el v ivo r e 
cuerdo que nos l i g a a los muer tos y 
por eso nos los pone delante s in ce
sar, nos presenta vivo.i sus supl ic ios 
y nos excita en todo momento a que 
a l iv iemos sus t o r t u r a s con nuest ros 
donat ivos y suf rag ios . 

¿ Q u i é n , si es creyente, no se c o n 
muevo ante estos cuadros tan l ú g u 
bres y dolorosos? ¿ Q u é mano c a t ó 
l i c a no se i r á dereobo al b c l s i l l o p a r a 
deposi tar en la I-anuoja o cepi l lo la 
moneda redentora de los seres que
r idos? Y l a Iglesia sigue e n s e ñ a n d o 
s iempre las h ó r r i d a s mazmor ras del 
pu rga to r io , donde se re tuercen entre 
l lamas voraces aquellos padres, aque
l los h i jos , aquellos hermanos, aque
llas esposas quo tanto amamos en 
este mundo . T o d a v í a quedan almas 
sensibles, aun hay e s p í r i t u s ingenuos 
que se conmueven a! escuchar estos 
supl ic ios , t o d a v í a v i b r a esa fibra del 
c o r a z ó n que pone en r e l a c i ó n la fe 
con el portamonedas, y los c h i r i m 
bolos f ú n e b r e s aun espantan a m u 
chos. 

A pesar de nues t ro pretendido p r o 
greso, de nues t ra decantada cu l tu ra , 
de nues t ra aparente d e s p r e o c u p a c i ó n 
y f r i v o l o vo l t e r i an i smo , los cemente
r i o s se l lenan hoy de una m u l t i t u d 
bu l l i c iosa , acometida de una cr i s i s de 
sens ib i l idad f ú n e b r e , y en los t e m 
ples y capil las se m u l t i p l i c a n las m i 
sas y sufragios , las l imosnas y los 
responsos, y se desbordan po r l a s 
sepul turas loe c i r ios y coronas. 

L a v i s i t a a las n e c r ó p o l i s se toma 
a modo de e s p e c t á c u l o p rofano , es 
verdad; pero lo c ie r to es que, en el 
fondo, anida y se esconde el imper io 
de los muertos , que t o d a v í a mandan* 
nos sujetan y nos g u í a n con sus r u 
t i na r i a s t radiciones, con el legado de 
sus costumbres y p r á c t i c a s a ñ e j a s , 
que impiden nues t ra m a n u m i s i ó n r a 
d i c a l de p re ju ic ios a ñ e j o s , secunda
dos p o r su eterna aliada, la r e l i g i ó n 
macabra po r excelencia. 

F R A Y GERUNDIO 

ROraalo 5. Rocaraora 
ABOGADO 

O r a n v í a Cayetana, 13 

f u r n i a " 
Central y oficinas: P e l a y o y 6 2 , 1.a - Tdéfmo 3245 A 
Sucursales: San Andrés, 241 - Tel. 819 S. M . - Paseo del Triunfo, 17 (Pueblo 
Nuevo) Tel. 823 S.-M.. - Rogent, 48(antes Bogatell-CIot)Tel. 822S. M . -T ravesé 
ra, 133 (Gracia) Tel. 1297 0 - Talleres y Garage; Tres Creus, 6 - Tel . 826 S. M 
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r e v i a r i o l a i c o 

E l cuenlo ea un poco v i e j o ; pero 
é a l como dicen que la ga l l ina vieja 
hace buen ca l l o , los cuentos viejos 
suelen tener aplisaciones ai d ía . 

Sa l ió suspenso en los e x á m e n e s el 
h i j o de un ba tur ro vfieino do Daroca. 
E l chico h a b í a perdido curso en F í 
s ica y Q u í m i c a y i e g r e s ó al pueblo 
• o n los l ibros de aquellas a s igna tu -

^ B - p a r a seguir estudiando ( l u í a n l o el 
Terano y probar 1 i r t una en sop l inm-
hre. I . -* rec ibió .•! padre como puede 
iupouerHC, sabiendo que era oa lu r ro 

L(to Daroca, donde la gente goza de 
ertes p u ñ o s . 

K p - P e r o , ¿ e s quo no has contestan? 
—;oi |ue r la el padre. 
K r - S i que he contestan — gimotea
ba el chico. 
B — P u e s si has eonlcstau, ¿ p o r q u é 
te han s u s p e n d i ó , rediez? 
t —Porque los ^alccd^ticos son unos 
animales y no me han e n t e n d i ó , 
¡¿i E l a rgumento de que los " e a l r e d á -
t icos" fueran unos animales no pa
r e c i ó convencer al viejo baturro , el 
-•ual a b r i ó el l ib ro de" Q u í m i c a que 
h a b í a llevado el chico. 
feY con alguna d i f icu l tad fué leyen
do t í t u los de c a p í t u l o s al pasar do las 
hojas. 
•F—Ni t r a to de potasa. . . G ü c n o . . . N i 
t r a to de p la t a . . . G ü c n o . . . N i t r a t o de 
cobre. . . 
• t a r ó s e al l legar a q u í el ba tu r ro y 
d i jo convencido: 

—|Rediez q u é l i b r i co ! Ni t r a t a do 
o r o , n i t ra ta de plata, n i t ra ta de n á . 
Entonces, ¿ d e quó t ra ta el l i b ro que 

^ B s compran? Ya tienes r a z ó n , chico, 
has galio m a l . 

• • • 
j L a a p l i c a c i ó n moderna do' cuento 

viejo es esta: 
p — P a p á censor, ¿ p u e d o decir algo 
de lo que p a s ó en ta l par le? 

^ K — N o , s e ñ o r . 
W'—"GOeno". ; Y do lo que hic ieron 
• n tai o t ra parte? 
» • — M e n o s t o d a v í a . 
R — E n ese caso, ¿ m e s e r á pe rmi t ido 
• p i n a r que los tales y los cuales son 

^ E i o s tales y cuales? 
—Tampoco. 

; A I modo del ba tu r ro del v ie jo cuen-
K nos encontramos con que p a p á 

*ensor no deja t ral ai- de pia la , de 
potasa o de lo d e m á s y quedamos 
eonvencidos de que el "chico* do la 

H^rensa — como el chico del vecino de 
•Daroca — sale suspenso porque los 

" c a t r e d á t i c o s " no le han entendido y 
• w r q u e el l ib ro no ' r a t a de lo que 
¡ füpra preciso t ra ta r . 

I Y como no Ies cuente a ustedes u n 

Cabos sueltos 
cuento de hadas para n i ñ o s mayores 
do veinte a ñ o s . 

Seguramente p a p á censor no en
c o n t r a r á pecaminoso que hable del 
bacalao. 

E l bacalao es un pe í lleno do bue
na fo, como la sardina. Su buena fe 
la demuestra todos los a ñ o s y a c i e r 
tas fechas en el banco do Tcr ranova 
y mares de Islandia. Guando van a 
aparecer por a l l í los nut r idos e j é r c i 
tos de bacalaos — de los quo no se 
sabe q u é es lo que t ienen que hacer 
en tan g ran u ú m e r o y en aquellas 
aguas—, aparecen t a m b i é n las escua
dr i l l a s de barcos pescadores, que. con 
la seguridad de no t rabajar para el 
obispo, colocan sus redes y van l l e 
nando de bacalaos sus embarcacio
nes. 

Si todos los - iños, en el mismo l u 
ga r y a fecha i l ja , se dejan coger los 
bacalaos sin que se den cuenta de 
que a l l í hay pel igro, es que este pe/ 
es un pez da buena fe o convencido 
de que debe figurar entre las subsis
tencias para que el consumidor vaya 
t i rando y s a t i s f a c c i ó n del s e ñ o r D a u -
rel la , opulento c a t e d r á t i c o de esta 
Universidad y sabio comerciante de 
bacalao. 

Pero si esto pez es digno de toda 
c o n s i d e r a c i ó n por su "bonhomie" que 
le deja l levar a ser pescado a fecha 
fija, no sucede lo m U m o con los que 
con él comercian una vez seco y sa
lado. 

Parece que el bacalao estaba a pre 
cio no muy en r e l a c i ó n con la verdad 
y parece t a m b i é n que el s e ñ o r gober
nador ha preguntado t los mayor i s 
tas do Bi lbao por los precios que all í 
se vende. Y sigue pareciendo que el 
s e ñ o r gobernador ha averiguado que 
los mayoris tas de a c á no le h a b í a n 
dicho la verdad y que el general se 
ha amoscado con la no t ic ia y e s t á 
dispuesto a meter en c i n t u r a a estos 
embusteros mayoris tas . 

A u n no se sabe q u é es lo que con 
ellos piensa hacer el gobernador. Si 
lo e s t á pensando y me permite darle 
un consejo acerca de csio, voy a ha
cerlo. 

I n c á u t e s e de los mayoris tas , y no 
en concepto de detenidos, sino de con
vidados; i n s t á l e l e s en una confor ta
ble m a n s i ó n con guardias do vista v 
t é n g a l e s un mes a r é g i m e n de baca
lao seco, sin pe rmi t i r los beber « n a 
gola de agua. 

Antes de pasar quince d í a s los m a 
yoristas se h a b r á n suicidado. 

No pido pr iv i legio de invenc ión poff 
el procedimiento, porque os idea que 
lo ocurre a cualquiera que coma ba
calao a precios falazmente elevades 
por los mayoris tas . • • • 

Hubo gran e s p u c t a c i ó n por asistiit 
al estreno de la zarzuela "Por una 
mujer" , p r imera obra que el maestra 
Lamber t daba al teatro castellano. 

En el Tivol í h a b í a muchos amigos 
de este maestro, lo que si en un es
treno suelo ser u n pel igro, en la es
fera sent imenta l Je los afectos p r u e 
ba que el maestro Lamber t es s i m 
p á t i c o a muchos. Desgraciadamente, 
los amigos de l-is aulores no son 
siempre discretos. 

"Por una m u j e r " es una obra h o n 
rada en la que l i a m b c r l ha hecho m ú 
sica honrada, sin una sola c o n c e s i ó n 
a la g a l e r í a y demostrando que os 
capaz de ponerse al nivel de los m u 
s i c ó g r a f o s que p r ivan . El canto a la 

carretera castellana 
que i l u m i n a n las estrellas 

es do una factura inspi rada , de u n * 
sobria elegancia, sin abusos do me
ta l , y el n ú m e r o do los peregrinos da 
Gompostcla que le antecedo e s t á he 
cho con perfecto domin io de las voces 
y la orquesta. Y en toda la p a r t i t u r a 
de "Por una muje r" so muestra u n 
m ú s i c o seguro do su arto y devoto 
de é l . • 

No es dable en una r á p i d a no t ic ia 
examinar toda la m ú s i c a que por ves 
p r imera ofrece Lamber t al públ ico^ 
ni es tampoco ia p a r t i t u r a nueva de 
las que so pegan inmodialamente a l 
o ído y pasan "en horas ve in t icua t ro ' ' 
—como las comedias de Lope — a l 
dominio de pianos callejeros. L a m 
bert no ha q u e n d i hacer m ú s i c a con 
trucos fác i l es . ¿ H a hecho bien? A r 
t í s t i c a m e n t e , s í , ha hecho bien. Ea 
otros aspectos le provecho inmedia
to ta l vez ha hecho ma l . 

E l l ibro do esta zarzuela, de molde 
a la ant igua y sazonada zarzuela es
p a ñ o l a , cumple sin excederse. 

Y no se q u e j a r á el maestro L a m 
bert do la i n t e r n r e l a c i ó n , confiada a 
los "ases" del T ívo l i . El formidable 
Sagi-Earba. la picante Rosario L e o -
n í s , Dolores C o r t é s , Vcndrel l , Anse l 
mo F e r n á n d e z , Chan to Calzado... f 
hasta las " n i ñ a s " del coro, quo m o 
vieron muy bien un bonito bailable, 
lodos fueron como padrinos y m a d r i 
nas amorosos del maestro. 

Lo celebro, como el púb l i co cele
b r ó y a p l a u d i ó u n » d e c o r a c i ó n de 
Castclls y F e r n á n d e z que represen
taba con gran ¡ l is teza y ambiente el 
pal io de un m e s ó n castellano da t i e 
rras de Scgovia. 

FEDE1UCO URRECUA 

i m de 
s 

BPEBIÍÜO DE 
HIPUES 
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L a E x p o s i c i ó n d e B a r c e l o n a 

La Junta se da cuenta ahora de que hay 
que hacer economías y sólo se le ocurre, 

en vista de ello, suprimir personal 

¿ P r e s i d i r á e l C o m i t é d o n A l f o n s o S a l a ? 

Presidida por el alcalde, barón do Viver, 
ha reunido la Junla de la Exposición de 

Barcelona para tratar de asuntos Importan
tes relacionados con la misma. 

Aunque de lo tratado en la reunión no 
te facJUtó s la Prensa nota ondosa, según 
referencias se acordó efectuar un inventarlo 

5 una liquidación Tcrdad que, a la ve» que 
en Mea exacta de la gestión de las ante

riores Juntas, permitan conocer la situación 
económica actual j los reeuritos con que 
euents para adaptar a ellos el desarrollo de 
los planes futuros. 

También se habló de la neccsi-l.id Impres
cindible do hacer economías, yendo a la 
reducción del personal, en forma que sólo 

Juedo el estrictamente necesario para aleñ
ar los servicios de la Exposición. Con tal 

objeto se snprlmlrin todas los plazas cuya 
necesidad no esté debidamente Justificada. 

La Junla tiene el propósito deliberado, y 
asi parece que lo acordó en principio, de 
«vitar que en adelante baya empleados diu-
nlelpales que lo sean s la ves del Ayunta
miento y de la Exposición y que en tal 
concepto cobren do los dos presupuestos. 

Vacantes la mayoría de los cargos de la 
Junta por dimisión de los seflores que los 
desempeñaban se procedió al nombramiento 
de los sustitutos, siendo elegidos pora cons
tituir el Comité ejecutivo, quo tendrá ca

rácter de Interinidad, los seflores don Do
mingo Serl, don Francisco Nebol y don Ju
lio Batllevell. 

Para el cargo de comisarlo y presidente 
del Comité, cuando éste se constituya con 
carácter definitivo, será designada una sig-
nillcada personalidad pollllon que, por sus 
merecimientos y por sus prestigios perso
nales, esté en disposición de ejercer Un 
Importante cargo con autoridad y cOcacla, 
revistiéndole, al efecto, de facultades «X-
cepcionaleM, para lo cual, al preciso, será 
inodlilcado en lo menester el actual regla
mento orgánico de la referida Junta. 

A Juxgnr por informes fidedignos, el que 
presidirá el Comité será el presidente de 
la Mancomunidad, don Alfonso Sala. 

También se trató de la provisión de otras 
vacantes y de una reclamación de la Socie
dad Ingeniería y Construeo iones, lelacloneda 
con.la adjudicación de Ies obras del proyec
tado Palacio de las Naciones. 

Rccpecto de la fecha en que se cele
brará el certamen, no se ha fijado aún defi
nitivamente, pues sntcs de hacerlo ha de 
saberse el resultado de la liquidación que 
se practicará y mediante la cual podrán 
conocer los barceloneses lo quo se lleva 
gastado hasta ahora en la Ezposlclón y 'os 
recursos con que se cuenta para realizar 
las obras que faltan. 

Todo el pueblo, como era de supenor, 
acudió a ver funcionar el ansiado ferroca
r r i l , que les parecía, un ano atrás, fantasía 
Irrealizable. 

La colonia veraniega, con sus lindlaámas 
rapresentahtea, formando multitud, aplau
dió, entusiasta , la salida y el returuo del 
funicular. Las aolainaoloues del pueblo du-
raron hasta que la comitiva se puso en mar
cha, dirigiéndose al Centro Instructivo Cul
tural, donde se sirvió a los Invitados un es-
piéndido luch, smenizado por la alegría de 
las bellisimas veraneantes, 

Al fina] hnbo brindis. 
Con sencillez, expresión de la iumensa 

satisfa.oión que sentían, hablaron el alcalde, 
sefior Colomer; don Jalma Via, el delegado 
gubernativo y el ez alcalde sefior Hossell. 
Todos dieron las gracias a cuantos han con
tribuido a que el funicular de Gélida sea un 
hecho. 

Y regresamos a Barcelona satisfeolios de 
haber asistido a la Inauguración de una me
lera relevante, que ensalza tanto a nues
tra tierra amada, como a sus hijos preclaros 

J[ie por ella sienten afecto profundo y lo 
emneitran tanto espiritual como material

mente. 
Nuestro aplauso al Consejo de aihninislra-' 

ción del nuevo funicular de Gebda. 

LA INICIATIVA PARTICULAR 

Inauguración del fu
nicular de Gélida 
Cuatro aflos hace aua unas cuantas per

sonas de buena voluulnd. propietarios y ve
raneantes co el hermoso pueblo de Gélida, 
eonelbteron la Idea do sonslruir un funicu
lar que les librara da las incomodidades de 
subir aquel montículo en la pesada y tar
día tartana. 

Gélida, coa su situación inmejorable, do-
•inadora desde sq altura de un espléndido 
panorama, era Inaccesible a los amantes de 
las bellezas de Natura. Tantas son éstas, 
que, asi y todo, iba poblándose de chalets 
y ca '» aflo era más numerosa la colonia ve
raniega. 

Los encantos de Gélida les subyugaban, 
lea atraían de tal forma, que brotó entre 
anos cuantos decididos facilitar la comunl-
•aetón eon aquel preciado montículo. 

Y al Un. tras muchos esfuerzos, salvando 
Incontables dificultades, luchando con la 
aversióu de propietarios rutinarios, en 1.* 
de abril del afio pasado empezaron las obras 
del ferrocarril funicular bajo la dirección del 
Ingeniero don Santiago Rubló. 

Para costear los gastos se ooató en un 

Clnclplo con un capital le IBO.OOO pese-
a, desembolsado por los esforzados y be-

nemírllos propietarios y veraneantes de Gé
lida. 

Este capital ha llegado a 300,000 pesetas 
ya gasladas, y aun, al liquidarse el coste de 
obra tan elogiable y beneficiosa, se calcula 
que precisaran 50,000 pesetas más. 

Nada ha arredrado a los Iniciadores de la 
Idea. Dinero, amarguras, vicisitudes, todo 
dado por bien empleado y su f r " ) ante la 
realización de su propósito. 

Aver fué el día de la inauguración del fu-
nioular. Dia de gala, de alegría y satisfac
ción para los iniciadores del proyecto y pa
ra el pueblo todo de Gélida. 

Asistieron a la fiesta el presldenl) del Con
sejo do administración,, don José Rossell, ex 
alcalde de Gélida y animoso propulsor de la 
Idea; el aeoretarío, el culto letrado don San
tiago Valla, y los vocales don Ramón Trabal 
v don Ramón Castells; el alcalde actual, don 
Juan Colomer; el Juei municipal, don Pedro 
Torreus; el delegado gubernativo, don Fer
nando Marti, y el presidente honorario, don 
Jaime Vía. 

La longitud del funicular es de 857 me
tros y la rampa Uene un desnivel de »'6, 12 y 22 por I tO. 

El motor eléctrico que hace funcionar los 
coches es do «0 HP. 

La estación Inferior está Junto a la de 
los ferrocarriles de M. Z. A. y emplea el 
funicular alele minutos en aalvar la dUtaucla 
de ésta a Gélida. Una verdadera comodidad. 

La construcción ha corrido a eargo do In 
dustrias Eléctricas da Sabadell B. de Mlquel, 
bajo la dirección del Ingeniero don Santiago 
Rubló, ofreciendo el funicular toda» las se
guridades. 

Vida judic ial 
En los Juzgados 

Dlligcí-.cias 
El Juzgado del Norte, seeretaria de don 

Arturo Claverfa Liovct, Instruyó durante sus 
horas de guardia 36 diligencias, habiendo 
ingresado en los o&labozos del Palacio de 
Justicia 10 detenidos. 

Le sustituyó el de Atarazanas, secretaría 
de don Cándido Garda Caamaflo, al quo hoy 
relevará el del Sur, secretarla de don M i 
guel Serrano Flores. 

SENTENCIA CONDENATORIA 
Infidelidad en la custodia de pre
sos 

La sección tercera de esta Audiencia ha 
dictado sentencia en la causa aeguida en el 
Juzgado de Sabadell por Infidelidad en la 
custodia de presos contra el Jefe da policía 
y de la guardia municipal de dicha ciudad, 
Joaquín Boncl Doménech. 

Se le condena a la pena de mulla de 135 
pesetas, accesorias, pago de costas y a 10 
afioe y un día de Inhahllltadón para poder 
ejercer cargo público, ni derecho de sufra
gio. 

La sentencia ha sido declarada .Irme, por 
no haberse Interpuesto contra la misma re
curso alguno. 

V i a j e r o q u e c a e d e l t r e n 

Al pasar el tren mixto por el puente sobre 
el río Muga, en término municipal de Plgüe-
ras, se cayó dol convoy un viajero. 

Al llegar a la estación de Perelaüa se aló 
cuenta el Jefe de la misma, el cual dispu
so Ir en auxilio del desgradado viajero, 
siendo encontrado debajo del puente con he
ridas gravea en la cabeza y en la mano de
recha. 

En eltren siguiente llegó a dicho lugar el 
médico de la Compafifa. quien auxilió al he
rido de primera Intención, siendo traslod^do 
en una camilla de la Cruz Roja al hospital 
de Figueras. 

Dicho viajero ae llama Manuel Pal, de 27 
aflos, soltero, natural de Lugo, el cual sé 
dirigía a Portbou, donde resido desde hace 
dos meses. 

T T T * C | A " M T Cura Tifus y fiebres infecciosas - En los Cóli-
. • • , w C & 9 t é a H eos infantiles sus efectos son rápidos y seguros 
N i í n t a en farmacias j C e n l m npct íScos - A ¿ e n t « : P R A N J A N S B N S - V a l e n c i a , 2 7 5 - B A R C E L O N A 
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E n f r a n c o c a m i n o de h a c e r j u s t i c i a 

E n l a c a u s a p o r v i o l a 

c i ó n y m u e r t e d e l a n i ñ a 

A s c e n s i ó n R i v e r a e s t á a c 

t u a n d o u n j u e z e s p e c i a l 

Nos comimican coa urgenoia de Qraus 
que para. entender ea el escandaloso pro
ceso por la violación y muerte de la menor 
Ascención Rivera ha sido nombrado un juez 
especial. 

£1 sumario andaba con una lentitud deses
perante. La libertad provisional concedida- al 
procesado hacia temer que el delito que
dara en la más vergonzosa impunidad. Los 
caciques altoaragoneses daban por descon
tado y celebraban coa banquetes su triunfo. 

Afortunadamente, nosotros velábamos y 
trabajábamos por que la Inocencia no fuera 
escarnecida. 

En las alturas ha sido oída nuestra voz. 
Menos mal. 

Que la justicia se cumpla hasta el Ha. 

El próximo martes se celsbrará: 
En esta provincia: Arcensela, Calaf, Cal

das de Montbuy, Malaro, Mollet y Vlch. 
En la de Tarragona: Amposta, Tarragona, 

Arbós, Cornudella y Monlblanoh. 
En la de Gerona: Bésalo, Gerona, Cas

tellón de Ampurias, Ilostalrioh y Palamós. 
En la de Lérida: Cervera, Palau de An-

glesola. Seo do Urgel, Solsona y Sort. 

G R C E T I I i ü A 

La Asociación de vecinos de ' la calle de 
Balmes acordó celebrar una Asamblea mag
na el dia 9 del corriente, por la mañana, en 
el local y hora que oportuaameata se anun
ciará, con el objeto de lograr que desapa
rezca la ameaaza y peligro consíaate para 
la vida de los habitantes de esta ciudad, 
que constituyen los ferrocarriles catalanes 
de dicha calle. 

Se' reciben adhesiones para dicha Asam
blea, Balmes, 59, principal, segunda. 

La vida del trabajo 
Loa barberos 

Coúvocadoa por el Sindioato libre profe
sional do peluqueros y barberos sa reunie
ron en Asamblea general los obreros de 
este oüclo en el local del Sindicato de 
camareros de la calle de Joaquín Costa, nú
mero 64. 

La Comisión nombrada en la Asamblea 
anterior dió cuenta de las gestiones reali
zadas y la Junta del Sindicato puso en co
nocimiento de los asociados que se habla 
llegado a una avenencia circunstancial, con
sistente en no abrir el domingo ninguna 
barbería de Barcelona hasta tanto el Gorai-
tá paritario permanente establezca las ba
ses de trabajo definitivas. 

La Asamblea aprobó las gestiones realiza
das, mostrando su deseo de que se establez
ca definitivamente el descanso dominical In
tegro para las barberías do Barcelona y 
«fueras. 

El Sindicato de artas gráficas 

El Sindícalo libre profesional de las arles 
gráficas está lievaado a cabo una Intensa 
campaña de reorganización de las distintas 
profesiones que lo integran, proponiéndose 
dar cima a su empresa, establecer Inme
diatamente organismos complementarios mu-
tualistas previa reforma del reglamento de 
la entidad. 

Las oficinas centrales del Sindicato quedan 
«slablccldas definitivamente en la Rambla 
de los Estudios, número 11, 2.» 

— Digestiones laboriosas desaparecen con 

Roy al K J T _ " M O D Í " f , 
A bordo del vapor "Barcelona", anclado 

en el muelle de Baleares, se produjo frac
tura del cúblto y radio derechos y disloca
ción de la muñeca del mismo lado Angel 
Martínez Fernández, de 20 años. 

Se le prestó auxilio en el Dispensario de 
la Barceloneta. 

natural de Soria y habitante en la calle dé 
Cardona, número 6, 4.*. 1.* 

La extrajeron del agua el carabinero Er
nesto Jabonero y José Domingo, de 20 añoa, 
habitante en la calle de Villajoyosa, núme
ro 9. 

Magdalena sufrió sólo el remojón consN 
guíente. 

Las notables mejoras v per
feccionamientos introducidos en 
la n o v í s i m a maquina r i a do t o 
r r e f a c c i ó n han mejorado de m a 
nera tan ex t raord inar ia la ca
lidad de los exquisitos cafés 
LA GARZA que puede asegu
rarse no hay ya nada compa
rable en f inura de naladar y 
aroma. 

Venta en colmados, empa
quetado. 

Bolsa do 30 gramos t ipo F A 
M I L I A R , Ptas. O'SS. 

Paquete de 10 gramos, t ipo 
SELECTO, Ptas. l ' l s . 

— Dan salud, fuerza y vigor los 

C a f é s a l a C r e m a 

Mercados 
Mañana se celebrará mercado en las si

guientes poblaciones de CataluOa: 
En esta provincia: Manlleu, Manresá', San 

Clemente de Llobregat, San Fellu de Llo-
bre^at, San Martín Sasgayolas y Cardedeu. 

En la do Gerona: Olot. Santa Coloma de 
Farnés y Torroclla de Montgrf. 

En la de Lérida: Agramunt, Lérida, Tárre 
ga y Tremo. 

En la de Tarragona: Creixell, neus, San
ta Coloma de Ouernlt y Tortosa. 

• » • 

Ayer tarde, a las cüalro. en la calle da 
Vila y Vilá, cerca de la del Conde del Asalto, 
descarriló un tranvía de la linea de Casa An-
túnez, que fué a dar contra un farol del alum
brado público, derribándolo. 

No ocurrieron desgracias personales. 

Ayer mañana, en la calle de Sans. unos 
guardias detuvieron a tres Individuos, do-
comisándoles 60 pájaros, a los que dieron 
suelta por orden del concejal Jurado por el 
distrito. 

José Martínez Tramunt, mozo de la es
tación' de Magorla, sufra contusiones en las I 
regiones supraescapular y clavicular izquier
da, producidas efectuando maniobras coa 

un tren mercancías ea la citada estación. 

C O M P R E U S T E D E L 

S E M A N A R I O F E S T I V O 

TODOS LOS SABADOS 

En su domicilio, calle de Recasens, núme
ro 5, sufrió una calda casual Amalla Larlos 
González, causándose fractura del fémur 

derecho y contusiones de pronóstico reser
vado en diferentes pares del cuerpo. 

Ayer mañana, a las diez, las olas arroja
ron a la playa de la Mar Vella el cadáver 
de una mujer joven, decentemente vestida, 
que no ha podido ser identificada. 

Por orden judicial fué trasladado el ca
dáver al depósito judicial del Hospital Clí
nico. 

-£s F R E I X E K E T , el m i l l o r xampany. 

Por haber tenido un disgusto con su es
poso, ayer tardo intentó oulcidarse arroján
dose al mar. frente a los baños Orientales, 
Magdalena Delgado Fondovlla, de 37 años. 

TRAFALGAR, 9, 1.° (junto Plz. Urquinaona. 

En un cine en construcción de la Torras-
sa (Hospitalet), y por haberle caldo encima 
un andamio, el obrero pintor Aurelio Jovcl 
Medina, de 41 años, sufrió una fuerte con
tusión en el tórax y congestión pulmonar. 

En la carretera de Esplugas y a conse
cuencia de una falsa maniobra se cayó de la 
motocicleta en la que iba montado' Barto
lomé Oblols Capella, de 2G años, habitante 
en la calle de Barcelona, número 40, bajos. 

Sufrió una fuerte contusión en la cabeza, 
de pronóstico reservado. 

Anoche, a las ocho, e: bu domicilio, Mar. 
47, 1.», 4.', al caerles encima un cubo 
de tinte que estaban hirviendo en la cocina, 
Guadalupe Verioat LIopls, de ocho años, su
frió graves quemaduras y su hermana Ber
narda, de 17, otras de pronóstico reservado. 

Lavar con Ja
bón de codo Manila # no lo hay 

: mejor : 

Por haberles caldo encima un andamio 
en una obra en construcción de la calle de 
Padilla, número 39, hubieron de ser asis
tidos ayer tarde, a las seis, m la Clínica de 
La Alianza, los albafiiles Luis Alcalne Naval. 
Saturnino Rodríguez Amado y Adolfo Alsa 
Nasarre. 

Se ignora, de momento, la Importancia de 
las heridas que sufrieron. 

Ante su domicilio. Ronda de San Antonio, 
número 23, Vicenta Blasco Martínez, de 19 
años, fué atropellada por una motó condu
cida por su propietario José Sans Mil i , de 
27 afina, habitante en la calle de Mallorca, 
número 171, bajos. 

Vicenta sufrió leves contusiones. 

e c a u m s 
A v p I i o i f i (Plazas Santa Ana y Nueva). 
ü l b l t O , l ü Fundada en 1879 - Tel. 

m 
5041-A 18- Palacio de la En- f j « K e PC, 

señanza Mercantil LLHuLu ÍL* 
separados los dos sexos por 
diferentes pisos y escaleras 

Clases genera
les cuota mód 

ca. Constantemente recibe la ACADEMIA COTS demanda de alumnos para ocupar buena» plaza 



PAO. 1« Domlng-o, 2 de noviembre de 1924 E L Dl l . fJVIO 

Ha sido denunciado a la Jefatura supe
rior de policía Alfonao Vega Amigó, porque, 
al llamarle en el muslo-hall Bataclán la 
atención unos guardias para que cesara en el 
esoindalo quo estaba armando, saltó desde 
el «electo en quo se hallaba al esceóarlo. 

= UIS rEBUHO para su hi jo es el 
AZUCAR DEL DR. SASTRE í MAR
QUES. Es un e n é r g i c o desinfectante, 
cortando y evitando toda infeccióL i n 
t e s t i na l ; expulsa las lombrices (cuosi 
y purga s in I r r i t a r ; se loma a todas 
las edades. Nunca perjudica. 
Calis HospllaL nUm. 109 y Cadena, núm ¿ 

Por Infracción de la ley de caza ha sido 
denunciado al Juzgado José Vilar Mlngaro, 
al que se le han ocupado 23 pájaros, de 
ellos 17 destinados al servicio de reclamo, 

I los otros *6 cazados en la montifla de 
lontjulcb. 

Exaoilnaado un revólver en su domlolllo 
el soldado de cuota del batallón ca» dores 
de Barcelona. Francisco Trian i Prats, so le 
disparó el a ^ u , atravesándolo el proyectil 
una pantorrliu. Después de auxvido en el 
Dispensarlo do la calle do Sepúlveda, In
gresó en el Hospital Militar. 

Economía y limpieza se 
Consiiíue usando los jabones 

Los ferrocarriles traospirenaieos, cuya l i 
nea comprendo Ripoll a Puigoerdi y de Lé
rida a Balaguer. explotados por la segunda 
división de {errocarriles, implantará el ser-
violo eorreo el l.« del próximo dlcieirbre, 
no verificándolo ayer, como se tenia pro
yectado, por dificultades surgidas. 

En Pala'rngcll, mientras merendaba en 
•1 faro da San Sebastián la familia de 
Francisco Valero, compuesta do éste, su mu
jer, una nlAa de 11 aÜDos y un uiQo da sle-
to, cogieron los dos últimos una escopeta 

Íue habla dejado el padre a su espalda, 
Isparándoso el arma, resultando muotta la 

nlfia y con quemaduras el padre. 

s Gracias al fogón de gas, s iem
pre dispuesto para el servicio, aho
r r a Vd. el t iempo que necesita para 
otros quehaceres. Si quiere V d . exa
mina r los t ipos m á s modernos y eco
n ó m i c o s , visi te l i EXPOSICION AUER 
Plaza Santa Ana, 17. 

Ha sido denunciado en San Fellu do Oul-
xols Jalma Vlader por haber robado GO pe
setas a Genis Baqué y 10 a Antonio Colo-
mer. 

Se cree que el ratero ha huido a Fran
ela. 

Se avisa a todos los poseedores de perros 
la conveniencia de que desde hoy, basta el 
día 5, inclusive, se sirvan pasar, do slote a 
nueve de la noche, por el Centro de Socieda
des Económicas, sito en la calle do Tres 
Llils. 3, principal, al objeto do enterarles 
de un asunto de verdadero Interés, asi para 
los que los tendrán como para los que no 
los tengan aún matriculados. 

= Si quiere Vd. evitar o curar los 
ataques do Apopleg ía (Fer idura) use 
" A n t i a p o p l é t l c o Berdaguor" ant iguo 
especí f ico vegetal . Venta en f a r m a 
cias. Prospectos grat is al Labora to 
r i o : Sopú lveda , 172, p ra l . Barcelona. 

Pomada Cerco cura ú l c e r a s y herpes. 

hs FRANCOLI , g ran c h a m p á n de cava. 

C o n c e p t o s z o z a y e s c o s 
E n uno de los magazines de la 

corte l e í a m o s no ha mucho unas muy 
peregrinas consideraciones acerca los 
conceptos de Ar te y de Naturaleza 
suscritas por el sesudo y prest igioso 
escri tor An ton io Zozaya. E n ellas r e 
f le jábase un c r i t e r io real is ta , casi es
tamos por decir s impl i s ta , de la f u n 
c ión y s ign i f i c ac ión que incumbo a la 
actividad a r t í s t i c a , c r i t e r io cerrada
mente a r i s t o t é l i c o quo ei expresado 
escritor r e s u m í a en el siguiente afo
r i s m o : "Va lejos de la Naturaleza al 
Ar t e . " Va le jos , , esto es, media g ran 
trecho, dando con ello a entender quo 
entre lo p r i m e r o y lo segundo, entre 
lo vivo y lo p in tado, entro lo real y 
lo ficticio, no cabe iden t i f i cac ión p o 
sible, y que el A r t e , con sus galas y 
coloretes, sus f ó r m u l a s y t r i q u i ñ u e 
las, sus c á n o n e s y leyes, no da sino 
u n débil reflejo de la Naturaleza, i n 
digno do cotejarse con las gracias y 
esplendores que, a l decir de Zozaya, 
son a t r ibu lo exclusivo do esta ú l t i m a . 

A decir verdad, no debe so rp ren 
dernos demasiado una o p i n i ó n de ese 
calibre cuando ella emana de u n es
c r i t o r que, o m i s i ó n hecha de sus m é 
r i tos , pertenece a u n p a í s de t r a d i 
c ión real is ta cuyb ar te figura en la 
c ú s p i d e del rea l i smo. T aunque ca
b r í a d iscut i r la e x t e n s i ó n , a todas l u 
ces exagerada, que so da a eso c o n 
cepto, profer imos atenernos para el 
caso a la d e s i g n a c i ó n corr iente , sobre 
la cual croemos andar enteramente de 
acuerdo, o t o r g á n d o l e el sentido de ob
je t iv idad a que parece estar adscr i to . 
Pieles, pues, a la f ó r m u l a que diera 
haco ve in t i cua t ro siglos el filósofo de 
Estagira , son, a lo que parece, m u 
chedumbre los que c o n t i n ú a n o p i n a n 
do quo el Ar te es pura i m i t a c i ó n . Se
g ú n esos — y Zozaya a la cabeza—, 
el Ar te consiste en t omar como m o 
delo u n aspecto determinado de la 
Naturaleza y en t razar del m i s m o una, 
copia m á s o menos veraz, m á s o mo
nos a u t é n t i c a , aunque sin o lv idar u n 
instante que el modelo — l a r e a l i 
d a d — supera y s u p e r a r á s iempre en 
belleza a todas las copias i m a g i n a 
bles, por perfectas quo aparezcan. F i -
g ú r a n s e que ¡a Naturaleza — y a lo 
mejor entienden por ta l u n t rozo de 
c a m p i ñ a , una mar ina , u n personaje, 
e t c é t e r a — lo da ya todo hecho; que 
la real idad m a t e r i a l — la ú n i c a que 
suele tenerse en cuenta — se ofrece 
al a r t i s ta lo m i s m o quo una diva m a 
jestuosa, o l í m p i c a , a la que s ó l o es 
preciso contemplar y r e p r o d u c i r ; que 
por su par te el a r t i s t a no t iene m á s 
quo abr i r los ojos y ar rebatar con su 
pincel , su b u r i l o su p l u m a u n a par le 
exigua do los encantos s in f i n con 
que a q u é l l a se engalana; en una pa 
labra, que el a r t i s t a oficia de s imple 
imi tador . Así , ingenuamente, s i n p r o 
fundizar el hecho complejo de c o n 

cebir y ejecutar una obra, razonan los 
que, deliberadamente, o no, obedecen 
a las m á x i m a s del viejo es tagir i ta . 

Pero, aparte de que esa manera de 
opinar es absolutamente falsa y e q u i 
vocada, ¿ q u i é n no vo que, do a tener
se a ella, se l l e g a r í a por lóg ica ne 
cesidad a la n e g a c i ó n de todo ar te? 
Si, s e g ú n quiere Zozaya, el Ar te es 
una i m i t a c i ó n , una copia, y aun una 
copia déb i l , mez.juina, s u p e r f i c i a l í s i 
ma de lo real , mient ras que la r e a l i 
dad ex ter ior , " la Naturaleza" , e s t á a h í 
rebosando belleza, ¿ p a r a q u é que r r e 
mos entonces el Arj,e? ¿ A q u ó r e m e 
dar burdamente lo que tan a la per
fecc ión y s i n esfuerzo n inguno de 
par te nues t ra nos depara por doquier 
la real idad? E l A r t e , en esto caso, es
t a r í a do sobra. 

Afor lunada inen te . el arto ha sido 
s iempre algo m u y d i s t i n to , aun el a r 
to l lamado real is ta . Cierto que el a r 
t i s ta se propone representar, figurar 
o r ep roduc i r l a rea l idad; pero, al h a 
cerlo, é s t a se t r ans fo rma en sus m a 
nos en u n producto i n é d i t o , abso lu 
tamente o r i g i n a l , desbastado por c o m 
pleto de la ma te r i a viva y al que el 
a r t i s t a s o b r e a ñ a d e algo p rop io . Estas 
c i rcunstancias expl ican que la c o n 
c e p c i ó n de u n m i s m o asunto v a r i a 
radicalmente do u n a r t i s t a a o t ro . 
E l l o se debe, m á s que nada, a la es
p e c i a l - p a r t i c u l a r i d a d de quo — t é c n i 
cas aparte — cada a r t i s t a se propone 
expresar, m á s que el objeto m i s m o , 
la imagen o r e p r e s e n t a c i ó n do este 
obieto elaboradas s e g ú n una concep
c i ó n determinada. L a v i s i ó n o sens i 
b i l idad personal es, pues, la catego
r í a suprema. Y, en r i g o r , esta v i s i ó n 
y sensibi l idad andan estrechamente 
unidas con !a t é c n i c a hasta con fun 
dirse con el la . Vemos entonces que la 
Naturaleza carece en s í misma.de i m 
p o r t a n c i a ; que el la es, a lo samo, una 
mater ia pasiva, p rov i s t a de c u a l i d a 
des diversas, pero ric la cual el a r 
t i s ta so sirve para t r aduc i r su v i s i ó n 
p rop ia . De t a l modo os a s í , que hoy, 
m á s que nunca, el asunto, la ma te 
r i a , es, en A r t e , lo de monos. U n as
pecto o rd ina r io de las cosas, u n f r a g 
mento cualquiera do la vida, u n o b 
j e to v u l g a r í s i m o , po r ejemplo, el f a 
moso tubo de chimsnea que estuvo do 
moda a l g ú n t iempo, elementos todos 
que v is tos en la real idad no ofrecen 
nada de delicado n i de bel lo, cons t i 
tuyen para el Ar te una ma te r i a a p r o 
p ó s i t o que, una vez convert idos en 
p i n t u r a , en escul tura , etc., cobran u n 
realce y p re s t ig io insospechados. P r o 
d ú c e s e a q u í una t r a n s f o r m a c i ó n u n 
tanto m á g i c a . C a l i b á n so t rueca en 
A r i e l , Po l i f emo en Apolo . O, dicho de 
manera m á s exacta, la i n t e g r a c i ó n de 
C a l i b á n y Polifarao en una obra de 
arte opera la g rac ia do red imi r les de 
su vi leza y monst ruos idad legenda-

GRANDES TALLERES INDUSTRIALES 

p a r a a f i c i o n a d o s y p r o f e s i o n a l e s 
UKVKI.AI»Ok HK PLACA*T PEUCOLAS 

COPIAS. AMPLUCIONtS Y SEPRODUC'CiO.N'ES 

A M A D E O G I L 
M a t e r i a l F o i o g r á f i c o 
HORDA DE SAN AHTCSIO, 49, «enda 

T o d o s los d í a s laborables funciona p r a ' 
tuitamente nuestra Academia de f o t o 
grafía de las seis y media a las « c h o y 

media de la noclie 

http://misma.de
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r iaa . Ocurre con ellos lo que con el 
humilde cacharro d o m é s t i c o que, figu
rado en una tela, resume a lo mejor 
los problemas m á s sutiles e in te re 
santes o, cuando no, es admirado co 
mo u n "specimen" de ar le mer i t f s imo . 
A l fin, nos convencemos de que la 
p u r a belleza es u n a t r ibu to exclusivo 
de la ac t iv idad a r t í s t i c a y de que ú n i 
camente' en este plano, donde r ige lo 
a r b i t r a r i o y lo convencional, el m u n 
do se nos muestra ennoblecido, m a g 
nificado, espir i tual izado. 

Por contra , la real idad es siempre 
e l mundo de la mater ia , en el cual 
los objetos, los seres todos aparecen 
s iempre en su estado n a t u r a l de i m 
pureza. En la perspectiva real son 
ra ros , contadls imos los objetos que 
pueden ser calificados de bellos y n i n 
guno que pueda sor tenido como t a l 
de una manera absoluta. E l mundo 
de la mater ia — de la realidad ma te 
r i a l — es el mundo do la pura sensa
c ión , donde los objetos se dividen en 
gratos o ingratos , e s t i m a c i ó n que se 
confunde y enlaza con la e s t i m a c i ó n 
m o r a l o p r á c t i c a , la cual nada tiene 
que ver con las cualidades do la be
lleza pura . Por donde se demuestra 
que la Naturaleza y el Ar te son dos 
aspectos d i s t in tos , casi p o d r í a m o s de
c i r opuestos, de una misma realidad, 
y que ú n i c a m e n t e el Ar l e , labor se
lecta del e s p í r i t u , es p e r m i t i d a la r e 
v e l a c i ó n de las cosas en su estado 

pu ro . 
FRANCISCO SUSANNA 

Espectáculos 
TEATROS 

Función de hoir.enaj* a Iglesles en el Ta
lla. — Intemimpidas de momento por los 
tradicionales "Tenorios" las representacio
nes de la obra del ilustre dramaturgo catal&n 
Ignacio Iglesias "Por los hijos", que tan 

Srandloso éxito ha obtenido, éstas se rcanu-
arán en la próxima semana, última de la 

actuación do la eminento actriz Rosarlo Pino. 
Para el próximo miércoles. Rosarlo Pino, 

dando una prueba de la personal admiración 
que siente por el autor de "Por los hijos", 
ha organizado una (unción en su homenaje, 
la cual promete revestir gran solemnidad. 

• « • 
Mañana reaparece Mercodltas Seros en El-

dorado.—Desde mañana Ogurarft en los car
teles de Gldorado como estrella culminante 
la bellísima Mercedes Serós, figulina encan
tadora, la divina muDequlta en cuyos labio» 
el couplet es suave estrofa musitada por una 
colegiala. Sus ojos provocadores nos hablan 
de ensuefios amables nunca alcanzados. Su 
decir Insinuante troca la canción en bellos 
madrigales versallescos. Mercedltas Serót 
aristocratiza el couplet: la ligera o Insinuan
te picardía nos hace asomar la sonrisa a lo* 
labios. 

Viene ahora pertrechada de selecto re
pertorio castellano y catalán, sentido i l n Le
gar a la tragedia, rlente, sin tocar las lindes 
de lo grotesco, que no cabria en mujer de su 
distinción. 

Los ases del couplet han puesto sa Inspi
ración al servicio de la divina Intérprete. 

Lucirá Mercedltas "toilettes*' fastuosas, 
deslumhrará con su rica presentación. 

La reaparición de Mercedes Serós en la 
[ilenltud de su arte y de su belleza nos de-

etfará. 

Ella reinará, como siempre, desde las ta
blas de Eldorado. 

El miércoles, reaparecerá La Argentina, la 
danzarina excelsa. 

VARIA 

El mUroolet se celebrará el banqueta a 
Fidel Iglesias. — En vista del gran uúmeri, 
de adhuslones recibidas para el banquete a 
don Fidel Iglesias por su acertada gestión 
como representante en Barcelona de la So
ciedad de autores espafioles, la Comisión 
organizadora ha creído llegado el momento 
de ajar la fecha de celebración del acto, 
al- que, accediendo a reiterados ruegos de 
distintos elementos relacionados con la vida 
teatral, podrán concurrir, además de los 
autores, cuantos empresarios, artistas de 
ambos sexos, periodistas y amigos parti
culares del seoor Iglesias lo deseen. 

El banquete, por lo tanto, tendrá lugar 
el próximo miércoles, a la una de la tarde, 
en el hotel Colón. 

Los ticket» correspondientes, al precio de 
veinte pesetas, podrán recogerse en el refe
rido hotel hasta las doce de la noche del 
martes. 

Encarece la Comisión organizadora a to
dos loa asistentes la mayor puntualidad, te
niendo en cuenta que la mayoría de las per
sonas que concurrirán tienen sus habitua
les ocupaciones por la tarde. • • • 

Para festejar un éxito. — Para festejar 
el grandioso éxito obtenido por Paso > 
González del Toro y el maestro Lambert 
con su obra «Por una mujera, estrenada el 
viernes en el teatro Tlvoli, se celebrara 
mafiana, a medio dio, un banquete en el 
restaurant de la Font del Gat. 

• • • 
Una obra de Ruelñol traducida al checo

eslovaco. — Uno de lo» primeros teatros de 
Praga, según leemos en nuestro estimado 
colega «La Noche», se dispone a represen
tar «El místico», de Santiago RuslQol, ver
tido al cheoo-eslovaco por un distinguido 
lilorato de aouel país. 

En evitación de cualquier posible desa
guisado relacionado con la presentación de 
la obra, ha encargado Ruslfiol a Mauricio 
Vllumara unos bocetos concernientes al de
corado y personajes, al objeto de desvane
cer cualquier duda que pudiera asaltarle» 
sobre tan Interesante particular. 

MUSIC-HALL8 

Hoy, última» representaciones del Teno
rio del Alcázar. — Hoy, tarda y noche, se 
celebrarán en el Alcázar Español las últi
mas raprcsentaclone» del gracioso cuadro 
«El Tenorio con gotas», disparate que re
sulta aún más disparatado por ser el cé
lebre «Cantidades» quien desempeña el pa
pel da don Juan, y el aplaudido Manolo 
Rodrigo, Imitador de estrellas, quien en este 
caso so convierte en una dona Inés, que m 
pintada. 

El público se ría de buena gana. 

OINES 
El éxito de iLos Nlbelungosi. — En vista 

del éxito tan formidable obtenido ron la 
proyección de «Lo» Nlbclungos», la Em
presa del Coltseum y la Cinema lo grártca 
Verdaguer obsequiaron el viernes último 
con un champagne de honor a la Prensa y al 
maestro Ribera por su «cierto en la aoap-
taolón musical de la famosa leyenda que 
inspiró al groa Wagner. 

Nos complace felicitar a la Empresa del 
Collseum, asi como a la Cinematográfica 
Verdaguer, por el triunfo alcanzado con 
esta suprema producción, verdadera joya 
artística, la que no dudamos Ugurará bas
tante tiempo en el programa, en vista del 
favor que le dispensa el público. 

La gente de genio 
En su doadolllo, Asturias, 43. 5.», Manual 

Vidal Sana, de 24 aCos, se peleó con su her
mana Ignacia, de 29, a la que produjo una 
leve contusión en la cabeza. 

— A Manuela González Gomárlz, de 80 
aQos, habitante en la calle de las Cortes, nú
mero 318, su esposo, Francisco Hernándea, 
de 34, la propino una más que regular pa
liza. 

— Por fútiles causas rlfieron en su casa. 
Pontevedra, 21. tienda, los hermanos Augus
to y Carmen Salmerón Jiménez, de 18 y 2> 
aHos, i'pspeotivamente. 

Al Intervenir en la contienda en tono con
ciliador otra hermana llamada Leonor, de 11 
aflos, les dos se volvieron contra ella, oca
sionándole leves oontuslones. 

— Ayer se pelearon por nimias cuestiones 
las vecinas de las barracas de Magorla lla
madas Angustias Plores Valero, de 26 aflos, 
y Antonia Vlllanueva Jorán, de -12. 

Ambas promovieron un gran escándalo, 
por lo que han sido denunciadas. 

— En la calle de la Constitución. frenU 
al fielato de Sans. rifleros dos mendigos lla
mados Juan Cambús, de 46 aflos, babitonta 
en la calle de la Igualdad, número 35, ba
rraca, y Arturo Grada Lucas, de 28. domi
ciliado en la calle del Mediodía, número 18, 
entresuelo. 

Esto último, que es cojo, con una muleta 
produjo al primero dos leves heridas en la 
cabeza. 

— Frente a su domicilio, calle de Agustl 
Mllá. número 50, bajos, Francisco Vusté 
Ramírez, de 29 aflos, se peleó con un vecino 
llamado Pedro Revira, de 35. 

Tomó parte en la pelea, defendiendo a ra 
esposo, la mujer del Pedro, Jacinta Mont-
fort Gstadebre. de 34. 

Terminada la contienda hubieron de ser 
auxiliados en el Dispensario de San Andrés, 
el Francisco de heridas de pronóstico reser
vado y el Pedro de leves contusiones. 

Al Francisco se le encontró un revólver. 

Elecciones ingle
sas comparadas 

He aquí una relación comparativa del re
sultado de las elecciones en Inglaterra des
de el aflo 1912 a la fecha: 

1912: Conservadores. 278; liberales, 270; 
laboristas. 42; nacionalistas irlandeses, 78; 
sinn feln, 6; varios, 1.—Total, 070. 

1918: Conservadores, 372; liberales, 151; 
laboristas, 63; nacionalistas Irlandeses, 7; 
sin feln, 73; varios. 21.—Total, 707. 

1922: Conservadores, 34C; liberales, 118; 
laboristas, 144; nacionalistas Irlandeses, 8; 
camunlstas. 1 ; varios, 1.—Total, 615. 

1923: Conservadores. !58; liberales. 158; 
laboristas, 192; nacionalistas Irlandeses, 1 ; 
sin feln, 0; comunista», 0; varios 5. — 
Total. 615. 

1924 (datos incompletos): Conservadora», 
varios, 5.—Total 615. 
410; liberales. 40; laboristas, 152; varios, 
4.—Total. 598. Falta conocer loa resultado» 
d 1? circunscripciones. 

Hasta 1921 figuraron en la Cámara lo» 
diputados de toda Irlanda; desde entonce» 
solamente el Ulster elige 13 diputados. 

En tas elecciones de 1918 y 19 í los l i 
berales fueron a la lucha divididos, siguien
do unos a Lloyd Oeorge y otros a Asqulth; 
los resultidos fueron: 1918. liberales da 
Asqulth, 28. y de George, 133; 1922. libe
rales de Asqulth, 58, y de George, 60. 

M I P A P E L 
r>or na calidad v nreclo. siendo ol nrtmero y 

U N I C O E S T U C H E 

3ne oor dedicar «ni" cubierta»» mhUcIdad pae-
e ofroenr «I prthllon «In ri«wmnrocer «n cisne 

l O O H O J A » v una arti«¡ic« foto 
tipia al ñna. rM.r I O C E N T I M O S 
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O o n n o i o t i " C < - n l o . a s o 



PAO. 18 Domingo, 2 de noviembre de 1924 E L D I L U V I O 

Los crímenes de los caciques 

L a n i ñ a v i o l a d a y a s e -
s i n a d a _ e n _ G r a u s 

E ! D i r e c t o r i o t i e n e c o n o c i m i e n t o d e l a c a m p a n a 

d e E L D I L U V I O 

Par í mayor sa l l shcdún i!o la fainilia de 
la pobrcolta nlDa AseonsMn Rivera, vilmen
te asesinada (despuís do haberla violailo) 
por un moostruo hijo de un ex Influyente ca
cique de Uraus — por cuyo incaliilcable 
hecho Instruye proceso el dignísimo Juez de 
primera Instancia do Benabarrc—, asi como 
también para mayor tranquilidad de chan
tos siguen con creciente interés nuestra cam
pana, nos complacemos en hacer núbllco 
que, desde hace días, el secretarlo del Di
rectorio militar, general don Oodofredo Nou-
vilas, tiene conocimiento de la campaQa de 
EL DILUViO. 

hn» valientes artículos que nuestro bata
llador y querido compaficio Angel Samblan-
¿•al lia publicado en estos columnas la fue
ron entregados a dicho general por un pe
riodista catalán buen ¿migo nuestro, que, 
por razones de caricter profesional, acude 
mu; a menudo al palacio de la Presidencia. 

También ha sido entregada al Directorio 
ia carta de Ramona Rivera, hermana de la 
vlcüma, publicada en nuestra edición del 
miércoles último, puesto que los datos pre
cisos aue contieno no debe ignorarlos, a núes 
tro entender, el encargado del ministerio de 
(Jracia y Justicia. 

Inútil es decir cuán grande es nuestra «i-
tlsfaocién al ver que nuestras palabras no 
caen en saco roto y que se'hace cuanto es 
menester para asegurar el triunfo do la cau
sa de ! . i justicia, puesto que asi resultarán 
completamente Inútiles todos aquellos tra
bajos de zapa que hagan o puedan hacer los 
caciques compañeros del padre del "pollo" 
violador-asesino. 

sépalo el noble pueblo de Graus y tengan 

la más absoluta seguridad todos los interesa
das en que se cumpla la ley con toda la má
xima severidad, de que por parte de EL D I 
LUVIO se seguirá haciendo cuanto sea me
nester hasta conseguir que el culpable su
fra un castigo ejemplar, que es lo que pro
cede. 

¡Asi lo reclama la opinión indignada y asi 
lo exige la rectitud de nuestra Justicial 

Loa tribunales norteamericanos dieron ha
ce pocos dias una admirable prueba do mdo-
pendencia aplicando el más severo fallo a 
dos Jóvenes, hijos de otros tantos multimi
llonarios, que por haberles sido conmutada 
la pena de muerte por la de reclusión per
petua — lo que n i parece muy bien, pues 
el patíbulo no debe levantarse en los pue
blos progresivos — ahora tendrán tiempo 
sobrado para meditar en la soledad de una 
triste celda acerca del horrendo crimen por 
ellos perpetrado. Como es sabido, los dos 
"dandys" dieron muerte a un companero de 
estudios con objeto de divertirse... Ellos 
liaban en los millones de sus padres para 
burlar el cumplimiento de las leyes. 

El violador de la niña Ascensión Ri
vera también confiaba en el dinero y en 
la Influencia del autor do sus dias, 
cacique máximo de aquel lugar, para que su 
horrendo crimen quedara impune; pero pron
to tendrá que convencerse do que la ley es 
igual para todos y de que los rigores del 
Código penal igual se aplican al descamisado 
que al "señorito" o "nino-blen", lo mismo 
en los Estados Unidos que en España cuando 
el pueblo acude en ayuda de los jueces que 
proceden con rectitud y al margen de coac
ciones e influencias de antaño. 

EL ECO DE UNA CAMPANA NUESTRA 

El caciquismo 
odioso 

Un amigo nuestro, que no cree en los 
desmanes del caciquismo, ha leído cettme-
facto lo publicado por el valiente y dis
tinguido escritor que Arma con el seudóni
mo "Vl r" en EL DILUVIO referente a la 

Íraniüsima cochinada ocurrida en Graus, 
onde el hijo de nn cacique está sujeto a 

un proceso por violación y muerto de una 
niíia de catorce aflos. El amigo ahora, co
mo vnlgarmenle decimos, "ha caldo del 
burro" y reemnee la necesidad de que los 
hombres de corazón se vayan agrupando 

en todas partes para constituir una Liga 
Anticadqulsta. 

Nosotros, desgraciadamente, hemos co
nocido y tratado a muchos de estos seres 
repugnantes y malvados de toda laya que 
Infectan los pueblos con su pestilencia. Pa
ra esos criminales ei hecho de Graus es 
moneda corriente de que no vale la pena 
preocuparse, y si hoy ejerciera el Poder 
uno de aquellos llamados partidos políticos 
se hubiera tirado tierra encima y los v i 
brantes escritos del alma grande y Justi
ciera que firma "Vl r" se perderían en el 
vacio. 

Para combatir ese mal precisa un es
fuerzo supremo de todos los hombros hon
rados orgianlzando Juntas y Comités antl-
caciquistas en todos los pueblos, bajo el 
amparo de otras Jnntas de personas al
truistas en ¡a» capitales de provínola. 

Todo eaclque rural es un puerco y no 
puede dar de sí más que porquerías. Si 

el Ilustrado escritor " V i i " visitara un pue
blo cercano a orillis del Besós y ia co
marca de Vleh y estudiara do cerca el 
proceder caciquil de algún barrabás coa 
barbas de estopa y de algún fabricante y 
sus hijos en los grandes establecimientos 
manufactureros eslab.'cciQOs en la orilla dol 
Congost y del Ter, estamos seguiMS que 
escribiría un gran libro titulado "Las co
chinerías do los cacitiuca". 

La campaña do " V i r " en EL DILUVIO 
nos ha producido aonda tristeza. Esto sen
timiento nuestro obedece al silencio que 
guardan las demás publicaciones cuando se 
trata do una infamia cometida por un tipo 
que tiene dinero y carece de vergñenza. 
En esta ciudad, donde los periodistas for
man legión y todos los dias nos informan, 
llenando columnas enteras, para que cale
mos al corriente de las casas baratas que 
se construyen para ellos, do las funciones 
y corridas de foros que so han de celebrar 
a su beneflcio, el menú de los ágapes y 
banquetes donde asisten de "gorra", las 
picardías de una oupleilsU y mil chabaca
nadas que a nadie interesan, ninguno de 
esos apreciables señores, que a voces han 
llegado a ocuparse de Vidal y Guardlola 
y de la "Moños", ha tenido valor para res
ponder a la llamada de su compañero 
" V l r " , dedicando dos lineas de piedad y 
conmiseración a la pobre niña sncrillcada en 
Graus. 

Lo mismo decimos por si la noticia del 
brutal atropello ha llegado a conocimiento 
de la Sociedad Acción Femenina, donde sa
bemos que hay escritoras, distinguidas y 
otras señoras de Inteligencia bien cultivada 
que colaboran en diferentes publiraciones y 
revistas. A todas ellos ¿abo preguntarles: 
i No hay una oración y unas llores para la 
desgraciada criatura que en la primavera 
de la vida, cuando pasaba do nina a mujer, 
murió a consecuencia del más repugnante 
de los ultrajes? 

GIL DE GRACIA 
De "Democracia". 

ElUndu S u s D i e n t e s 
esmalto ,„ ^ M m ^ — 

do i ™ * * ™ ^ ^ ^ ™ ^ ^ ^ ^ ^ ^ " ™ 
qúoda conservado con el uso frocueuto do In afa
mada crema dental o H U O M O O O N T * 

Lo de Marruecos 
Los amnistiado* 

En Capitanía general se recibió el siguien
te telegrama del ministerio de la Guerra: 

"Individuos amnlstiadüB que deben ser
vir en filas el tiempo que lo hizo su reem
plazo, deberá contarse su antigüedad cort 
arreglo al artículo 310 del reglamento r e 
clutamiento desde el día de su presenta
ción en el cuerpo, y, por lo tanto, para cu-, 
brlr bajas en Africa en unidades expedi
cionarias deben amoldarse a las normas 
establecidas en tas circulares publicadas 
en los "Diarios Oficiales" de este año n ú 
meros 233, 234, 235 y 236." 

Llegada 

Con destino al primer regimiento ar t i 
llería de montaña han llegado de Zaragoza 
nn sargento, cinco artilleros y 80 ma
los. 

P f í M D P K P H N P R R P ^ E n e r a r í a de SAN D05E 
J L \ J « I S A . J J C J 1 U J 1 & 4 O I I J L a & J Viladomat, 135 (junto Gran Vía) . -Teléfono 983 H 

» — « a c ^ í » ^ SUCURSALES EN LAS BARRIADAS : - : 

ESTA EMPRESA NO PERTENECE A NINGUN TRUST 
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F x r o l D l o r K X S L S s o c i a l e s 

L a t e o r í a f u n c i o n a l 
Para L e ó n D u g u i t , el ojo alrededor 

del cual g rav i t a boy todo el derecho, 
es la d i v i s i ó n del t rabajo, porque los 
hombres , s i n e x c e p c i ó n , t ienen una 
labor que c u m p l i r , es decir, una f u n 
c i ó n social a real izar . L a regla j u r í 
d ica que se impone, por lo tanto, a 
los hombres, no tiene por t undamen-
i o el respeto y la p r o t e e o i ó n de de
rechos Individuales , sino la necesidad 
de mantener una coherencia entre los 
diferentes elementos sociales pa ra el 
c u m p l i m i e n t o de la f u n c i ó n social que 
le corresponde a cada indiv iduo o a 
cada grupo; 

De a q u í el p r i n c i p i o de sol idar idad 
socia l que D u g u i t , por encontrar gas
tado el vocablo, a fuerxa de l i i n t o 
usar lo los p o l í t i c o s , l l ama de i n t e r 
dependencia social , entendiendo que 
é s t a obl iga a los hombres a c u m p l i r 
s iempre con sus deberes y que el 
p r i n c i p a l de ellos es el d» la f u n c i ó n 
soc i a l , de u n va lo r posi t ivo y real , 
que ha de ser protegido por el E s 
tado, i n t é r p r e t e del derecho obje t ivo. 

No ent ramos en m á s estudios que 
en el de la l iber tad , entre los que 
cons t i t uyen la t e o r í a func iona l de 
D u g u i t . Nos basta saber, en orden al 
p roblema del t rabajo, que e! derecho 
moderno va dejando de lado los p r i n 
c ip ios kant ianos del derecho s u b j e t i -
t o sobre la l iber tad y que quedan 
desterrados los errores del i n d i v i d u a 
l i smo que ha imperado desde la r e -
• w l u c i ó n . 

Seguimos con la doc t r ina que co
mentamos , que el hombre tiene el de
recho de desenvolver su ac l iv idad f í 
sica e in te lec tua l y que el Estado no 
puede a len ta r con t ra este derecho, s i 
no que t iene el deber de proteger lo y 
de ampara r lo . 

La c o n c e p c i ó n subje t iva de la l i 
ber tad como derecho la sus t i tuye D u 
g u i t por la de l iber tad-^función , que 
se refiere y no puede refer i rse m á s 
que al desarrol lo de las expresadas 
act ividades. 

Si el Estado prohibiese lo que es 
objeto de u n contra to l ibro entre dos 
par tos , c o m p r o m e t e r í a la ac t iv idad 

social , se excede r í a en sus poderes, 
porque, como queda dicho, nadie m á s 
que él puede ser el i n t é r p r e t e del de
recho objet ivo, puesto que representa 
la e x p r e s i ó n de 1% regla social de la 
interdependencia do los hombres. 

Hemos hablado do los poderes y del 
exceso que s ign i f i ca r í a p roh ib i r por 
par te del Estado cualquier acto o 
contra to l ibre de objeto l í c i to entre 
los hombres. 

Ramiro de M a c i l u , defensor del 
p r i n c i p i o funcional y, consiguiente
mente, de su t e o r í a de los gremios, 
nos habla de las c a t á s t r o f e s con que 
nos amenaza de cont inuo el poder 
i l i m i t a d o del ajecutivo del Estado— 
D u g u i t no reconoce en el Estado p o 
der ejecutivo, sino func ión ejecutiva 
derivada del poder j u r i s d i c c i o n a l — y 
dice que el orden fundado en la a u 
to r idad conduce fatalmente al desor
den, cuando no e s t é a q u é l l a respa l 
dada por u n poder incondicional que 
se halle bajo sus ó r d e n e s , es decir, 
cuando se in tente fundar el orden en 
la omnipotencia de la autor idad . 

A esa omnipotenci i t se r e f e r i r á 
Haeztu, hablando de las e x t r a l i m i t a -
ciones del ejecutivo del Estado, cuan
do se manifiestan en la c u e s t i ó n so
cial con la p e r s e c u c i ó n de A s o c i á c i o -
nes perfectamente l í c i t a s , cue son 
a g r u p a c i ó n de defensa; con ía dero
g a c i ó n de una I j y cons t i tuc ional que 
garant iza la l iber tad de pensamien
to , bajo pretexto de orden p ú b l i c o ; 
con la p r o t e c c i ó n del t rabajo en sjuo 
de huelga, etc. 

Carlos Marx decía que el poder 
ejecutivo es -un Comi t é pa ra el m a 
nejo de los negocios comunes al ca
p i t a l i s m o ; Maeztu, siguiendo a D u 
gu i t , culpa de él a la burocracia co
mo de tantos otros exceso?. 

E n el nuevo r ég i -uen de derecho 
social el poder ejecutivo acecha de 
con t inuo la obra del legis la t ivo que 
lo a r r o l l a todo. Ra la lucha entre el 
ind iv idua l i smo que se desmorona y el 
social ismo que t r i u n f a . 

FRANCISCO IIOSTENCH 

CfiFiTULO DE RATERIAS 

Los discípulos 
de Caco 

AI llegar ayer mauana Enrique Cuyás Pra-
tt lnl a la Administración del Collseum Pom-
peya de Gracia notó que la puerta de entra
da presentaba señales da Ttotenti»*. habiendo 
eido sustraídos, limara por qal4n, varios ob
jetos, entre ellos una máaulna de escrlolr. 
<iae valora en Janio en i.300 pesetas. 

— En una pensión de la plaza Real fué 
detenido un sujeto llamado Jaime Farretjans 
Magrafié, el cual fué llevado a dicha pea-
alón como huésped por un amigo suyo, pe
ro al acabarse el dinero fué de>pelldo, y 
ayer, con la exeasa de vl t iUr a una paisana 
suya, subió a la habitación que habla ocu
pado y se ocultó en el armarlo ea qoe fué 
descubierto por una criada. 

Jaime Parrelianí ha ingresado en la c4r-
oel a disposición del Juzgado de la Lonja 
por tentativa de robo y tenencia ilícita de 
sema de fuego. 

— Nieves Guinart Pino ha dínunoíRdo 
ante la pollela que una mujer a quien eulre-
gó un mantón y unos pendientes, valorado 

en junto en 1,500 pesetas, para que lo 
diera a comisión, los habla entregado a ua 
tercero, sin que la abonara el importa 4« 1A 
venta ni devuelto los objetos al reclamár
selos. 

— Ha sido (I i tí ai Jo Juan ^gtia'lo Pé ie i , 
ex griaidia da tü^uHdad, que fué quien, fln-
(('¿soose agente de la autoridai exigió a 
Juan Dadla Pía .a entrega de determinada 
cantidad para no denunciarle como autor de 
unos actos Inmoroies cometidos en la plata 
da la Universidad. 

El Aguado se presentó a Juan Dadla, ozl-
gióndole 250 pesetas y fué detenido. 

— Por la policía ha sido detenido Rafael 
Pábrcgas Simón, quien en la estación de 
Francia hurtó dos paquetea de mercancías 
diversas. 

El detenido, que es conocido por el apo
do de "El Carretilla", ha sufrido varias con
denas y últimamente cumplía una de dos 
aGos, siendo puesto en libertad por haberle 
comprendido lo* Ik'qcIIcíos del último In
dulto. 

— Miguel Hamos fué detenido en la calla 
de la Princesa cuando acababa de apode
rarse de tres paquetes que custodiaba el 
dueflo de éstos en la puerta de una tienda de 
dicha ralle. 

— Con referencia • la noticia quo dá
bamos en nuestra anterior edición do un ro
bo frustrado en el almacón que don Mariano 
Ventosa posee en la calle Bajo Muralla ha 
sido puesto a disposición del Juzgado da 
guardia Constantino Pujol Alastreny, ex guar 
día de seguridad, acusado de habérsele vis
to huir en la ocasión de autos. 

Kl detenido ha Ingresado en la cárcel. 
Se halló entre unos sacos de cemento una 

ganzúa. 
— Ayer ae originó un incendio en una 

tienda de sastrería de la calle de San An
drés. 242. quemándose ropas t efectos por 
valor de 1.500 pesetas, y adem&s sufrió des
perfectos una máquina de coser. 

Aprovcclianclo la confu^ón que se produ
jo. U sujeto llamado I.uis Peinado Plaza, da 
18 aúos, que se ofreció para trabajar en la 
extinción del fuego, so apoderó de una bor-
tlja de oro forma sello, que pudo ser raou-
perada. 

El detenido ha pasado a la cárcel. 
— A Fernando Alvarez Toledo, de la ha

bitación que posee en la calle del Olmo, la 
han sustraído K f t s por valor de 500 peso-
tas. 

— Viajando ca un tranvía de la linea 57 
le sustraje run la cartera y documeiilos a An
gel Ramón López, conteniendo además 150 
pesetas. 

— Don Alejandro Rubert Puigrós ha de
nunciado a la policía que viajando en un 
tren notó que en la estación del Clot le ha
blan sustraído una cartera en la que lleva
ba M 0 0 poetas en billetes del Banco de 
Kspaüa y 5.000 francos en billetes tam
bién. 

El denunciante ignora quién haya podido 
ser el autor del hurlo, pues no se dló cuen
ta de nada hasta llegar a la citada esta
ción. 

— En la calle de Borrell fueron deteni
das ayer mañana María Gómez Marti, de 35 
años, habitante en la calle del Carmen, nú
mero 48, 2.», I . ' , y Eulogla Rodrigues Ro
drigue». d« 35. avecindada en la calle de 
Poniente. 35. 2 ». las cuales sustrajeron, de 
una parada de los Encintes, una pieza de 
estambre valorada en 150 pesetas. 

— Por la galería de su casa. Monturlol, 
número 2, bajos, entraron ayer tarde ladro
nes en la de doña Teresa Carchón Reus, de 
32 a&os. 

Le quitaron de un armarlo de luna 250 
pesetas, unos peudieotes y un medallón de 
oro. 

Sospecha de unos vecinos que ha denun-
' ciado. 

E L S E R F I S 
H o s p i t a l , 6 4 
i H u « f c > 3 e s d e t o d a s c i a s e s 

a p l a z o s s i n f i a d o r 
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L o s s i e t e p e c a d o s c a p i t a l e s 

L a , E n v i d i a . 
Cuando Rafael Lozano terminó la carrera 

de médico, íué a ejercerla a su pueblo natal. 
Habla cursado los estudios de la ciencia 

médica con brillantez poco común y pensa
ba poner su clara Inteligencia y ios conoci
mientos clentlflcos qu6~posela al servicio y 
para Dien de ¡a Humanidad doliente. Quería 
ejercer su noble profesión como un «acer-
docio, libre de egoísmos, y ante su sensible 
corazón se abrían borlzontes vastísimos para 
poder realizar el bien. 

Conoúia perfectamente la Medicina en ge
neral, pero su especialidad babla de ser la 
terapéutica moderna aplicada a la infancia. 

Era noble y muy bumano sacar de las ga
rras de la muerte a muchos nidos que, por 
abandono o por otras causas, bacian aumen
tar todos los aGos do una manera aterrado
ra la estadística de bajas que la muerte rea
lizaba en el elemento infanlll. 

Era su obsesión constante realizar este 
supremo ideal. Su tarea Iba a ser difícil; pe
ro él no se arredraba. Sentía una fuerza i n 
terior que le Impulsaba frenéticamente mar
cándole el camino de su vida. Procurarla cu
rar los males que aquejan de ordinario a 
los seres infantiles, corrigiendo en algunos 
casos especiales, si podía, los estigmas bc-
reditarlos de enfermedades repugnantes que 
los niños, todavía en el claustro materno, 
llevan ya en su cuerpecito inocente. Su 
Ideal consistía, además, en regenerar la ra
za, haciendo de los nifios hombres fuertes, 
a semejanza de aquellos valerosos caudillos 
que pusieron tan alto el nombre de Espafia. 

El primer caso que tuvo fué en un niQo 
•tacado de bronquitis aguda, con alta fiebre 
y vómitos frecuentes. 

Asistía a este pequeño uno de loa médicos 
de la población, nombre engreído y chapado 
a la antigua, y sus diagnósticos eran algunas 
veces equivocados. 

La familia vela que el niflo se agravaba, 
sobre todo la madre, que, con ese instinto 
poderoso que sólo poseen esas santas muje
res, temía por la vida do su querido bebé. 

Una vecina, amiga de la madre de Rafael, 
propuso que llamaran al Joven doctor. 

IY cómo notó Inmediatamente aquella fa
milia el procedimiento distinto de uno y otro 
médico I 

Rafael se enteró minuciosamente del ori
gen de U enfermedad, estudió sus caraete-
nslloas y los podres vieron, complacidos, co
mo sacaba del bolsillo de su americana el 
estetoscopio y eon él auscultaba serenamente 
el pechlto del pequeflo. Después le puso el 
termómetro en el sobaco • esperó atento. 
Pasados dos minutos cogió el termómetro. 
Treinta y nueve grados y décimas marcaba 
el pequefio aparato. 

Él niño estaba bastante enfermo. Era un 
easo grave, pero no desesperado. 

Y, rápidamente y sin titubeos, empezó a 
explicar el plan curativo, y sumano, provista 
de pluma, corrió ligeramente sobre el papel 
do recelas de una manera flrmc y segura. 
Habla que Ir prontamente a la farmacia y 
traer los medicamentos para poder atajar los 
vómitos, que son muy peligrosos en los 
nlflos. 

Y se despidió asegurando que volverla a la 
tarde. 

Ai salir se encontró eon don Manuel, el 
olro médico, que llegaba. Las rivalidades de 
profesión surgieron potentes, dando una 
frialdad de hielo a la escena, pero sólo por 
parte del médico de cabecera, nue miró al
taneramente a Rafael, sin contestar a su 
saludo. 

Don Manuel, al quedarse solo :cn aquella 
familia, lleno de despecho y con tono brusco, 
afeó su conducta y, sin querer oír las expli
caciones que le dieron, salló de allí. 

Pronto las vecinas propagaron lo ocurrido, 
y esto sirvió para que el nombre del joven 
doctor fuera sonando y adquiriendo cierta 
popularidad. 

A los veinte días el nlfio estiba sano, y 
esto, unido a dos éxitos más que tuvo, pron
to su nombro fué pronunciado con admira
ción. Su especialidad de médico de los nifios 
adquiría bien cimentada fama. 

A los dos aíios de ejercer era el ídolo de 
las madres, qud temían que Rafael, acucia
do por los éxitos, se fuera a ejercer a la 
capital próxima, abandonando el pueblo. Pe
ro él, sonriente, les tranquilizaba. No había 
cuidado; le gustaba estar en su pueblo y 
hacer una vida tranquila, dedicándose al
gunas tardes al noble placer de la caza. 

• • • 
Don Manuel sintió' desdo el día de su 

primer en' cuentro con Rafael, una antipatía 
tal contra el Joven,jque sus éxitos le moles
taban de una manera Indecible, y la envidia, 
esa lepra del alma, inundó su ser haciéndole 
desgraciado. Cada éxito de Rafael era como 
un dardo quc~ manos invisibles clavasen en 
su corazón. Le saludaba con frialdad, y si 
alguna vez, por csigenoias de la profesión, 
habla de celebrar consulta con él, se excu
saba alegando ouarquier pretexto. Estas ra
rezas le restaron muchas simpatía y sobre 
todo clientela. Pesaron tanto sobre su ánimo 
estos acontecimientos, que se volvió huraflo 
hasta el punto que trataba a su mujer con 
cierto despego. 

Pero llego un día en que una niñita, hija 
de don Manuel, se puso enferma. Aquel be
bé, rubio y bello como un ángel, se moría. 
Don Manuel agotó todos sus recursos y . . . 
fueron en vano. La difteria, ese azoto terri
ble do los nifios, se agarraba a su laringe, 
ahogándola ferozmente. Su padre sufría de 
un modo horrible viendo el peligro que ame
nazaba a su nena, que constituía para él 
toda su dicha, como un rayo de luz en el 
camino tenebroso de su vida. 

Como profesional comprendía oien el caso 
y conocía el remedio, pero sus manos. Inhá
biles, no podrían hacer la operación y sen
tía miedo, mucho miedo, y entonces pensó 
en Rafael. El podría salvar a su peqnefia. 

Mucho rato luchó entre su amor de padre 
y la envidia, que era la negación de su 
espíritu aillgldo. v triunfó el gran carillo que 
sentía por su hljita. 

Fué en busca de Lozano y le contó el 
caso. Con palabra bolhuclcnto y baja la mi
rada le suplicaba que fuese a ver a su nena. 
Le presentaba sus excusas, avergonzado, su
miso... 

Rafael no ignoraba la antipatía que sentía 
su compañero de profesión contra él ; pero 
como en su noble corazón no rabian bajas 
pasiones, al ver aquel padre fan dolorido 
aceptó magnánimo y fué Inmediatamente a 
ver a la ñifla. Esta estaba en el periodo más 
Intenso de su enfermedad. Sus manltas, de 
querube, se agarraban a su cuello con cris-
paciones violentas. ¡Se ahogaba! Sus ojos, 
extraordinariamente abiertos, producían sen
sación de espanto. Uno» oihiutos más y era 
cadáver. 

* • • 
Rafael, seguro de si mismo, operaba.... 

.operaba con una destreza sin Igual. Estaba 
magnifico, admirable, como un Iluminado, l u 
chando contra la muerte. 

Y entonces don Manuel vió bien claramen
te la grandeza do su oompafiero, como un* 
pesada losa que oprimiese su espíritu, ha
ciéndole comprender su propia pequeflas. 

Al poco rato Rafael, sonriente, dló por 
terminada su labor. 

• Salvada! 
Y aquel padre, pictórica su alma de «mo

ción, cogió febrilmente una mano del Joven 
galeno y depositó en ella un beso, que era 
emblema de paz, carIBo, gratitud... 

EMILIO SANJUAN 

Notas políticas 
Nombramiento. 

Ha sido nombrado presidente de la Junta 
de gobierno de los «:>tablee!mientes de be
neficencia do la Mancomunidad de CataluDa 
en Gerona, en sustitución de don Fernando 
Casadevall Rosés, destituido de dicho car
go y del de diputado por el gobernador c i 
vi l el actual presidente de la Diputación, don 
Federico Bassols Costa. 

Las cuentas provinciales. 
La Dirección general de Administración 

ha reclamado, de las secciones de cuentas 
provinciales los datos siguientes: 

Total, por capítulos, de ios presupuestos 
de ingresos de todos los Ayuntamientos de 
la provincia (bien entendido que será el to
tal global). 

Total genera! por Propios, Montes. I m 
puestos, Beneficencia. Instrucción pública, 
Conecum pública. Extraordinarios, Resullas, 
Recursos legales para cubrir el déficit. Rein
tegros, Varios. 

Total, por capítulos, de los presupuestos 
de gastos de todos loa Ayuntamientos, cuyo 
detallo deberá ser consignado por cada con
cepto. 

En honor de los señores Robert 
y Prat de la Riba. 

Siguiendo tradicional costumbre, la Lliga 
Rcgionallsta mandó colocar ayer dos coro
nas do llores naturales en las tumbas de los 
seSores Robert y Prat de la Riba. 

En honor de Blasco Ibáñez. 
Los amigos y admiradores de Blasco Ibá-

fiez están organizando una fiesta en Valencia 
en honor del Ilustre novelista. 

A dicha fiesta han sido invitadas dife
rentes personalidades barcelonesas. 

El decano de rea! orden da la 
Facultad de Medicina. 

Convocados los tres catedráticos hono
rarios, los catorce numerarios, los ocho au
xiliares numerarlos, los ocho temporeros j 
los tros auxiliares anteriores, en junto trein
ta y seis catedráticos de la Facultad de Me
dicina, para concurrir a la toma de pose
sión del decano de real orden doctor Se-
rés , concurrieron únicamente el rector y el 
secretario de la Universidad, el decano acci
dental hasta ahora y los catedráticos seño
res Planclia, Oiiver y Bonafnnte, que forma
ban la terna que propuso el Claustro al Go
bierno ; el doctor Sacanella. profesor de la 
cátedra lilfro de Urología; el profesor auxi
liar doctor Morales, y e! ayudante de prácti
cos, doctor Ondurella. * 

Acuerdo plausible. 
Pareoe que muy en breve serán levanta

dos los destierros que pesan sobro los Re
fieres Lamaroa, jefe de la estación de Bon-
niatl, y Rigol, de Olot. 

Lo del Colegio da Abogados '.: 
Subastas. 

El Juzgado del Norte ha sefialado para 
el día 13 del corriente las subastas de los 
bienes que se embargaron a los letrados dua 
Jaime Kiiella, don Narciso Ripoli, don Eduar
do Segarra y don Jull in Viñas. 

El Juzgado del Norte anuncia para el mis
mo día la subasta do los bienes del letrado 
don José Puig Doméoecb. 

D E S C O M U N A L . L I Q U I D A C I O N D E C A L Z A D O 
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D e p o l í t i c a e x t r a n j e r a 

Triunfan los conservadores en 
Inglaterra:: Nuevo Parla

mento alemán 
L a v i c to r i a electoral de loa conser

vadores ingleses estaba prevista . Lo 
que nadio s o s p e c h ó , aun conociendo 
la índole del electorado b r i t á n i c o , es 
el resultado aplastante salido do las 
u rna s en per ju is io do laboris tas y de 
l iberales. Cuentan los conservadores 
« o n m á s de 150 votos de m a y o r í a en 
la C á m a r a do los Comunes, c i f ra no 
conseguida hace a ñ o s por n i n g ú n par
t ido en la Gran B r e t a ñ a . E n esta ba 
t a l l a electoral se d e b a t í a n problemas 
de orden i n t e r i o r y de p o l í t i c a i n t e r 
nacional planteados por el Gobierno 
pres idido por Mac Donald , dos p r o 
blemas fundamentales para el p r e 
sente y el porveni r de Ing la te r ra , o 
sea, la posible t r a n s f o r m a c i ó n r a d i 
cal de la propiedad y la g a r a n t í a del 
Gobierno en favor del e m p r é s t i t o so
l i c i t ado p o r los directores del sovie-
l i s m o moscovita . 

E l pueblo i n g l é s ha sido en todos 
t iempos muy celoso de su s o b e r a n í a , 
quo ha mantenido hasta el extremo 
de repudiar d i n a s t í a s y l levar al ca
dalso a uno de sus reyes, demasiado 
sumiso a influeneias exteriores. Se
guramente en la actual idad corr iente 
el mayor mot ivo de a la rma en la ma
sa de electores ha sido la presencia 
en los d i s t r i tos de verdaderas bandas 
bolcheviques encargadas por Moscou 
do propagar la doct r ina comunis ta , 
sembrando la d e s o r g a n i z a c i ó n " í n el 
seno del Reino Unido. Constatado es
te hecho y puesto en conocimiento de 
los electores, é s t o s , tan pacientes, t an 
discretos durante los meses do g o 
bierno laboris ta , han perdido la c a l 
ma, l a n z á n d o s e resueltos a la defen
sa de sus derechos y do la s o b e r a n í a 
b r i t á n i c a . A la incont inencia s o v i é 
t ica contesta Ing la t e r ra derribando a 
Mac Donald y otorgando el m á x i m u m 
de confianza al h i s t ó r i c o par t ido c o n 
servador. 

¿ A c a s o la presencia del labor ismo 
en el Gobierno era mot ivo de inqu ie 
tudes en los c í r c u l o s de la propiedad, 
de la i ndus t r i a y del comercio? No, 
y lo prueba la r e s i g n a c i ó n inglesa 
ante las novedades presumidas por u n 
cambio de p o l í t i c a rad ica l . E l labor is 
mo es propio do Ingla te r ra , no e s t á 
l igado in tcrnacionalmonte cofl las de
m á s Asociaciones de Europa , rechaza 
los procedimientos revolucionar ios y 
condena el comunismo. Pero el reco
noc imiento de los Soviets rusos des
p e r t ó a lguna alarma, la cual so acen
t u ó recientemente por la p u b l i c a c i ó n 
en un d ia r io comunis ta de u n ar 
t í c u l o en el cual se excitaba a los 
soldados a la desobediencia y a la i n 

d i sc ip l ina . Los ingleses, gencralmehle 
enemigos del m i l i t a r i s m o , sostienen 
un n ú c l e o m i l i t a r vo lun ta r io , m u y 
bien pagado, que s ó l o sale a la calle 
en casos m u y excepcionales, escuela 
en donde se aprende el arte de la 
guer ra y se i n s t ruyen los cuadros ne 
cesarios para la f o r m a c i ó n de u n g r a n 
e j é r c i t o . La l lamada de los comunis 
tas a la d e s e r c i ó n y a la ind i sc ip l ina 
d e s p e r t ó general i n d i g n a c i ó n , q u é s u 
b ió de tono al saberse que el autor 
del a r t í c u l o , d e s p u é s de denunciado, 
h a b í a sido puesto en l iber tad y so
b r e s e í d o "¡l proceso. 

E l hecho tiene bastante i m p o r t a n 
cia y la tiene desde el s iguiente p u n 
to de v is ta . Los radical ismos de los 
part idos extremistas contenidos en 
sus programas doctrinales nc les 
asustan a los ingleses. Mient ras ¡ a s 
cosas se mant ienen en la esfera del 
razonamiento y de la d i s c u s i ó n d i s 
traen m á s o menos a los bandos c o n 
tendientes, s in que la calma e s p i r i 
tual se altere y los var ios intereses 
del p a í s s ientan temor a lguno. Pero 
en cuanto sospechan las gentes que 
el orden p ú b l i c o s e r á alterado con el 
objeto de imponer violentamente las 
t e o r í a s divulgadas y discutidas, se 
aprestan a la defei tóa, formando el 
cuadro y marchando resueltos a ce
r r a r el paso a los enemigos del orden 
social . Esto acaba de suceder en las 
recientes elecciones; los electores i n 
gleses no quieren consentir una i n 
t e r v e n c i ó n bolchevique, n i tolerar es
fuerzos revolueionarios , esto es, la 
i m p o s i c i ó n do novedades .pol í t icas y 
sociales por medios revolucionar ios . 

Este er ror capital del social ismo 
colectivista, sostenido por los devo
tos de las t e o r í a s marxis tas , e s t á p r o 
vocando una r e a c c i ó n en el mundo. 
Ahora comienza en Ing la t e r r a , no en 
forma extralegal , n i p roh ib ic ion is ta , 
que ya no e s t á n los t iempos p r o p i 
cios a la r e s u r r e c c i ó n de los a n t i 
guos procedimientos de r i g o r . L a reac
c ión se m a n i f e s t a r á provocando la 
u n i ó n firmo de todos los interesados 
en mantener los progresos de la c i 
v i l izac ión en beneficio do todas las 
clases sociales, s in e x c l u s i ó n n i m e 
nosprecio de n inguna de ellas, ac
tuando siempre en el terreno del de
recho const i tu ido. Poco v a r i a r á n las 
cosas en Ing l a t e r r a con el t r i u n f o de 
los conservadores, en cuyo programa 
a b ü n d a n las aspiraciones l iberales. 
T o m a r á n el Poder asistidos por una 
gran fuerza de o p i n i ó n , do esa o p i 
n i ó n inglesa sensata y e c u á n i m e que 
no desea o t ra cosa que saberse de

fendida y amparada por la autor idad 
otorgada por la s o b e r a n í a de los elec
tores de la Gran B r e t a ñ a . 

Disuelto el Par lamento a l e m á n , 
consti tuido por g ran n ú m e r o de f rac
ciones de los numerosos ¡par t idos del 
1 niperio, es temerar io atreverse en 
¡«stos momentos a profet izar la cons
t i t u c i ó n de la f u t u r a C á m a r a . Es po
sible que el resultado do las eleccio
nes inglesas aplaque u n tanto los 
nervios de los nacionalistas, en cuyo 
grupo residen todos los peligros pa
r a el porvenir de la R e p ú b l i c a ale
mana. L a testarudez da los vencidos 
par t idar ios del emperador desterrado, 
esiperanzados de r econs t i tu i r lo c a í d o 
vergonzosamente en los campos de 
batalla, constituyo grave inconvenien
te para reclutar u n Par lamento ca
paz de colaborar con Europa a la pa
cif icación del mundo. E l c u m p l i m i e n 
to del p lan Daw.33 es c u e s t i ó n de v i 
da o muer te para la existencia ale
mana en todos sus aspectos. De no 
cumpl i rse í n t e g r a m e n t e y de buena fe 
el p lan Dawes, Alemania s e r á para 

esto viejo continento una verdadera 
caja de Pandora de la que s a l d r á n 
todos los peligros contrar ios a la m o 
derna c iv i l i zac ión . Si cayera A l e m a 
nia en los errores s o v i é t i c o s , el i m 
per ia l ismo r e n o v a r í a la guerra, de la 
cual so d e r i v a r í a la p é r d i d a de la l i 
bertad y la ru ina to ta l de Europa . 

E . COROMINAS GOHNELL 

Del misterioso 
Egipto 

Recordarán nuestros lectores qu» hace 
oosa de cuatro o cinco meses hablamos 
varias veces de las cosas sorprendentes 
ocurridas con los célebres talismanes de 
Tuthankamen. 

Para refrescar la memoria del público 
diremos que a tales amuletos se les su
pone el mágico poder de atraer la suerte 
a sus poseedores. Tai virtud, que se ha 
visto confirmada en casos do los que ya 
dimos cuenta y que no nos detenemos a 
repetir, se lo atribuye a causa de su pro
cedencia legitima de Tuthankamen, y para 
quo so manlílesle requiere dos circunstan
cias: que se tenga plena fe en su poder 
maravilloso y que el amuleto no haya eido 
adquirido por venta. Por este motivo el 
que los reparte, don J. Penna, de los gran
des almaoenos Las Galerías (Ronda de San 
Antonio, 13, y Tamarit, 64) los regala a 
su clientela por encargo de la Sociedad 
fllantrópica americana que los adquirió en 
Egipto. 

Por tal motivo el señor Penna nos co
munica quo, después de haberlo solici
tado reiteradamente, obra ya en su poder 
una nueva remesa de talismanes que pien
sa regalar a su clientela al hacer ésta en 
su establecimiento las compras para la tem
porada de Invierno. 

JULIO PEBO 

X e n e d i a p í a d e l i b r o s 
C á l e u i o m e r c a s i É l l 
C o r r e s p o n d e n c i a 
O r i o ¡ g r a f f a 
R e f o r m a d e l e t r a 
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D E P O R T E S 
B a r c e l o n a — - A . t l i l é t i o 

E L H i l T E D E R Q D Í G « T l t S a E P J E 
En «Ira ocasión, no muy iojana, hubimos 

de decir que si bien los leones norteflos 
y log oortefios en frcneral, sin ser leones, 
tenían aobre nuestros futbolistas la ventaja 
de ser más prictiros, eran los nuestros, en 
cambio, más artistas del balón. 

I>••<(».•••• del partido de ayer hemos de 
afiadir que los jugadores bilbaínos, a pesar 
de haber presentado una delantera muy 
poco práctica, se mostraron prácticamente 
superiores a los noestros por jugar con un 
empuje admirable. 

ha, fu salva y, on efecto, la fe Inmensa 
con que jugaron loa blauquiroios durante 
todo el partido de ayer les salvó de un de
sastre a manos de nuestros artistas — ma
gos, según otros — del fútbol. 

Una primera parte muy nivelada, con al
go más de acoso, tal ves por parta de los 
brioso» riorleSas, y una segunda parte en 
la que los nuestros dominaron con harta 
frecuencia, acabando el encuentro con un 
empate a cero goals, bien pueden demos
trar lo que vale el entusiasmo en el de
porte futbolístico y cuán poco efectivo es 
el arte de futbolear. si tal arte se practica 
sin un ardiente deseo de rematar digna
mente la obra artística. 

Pero al de este arpéelo general, amplio, 
de conjunto, pasásemos a la menuda ob-
sarvación. habríamos de ver que cuanto 
dejamos dicho es más cierto que un arlo-
ma aritmético. 

Y eg que si vamos a la parte- menuda 
advertiremos .que los menos artistas de 
nuestros artistas fueron ayer los que lle
varon el agna, es decir, los que crearon 
las grandes situaciones de peligro para la 
meta de Vidal, en tanto que el Juego de 
lo» ases, bello a ratos, sugestionante y 
digno de aplauso, no llegó a darnos la sen
sación de peligro para el adversario pre-
olsamcntc por falta de entusiasmo, de de
cisión, de fe en el punto final de la j u 
gada. 

Viftals y Marti, es decir, los más mo
desto» y menos artistas de los atacantes 
de casa, fueron quienes ocasionaron l is mu
chas situaciones le pleno peligro para el 
marco del Athlétlo. por la sencilla rasón 
de que a su juego Inteligente, aunque exen
to de monerías, unieron un Impetu en la 
ejecución tan grande como era el entu
siasmo con que el adversario se defendía. 

VifialR fué, sin duda, el mejor delantero 
que pisó ayer el terreno de Las Corts. 

Hipido, saga», voluntariosísimo e Intall-

Íento. estuvo siempre buscando la forma 
» herir al contrincante y en lp» comienzo» 

de la segunda parte lo logr» plenamente, 
aun cuando no hubiese jugador capas de 
rematar sus magnlfloa» jugadas. 

Fueron éstas tres internadas eonseoutl-
ras seguidas de paaes retrasados, muy bue
no el primero, un pooo alto el segundo y 
magnifico el tercero, qne la tripleta central 
no acertó a recoger por estár toda ella Ino
centemente metida sobre la puerta adver
saria y por hallarse el medio centro a al
gunos kilómetros de distancia del lugar 
de los sucesos. 

La actuación de Marti fué también muy 
buena y los mejores chuts que llegaron al 
marco biibaino — salvo uno de Garulla en 
ol barullo que siguió a un saque da rin
c ó n — fiuron los. de ese modesto Interde-
recha. 

Samltler y Plera. muy lentos, buscando 
la filigrana y el driMüig en un partido to
do rapidez y decisión, chutando cuando te
nían la puerta tapada y pasando o prepa
rándose con lentitud cuando se les pre
sentaba libre — relativamente libre, claro 
está — el marco adversario. 

En cuanto a Sagi, levantó con exceso el 
Juego y ' tiró demasiado sobre la puerta, 
dando ocasiones de lucimiento a Vidal, 
pero muy escasas de mnroar a sus compa-
Qeros, quienes, dicho sea en honor de la 
verdad, tampoco supieron aprovecharlas. 

En descargo da Sagi, de Samltler y de 
Plora será conveniente decir que jugaron 
sin medios que les protegieran y les entre
garan balones. 

NI EUas ni Camila hicieron nada a de
rechas en toda la tarde, en tanto que V I -
fials y Marti sintieron su retaguardia bien 
cubierta por Torra Ib a. único medio que ac
tuó por el Barcelona. 

La zaga bien, sobresaliendo Walter, ese 
Joven Jugador alemán que está resultando 
el sostén de nuestro equipo. 

Y Plattko nada tuvo que hacer, o casi 
nada, y de lo poco que hizo más valiera 
no hablar; pero Fuerza será decir acerca 
de ello cuatro palabras en otro lugar de 
esta cronlqueja. 

STjlLETiCGLDSBEBILEHO 
Carapió de Biscaia, contra 

f. e. m m n 
Campló de Catalunya 

Día 2 de Novembre 
Alas tres de la tarda 

Camp de Les Corts 

EL IMPETU DE LOS BILBAINOS 
Bl Athlétlo nos presentó un equipo de 

una potencia defensiva enorme, pero de 
una fuerza de ataque muy escasa. 

Gracias a ello no nos "dló un disgusto. 
Por fortuna para nuestros campeones, «1 

ala de peligro bilbaína — Aguirrezabala-Car-
me lo—Jugó frente a Torralba y Walter, 
que liternimpni'. ..nanas 1» deiaron mover. 

A pesar de ello, 1%$ pocas situaciones de 
peligro que se Iniciaron contra el marco 
barcelonlsta provinieron de arrancadas de 
esta ala, que sigue jugando con su carac
terístico acierto y su entusiasmo tradicio
nal. • 

El centro pooo afortunado y el ala de
recha muy endeble. 
' Bn cuanto a la linea media, ya es otro 

oantar. 
Salaverri supo dificultar en todo momen

to la labor de nuestro delantero centro y. 
además, acompafiar al ataque, dándole Jue
go bastante bien servido, en tanto que Le-
garreta, a pesar de tener que enfrentarse 
con Vlflals y Marti, que tuvieron una gran 
tarde, cubrió con muoho acierto el área 
destinada a Acedo, que, dicho sea de paso. 

se nos mostró el enorme defensa de otras 
ocasiones, el gran Jugador que en Milán, 
unido a Rousse — como ayer—, supo con
trarrestar las más fulminantes ofensivas del 
contrario. 

Hierro aprovechó admirablemente la len
ti tud de Juego de Plera paira anularlo y dar 
ocasión a que Rousse inutilizase el juego 
de Sagi. 

Vidal ae ganó la ovación de la tarde des
viando a cerner, «n una fantástica barrida, 
un chut raso y muy bien colocado de Ca
mila. 

Aparte esta nota saliente, su actuación 
fué brlllantlslioa, digna de aquella otra me
morable en su encuentro contra el Europa 
disputándose el campeonato de Espafla. 

É l resumen, que, defendlándose, el A t h -
léttc se nos mostró un equipo de prime-
risima magnitud. 

Atacando ae nos antoja un poco endebla 
en cuanto a ciéñete y precisión, si bien do
tado de entusiasmos enormes. 

VISION DE CONJUNTO 
Bl partido, en conjunto, resultó intere

sante y movido. 
Bl empate a cero goals tuvo la virtud de 

tener en Incesante tensión los nervio» del 
público, que esperaba ya la victoria, ya la 
derrota, según fuese esta o aquella la puer
ta en peligro. 

Digamos, si. que en todo el segundo 
tiempo la sensación de victoria se experi
mentó con muchísima más frecuencia qu» 
la de derrota, ya que el asedio a la puerta 
bilbaína fué tres o cuatro veces má» in* 
tenso que el cerco a la puerta barcelonesa. 

De todos modos, entiendo que nuestra 
equipo, falto do linea media y falto de 
entusiasmos en algunos de los atacantes, 
no merecía vencer a quienes, a más d" so 
Juego enérgico y práctico y admirable en 
la defensiva puslerón el alma entera por 
lograr el triunfo. 

Ya hemos dicho antes que la labor dtf 
los nuestros fué más afiligranada, más ar
tística, más "futboiistica' que la de los 
Jugadores del Norte, pero que, en cambio, 
los bilbaínos jugaron con más amor. 

No creemos aventi. lo afirmar que al 
nuestra línea de ataquj. aun sin verse se
cundada por loa medios, pone esta tarda 
en su actuación un poco más de fe eh el 
triunfo, la victoria habrá de sonreirle. 

LLOVERA, EL INCIDENTE 
PLATTKO V EL PUBLICO 

Llovera arbitró con la serenidad, la vista, 
la imparcialidad y la firmeza en él rarao-
teristlcas. 

Pero nuevamente le advertimos cierta i n 
decisión en el castigo de las embestida! 
do los delantero» contra los, guardametas. 

Bien es verdad que no hubo entradas 
sucias, aunaue al algo bruscas por parte 
de los bilbaínos y que nuestros delantero» 
se portaron ultracorrcolaments no inten
tando tan sólo acosar a Vidal. 

Y. en una de estas entradas — que L lo 
vera, a nuestro Juicio, no debió de haber 
tolerado desde un principio — Plattko las
timó a Elehepnru de una manera a todas 
luces impropia de un deportista. 
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Cuando se llfíncn las cualidailos de Piau-, 
ko y so ocupa el lugar que ocupa Platlko 
—guardameta del equipo campeón de Ca
taluña— , no hay derecho a cometer anli-
deporlividades como la que vimos ayer, 
que al bien y por fortuna no tuvo lamen
tables consecuencias, causó un efecto de
sastroso eu todas las personas que tienen 
una Infima dosis de sensibilidad deportiva. 

Y conste bien que on materia de cargas 
y aun de acosos a las porterías no somos 
nosotros sospechosos, ya que desde hace 
un rato estamos realizando una activa y 
firme campaña para que las jugadas en el 
fútbol se dea por terminadas al llegar la 
pelota a las manos del portero. 

Pero de esto a aplaudir o siquiera con
sentir que los guárdamelas lastimen a san
gre fría a un compañero, que con ímpetu, 
pero con nobleza, >a en busca de un re
mate, nos parece que media un abismo, que 
nuestra buena voluntad no puede en mane
ra alguna salvar, ni dejar posar en silencio. 

Y sí Plattko hizo mal en hacer lo que 
hizo, una parte del público hizo aun mu
chísimo peor el aplaudir la "nazaña". 

Para castigar las faltas, si las habla, alli 
estaba el árbitro, que era nada menos que 
Llovera. 

Plattko, con ser un gran portero, no es 
quién para tomarse la Justicia por su mano, 
y menos en el campo, y menos en la 'orina 
en que lo hizo, 

- Y, de todos modos/ eso de aplaudir cuan
do cae lastimado un jugador sobre la t ie
rra del campo, será todo lo que se quiera 
menos deportivo, y r;presenlari todo lo 
que se pretenda, menos humanitarismo y 
civilidad. 

Es triste, pero muy triste, que en una 
Barcelona, ciudad que se precia de i r a 
la cabeza del deportivlsmo español, se es-
cuolien palmas ouando un Jugador rueda 
por los suelos lastimado intenclonalmente. 

E. O. C. 

El AUTO VWVSM, 

A.CASÁJÜANA 
D i p u t a c i ó n , 2 7 9 

EUROPA, B; RACIN6, 3 

Celebróse ayer, en el campo del Europa, 
el primero de los partidos Interregionales 
concertados por los clubs que van en cabe
cera. 

Corrió el arbitraje bajo las órdenes de 
Cruella con la siguiente colocación de equi
pos : 

Racln^: Marcial — Nicolás, Alvarez — 
Serra, Caballero, Gonzalo — Ortlz, Valderra-
ma, Vicente, Meléndez, Mata. 

Europa: Jaumandreu — Alcoriza, Monte
sinos — Bonet, Mauricl, Artisus — Pellicer, 
González, Cros, Celia, Alcázar. 

El equipo madrileño de que hemos hecho 
mención nos lo dieron en la cabina, pero 
sufrió durante el partido infinitos cambios de 
lugar y alguna usllti ción de jugadores, de 
manera que no siéndonos la mayoría de los 
madrileños conocidos, es fácil que nos ha
gamos un lio al reseñar el encuentro. 

Correspondió el saque al Racing y en las 
primeras fases ya se observó que venía dis
puesto a dar que hacer. 

Su linea media, que es la que se destacó 
más nel equipo, logró en el primer tiempo 
su objetivo de detener el Juego contrario y 
pasar a loa suyos, sobresaliendo la labor de 
Gonzalo, codicioso y driblador t ln igual. 

El primer avance serlo del Racing dió l u -

Sar a que Montesinos salvase el lance deci-
iéndose por el córner, que no dió resultado. 

El Juego regularmente alte.nado, pero el 
del Racing infinitamente mejor. 

Inicia el primer avance el Europa, pero 
Cros remata a nn pararrayos del cuartel cer
cano. 

Buena escapada del Racing y Meléndez, 
Pepln o como se llame su Interior izquier-
•ja, manda un certero balonazo a Jauman
dreu, bien parado y sin consecuencias. 

Otro ataque madrileño: vemos a Jauman
dreu parar un balonazo del Interior derecha 
y a renglón seguido Cruella decreta un penal 

contra el Europa, que produjo estupor, pues 
nadie se dió cuenta de la falta. 

Nos pareció que después del chut madri
leño era cargado el jugador; por lo tanto no 
existe tal falla por haber tenido efecto la 
carga, del todo involuntaria, después de lan
zado el balón. 

Sea lo que fuere, el balón fué colocado on 
el lugar fatídico y por primera vez, desde 
que está marcado el arco de circulo que se
ñala ia eolocaclóa de los jugadores, se efec
tuó el lancé, encargándose de la ejecución 
nuestro antiguo conocido llicardo Alvarez, 
que forzó la red apuntándose el Kacing el 
primer goali. 

El publico se muestra desvonleuto de la 
actuación de Cruella y sisea al Europa al 
ver que le Calla una jugoda qi . iba a goal. 

El equipo local empieza a ejercer alguna 
presión y somete a sus conlriucaiiles a dos 
corners sin consecuencias. 

Maurici y Artisus, eu rápido avaucc y pa
ses laterales, logran pasar un balón a Cros. 
El goal es seguro, pero el cabezazo de Cros 
monda el balón rozando el exterior del tra-
vesaño. 

Decae el juego durante unos minutos que 
parecen largos, inesperadamealo el exterior 
izquierda dol Kacing se desplaza y larga un 
fuerte tiro que dió en el poste y por tabla 
entró en el marco con el cousiguienle se
gundo goal para los madriles. 

Se aplaude a rabiar y con justicia un 
vistoso regateo de Gonzalo, creemos se lla
ma así el medio izquierda, con Pellicer. Rían
se ustedes de Samltier driblando. 

Se retira Nicolás lesionado, reaparecien
do poeo antes de terminar el primor tiempo. 

Combinación europea: Celia lleva el balón 
y engaflando al portero, éste se echa al suelo 
eou intención de barrar la puerta; Celia que
da solo, poro no da en el blanco, sino en las 
nubes. 

Sigue el dominio europeo. Cros pesca un 
centro de Artisus, este muchacho de quien 
muchos no se han nterado; Crds tira flojo, 

Sara Marcial, pero repite el remate Cros, en-
•ando el balón en el marco madrileño. 
Termina el primer tidhpo coa evidente 

dominio europeo. 
Reanudado el encuentro, Mejias, que por 

cierto se llama Luis, substituye á Celia en 
el sitio de interior izquierda. En el equipo 
madrileño hay variantes, más de lugar que 
de substituoion. 

Pronto observamos que el Europa sacude 
la modorra del primer tiempo y empuja a 
sus contrarios a su linea defensiva. 

Comer contra el Racing; el lance resulta 
disputadisimo; el balón va de cabeza en ca
beza hasta que el debutante González logra 
forzar la puerta y empatar a dos goals. 

El Racing da muestras de decadencia. El 
derrocho de gas empleado en el primer tiem 
po le hace ahora falta. 

Manos del interior izquierda madrileño en 
el área de castigo. Se decreta el penal, y 
Bonet logra su propósito apuntándose el Bu 
ropa el tercer goal. 

Sigue dueño del campo el Enrona, obli 
gando a su contrlncauto a una defensiva 
más afortunada que efectiva. González logra 
meter el cuarto goal merced a una fulmi 
nante rasa. 

Avance muy ^jien llevado por el Racing. 
logra el extremo un buen centro que recoge 
su delantero ídem empalmando un goal de 
excelente calidad. 

Faltan cinco minutos para terminar el par 
tido. Pellicer tira un sesgado, pero el por
tero madrileño mide mal el tiempo y se tira 
al suelo prematuramente, pasándolo el ba
lón por encima y entrando guapamente en la 
red, terminando poco después el partido 

SANS, B; JUPITER, 1. 

Con numerosa coucummeia . debró&é ajer 
tirde en el campo do la Culón Sportiva de 
Saas un encuentro amistoso eutra el pro-
licUirlo del campo y el potente equipo de 
'ueblo Nuevo. 

Tras continuo dominio contra su rival, ob
tuvo ei Sans la copiosa victoria tío cinco 
• uno. 

Día 2 de novembre 

RACING CLUB de Madrid 
contra 

8 

Para el partido do esta tarde, que segura
mente srea juzgado por Vlllena, ios equipos 
se alinearán, salvo variación de última hora, 
en la siguiente forma: 

Europa: Jaumandreu — Alcoriza, Monte
sinos — Bonet, Mauricio, Artisus — Pe
llicer, González, Cros, llarfeer. Alcázar. Su
plentes, Mejías y Balaciart. 

Racing: Marcial — Nicolás, Ricardo A l 
varez — Serra, Caballero, Gonzalo — Or
tlz, Vslderrama, Vicente, Pepln, Fuertes, el 
exterior izquierda t l tu i r del prime;' equipo, 
que ñegó anoche en el rápido. 

Camp Europa A les tres iarda 
E n t r a d a 2 r s e s e í a s 

CRACIA, 2; 8ADALONA, 1 

Eu el campo del Badalona se celebró ayer 
este partido ante regular concurrencia. En 
las filas del Badaloua reapareció Tejedor 1. 

3ulen, resintiéndose aún de la lesión que pa-
ecla, no pudo desarrollar el Juego en í l pe

culiar. 
En el primer tiempo, en el que el Badn-

lona, salvo algún equipler, se nos mostró 
desconocido, el Gracia logró apuntarse los 
dos goals que lo dieron la vieloria, notán
dose por parte de éstos un «oñalado domi
nio. 

En el comienzo d segunda tiempo se 
nota por parto de los badalouca<'3 una reac
ción quo a medida que transcurre el par
tido va en aumento. El dominio de los azu
les se hace de una manera ostensible; pero 
los de Gracia procuran a todo trance man
tener el tanteador a ra favor. Holló re&ogo 
un centro y logra el único goal para su 
equipo. Ahora es cuar.üo el dominio del B i -
dalona llega a su apogeo, chutando repe
tidamente a la puerta del Gracia, pero el 
portero de los rojos rechaza con gran maes-
Irla cuantos chuts le envían los aspíes, que. 
unida a la deficiente labor del reterée, 

Mallorquí, hace que el tanteador uo varié 
a pesar de los innumerables esfuerzos que 
para conseguirlo hacen los cosleño.s. 

El partido en sí no ha pasado de me
diocre. El Gracia, ente la deficiente labor 
del Badalona durante el primer tiempo, des
plegó un Juego de acometividad, dominan
do notoriamente. No obstante, ĉ v el segundo 
tiempo replegáronse a la defensiva a lin de 
anular los ataques de los azules. Como lie
mos dicho, el portero, junto coa la linea 
de baks. Cortés y Orrlols, fueron los me
jores. 

Del Badalona cabe metieionar a Massanet, 
Relio y Tejedor 1; los demás, regulares, sien
do lástima el poco Juego quo pudieron desa
rrollar Tejedor I y Gámiz. 

I P Z ' O V l i O . ' C i O . S 

EL ESPAÑOL VENCE AL ARENAS 

Bilbao, 1 . — En el partido efectuado esta 
tordo entre el G. D. Español, ce Barcelona, 
y el Arenos, ha vencido el Español por 3 a 2. 

Zamora ha realizado buenas paradas, ann-
que ha demostrado no encontrarse en la for
ma que siempre acostumbra. IiiHeguro y algo 
desafortunado. 

La delanlc-ra del Español tampoco gueíó. 

SEVILLA F. C. V CELTA, DE VICO 

Sevilla, i , — Esta tarde hau jugado un 
interésame partido do fútbol Ioíi primeros 
equipos do los ciubs Sevilla P. C. de esta 
y Celta, de Vigo. 

La victoria ha correspondido a los locales 
por tros goals a uno aue 1.a marcado el 
Celta. 
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A T L E T I S M O 

LA CARRERA DE NEOFITOS DEL 
F. C. BARCELONA 

Nuestros jóvenes corredores bao dado una 
dcmobt ra I ju palpable de eu entusiasmo ins-
crtbióndoiiu para esta carrera de neófitos que 
prepara la sección de atletismo •'•c\ P. C. Bar
celona para el día 9 del próximo mes de no
viembre' en cantidad Insospecbada. 

Cuarenta y un concursantes üguran ya ins
critos, lo que representa una magnifica can
tidad, al tenemos en cuenta que se trata de 
gente nueva y que no ha tomada parte en 
ninguna carrera de esta naturaleza. 

El día 7 del próximo mes quedará defini
tivamente cerrada la lista de inscripción en 
las oficinas del P. C. Barcelona. 

Automovilismo 
Tenemos 2,000 gabanes confeccio

nados parle para eslo sport desdo C5 
a 150 pesetas uno, garantizando el 
resultado de 10 a ñ o s alguna clase. 

Trajes a medida, do 'JO a 210 pe
setas. 

Fernando, 42 

S a s t p e p i a H c t a - V o t » k 

VASCO 
Un solo partido a 40 tantos celebró ayer 

tarde la I I . Sociedad de Sport Vosco en el 
frontón de Sarrlá, propiedad de los herma
nos Pons. 

Abaill-Mas, ^uc lucían faja roja, ganaron 
el partido, después de uno competida lucha 
con los de faja azul. Itigau-Amat, que Ue-
garon al empate 39 

BOXEO 
Entre los aficionados es enorme la ex-

pectacióu que hay por la gran velada trae el 
miércoles, en el Principal Palaoe, pondrá al 
campeón de España Jim Moran, vencedor de 
Alis, fr?Btc al campeón do Francia del mismo 
peso, Raymond Porcher. 

Si Jim Moran venciese al campeón de Fran 
cia, como lo hizo Alis, otro espafiol volve
rla a ser candidato al titulo europeo que 
detenta el formidable campeón de Bélgica 
Piet Hobin. 
CAMPEONATOS DE CATALURA PROFESIO

NALES 
En la última reunión celebrada por la Fe

deración Catalana de Boxeo, de conformidad 
con los reglamentos presentados por el se
cretario de la misma, se acordó Instituir los 
campeonatos regionales y provinciales de 
boxeo profesional, a cuyo efecto los boxea
dores que se crean con méritos para optar 
a ellos deberán solicitarlo a la Federación, 
Hiera Alta, 35, 2.', adjuntando a la de
manda dos copias exactas de su record. 
TENNIS 

CAMPEONATO! INTERNACIONAL 
En los partidos jugados ayer por la R. So

ciedad Pompeva se han registrado ios si
guientes resultados: 

Flaquer-Saprisa vencen al conde de Salm-
Fleischuer por 6-3 6 - 6-7. 

Tall vence a Glano (júnior) por 6-2 6-2. 
Froitzhelm-Kreuzer vencen a Sala-Juanl-

co por 6-8 6-1. 
Plaqucr-Saprisa vencen a Demasins-Mol-

denhautr por 4-6 6-4 6-2 G-2 6-3. 
El partido Duvall- ' ozano no se ba efec

tuado. 
Torras-Juanico son declarados vencedo

res por W. O. de Tarruella-Tarruella. 
La sefionta L . Marnet vence a señorita 

Fabra por 6-0 6-1. 
La pareja Torras-Juanico vence a Pul-

Plelohsner por 6-1 6-1. 
En la final doblo campeonato la pareja 

Froitzhoim-Krcuzer vence a Flaquer-Sa-
prissa por 6-4 7-5 6-4. 

Para esta tarde se ha sefialado el partido 
final de campeonato individual entre Froit-
zhelm, campeón de Alemania, y Flaqur, cam
peón de España. 

Si hay tiempo se efectuará una exhibición 
entre Jugadores de primera categoría y el 
profesor señor Plana. 

U n t r i u n f o d e l a l e n g u a e s p a ñ o l a 

El próximo Congreso Interna
cional de Geografía de El Cairo 

Cuando meses atrás llegaron a mi las 
h>rimcras noticias del Importantísimo Con-
greso internacional de Geografía que lia de 
celebrarse en El Cairo en marzo de 1925 
experimenté el consiguiente desencanto ai 
'ecr en el articulo 7.» del reglamento que 
solamente "se admitían como lenguas ofloia-
los el árabe, el francés, el ingles y el ila-
liano. -

¿Por qué—me preguntaba—no se habrá 
Incluido el castellanaT ¿Qué sigalfioación 
tiene Lspafia al otro lado de nuestras fron
teras T i Qué concepto merecen para el mun
do científico las veinte naciones de habla 
española? 

Y encontraba la respuesta en nuestra pro
pia indolencia, en el abandono que de ordi
nario Imprimimos a los Intereses espiritua
les de la raza, como lo atestigua nuestra 
perenne inhibición en todo lo que tienda a 
lifundir la riquísima y armoniosa lengua de 
Cervantes. 

El castellano posea una prodigiosa fuerza 
expansiva y ha conquistado, a pesar de la 
Inactividad de los españoles, la gloria de 
«esparramarse por ambos hemisferios para 
constituir el decir nativo, popular, «lonti-
llco y oficial do veintidós países y do más 
de cien millones de habitantes. 

Francia, Italia, Suiza, Inglaterra, Bélgica, 
Alemania, etc., crean incesantemente cáte
dras de lengua española. En los institutor 
de segunda ensefianza (bigh sobools) y en 
las Universidades de los Estados Unidos de 
América del Norte, según datos oficiales di 
rectamente por mt solicitados, la cifra de 
los alumnos matriculados en el Idioma es
pafiol asciende a 300,000. El Bajo Danubio 
y los Estados Balkánicos se hallan salpica
dos de islotes de habla española, que la 
difunden en medio de extraños pueblos. Nu
merosos periódicos y revistas lanzan a la 
publicidad sus ideas y sentimientos en la 
lengua de Castilla, aún siendo extranjeros 
por el Idioma. Millonea de gentes extrañas 
a la raza hispánica logran el aprendizaje 
del castellano por el solo plaeer de sabo
rear directamente bu fecunda y esplendo
rosa literatura. . 

Y, sin embargo, desconocemos cuántos 
y cuáles son nuestros hermanos de sangre 
y afinidad; no poseemos una estadística de 
la expansión de nuestra lengua, no obstante 
mis repelidas instancias para que se aco
metiera la empresa, sin gravamen para el 
erario. 

Y hemos presenciado, con dolor, que en 
los Congresos científicos de carácter i n 
ternacional oelebrados fuera de España, 
como en el Geográfico de Homa en 1912, no 
ba sido aceptado el castellano. 

El castellano merece más alta conside
ración y no debe ser relegado al olvido en 
el oonolerto universal de los sabios; y, de
scoso de prestar un servicio a mi patria y 
a las naciones hispanoamericanas, levanté mi 
modesta voz para solicitar del Comité de 
organización que adoptase el espafiol como 
lengua oficial, encotniai;do la Importancia y 
brillo que al Congreso Internacional de Geo
grafía de El Cairo proporcionarla su acep
tación por los numerosos congresistas es-
pafieles y americanos que irían a la capital 
de Egipto y enviarían sus trabajos escritos 
en la misma lengua que ios concibieron. 

Mi iniciativa, secundada con entusiasmo 
por el secretario de la Unión Geográfica I n 
ternacional, y por él propuesta, ha dado por 
resultado, según me comunica en carta fe
chada el día 18 de octubre último, «la 
adopción de la lengua española entre las 
lenguas oficiales del Congreso». 

Es de esperar que todos los españoles e 
hispanoamericanos amantes de la Geografía, 
en vista del triunfo alcanzado por la lengua 
común, y por reconocimiento a la Unión 
Geográfico Internaolonal, acudan a El Cairo 
con el fruto de sus Investigaciones científi
cas, con sus trabajos doctrinales y carto
gráficos, con el resultado de sus orienta
ciones en materia de Geografía, para pro
clamar ante el mundo que la raza española 
sabe ser agradecida, piensa con elevación 
y quiere corresponder al honor recibido ma-' 
nifestando su ciencia con las armoniosas 
voces de una lengua inmortal. 

E. PEREZ AGUDO. 

Los cementerios 
Un día espléndido favoreció la tradicio

nal visita a los cementerios. 
Numerosas ofrendas sobre las losas, lá

grimas furtivas difícilmente contenidas, re
cuerdos inolvidables. No hay que visitar rreoisamente los cementerios para que ós-
ns subsistan. (Cuántas lágrimas se desli

zan en el Interior de la habitación donde 
exhaló el postrer aliento el ser querido I 

I Cuántos no visitaron ayer los cemente
rios! ' . ' i .r- » i , i f » • .13 

En el del 80. 

Los nichos aparecían en su mayoría l is-
nos de flores y coronas, que manos piado
sas colocaron en recuerdo de sus seres que
ridos. . 

Por todas las vías del cementerio circu
laba un verdadero hormigueo de gente. 

Los panteones donde reposan los restos 
de Vatlés y Rlbot, rnossén Jacinto Verda-
guer, Guimerá y otros preclaros pstrlcios 
se vieron llenos da flores, siendo visitsdi-
simos durante el día. 

El servicio montado por la guardia ur
bana para la mejor organización del pia
doso acto resultó inmejorable. La carretera 
do Casa Antúncz, a pesar del enorme nú

mero de vehículos que circularon por ella, 
aparecía siempre deseongostionada. 

En el Antigua 

Durante todo el día funcionaron las lincas 
extraordinarias de tranvías San Antonio-Ce
menterio Viejo y Plaza de Catalufla-Cemen-
terío Viejo, además de las otras dos qus 
funcionan ordinariamente, o sea la de la 
plaza de Palacio a la calle del Taulat y la 
de la plaza de Catalufia al paseo del Triunfo. 

Desde primeras horas de la mañana 
empezaron a llegar al cementerio numero
sas familias que Iban a depositar coronas, 
cruces y ramos sobre isa tumbas deyeus 
familiares. El recinto destinado a los'^ ve
hículos estuvo toda la mañana Heno ds 
coches y automóviles. 

Por la tarde aumentó la concurrencia. 

En el de San Andrés 

Durante todo el día vlóse este cementerid 
concurridísimo. 

El personal del mismo permaneció en su 

finaste desde las siete de la mañana basta 
ks cinco de la tarde, horas fijadas para la 

visita. 
En otros oemsuterfos 

Concurridísimos se vieron también los ce
menterios de San Gervasio, Sarrlá, Las Corts 
y San Oinés do Agudcils. 
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Múl t ip l ea fueron loa p r o c e d i m i s n -
los s e r o l ó g i c o s por los que la inves -
Ujraoión anticancerosa e n s a y ó es
tablecer u n m é t o d o de d i a g n ó s t i c o (de 
reconocimiento) específ loo (seguro) 
y , s i posible, prematuro , lo que i n 
dudablemente s i g n i f i c a r í a u n g ran 
paso adelante hacia la s o l u c i ó n del 
p roblema del c á n c e r , puesto que para 
muchos casos s i g n i f i c a r í a la p o s i b i l i 
dad de t r a t a r l o en su fase in ic i a l y 
local , cond ic ión ú n i c a y necesaria, 
hasta ahora, para poder atacarlo con 
buen éx i t o . Pasada esta faso i n i c i a l 
y local , como digo var ias veces en 
a r t í c u l o s anteriores, no hay remedio 
pos ib le ; el c i n c e r ee desarrol la y 
conduce fa ta lmente a la muerte . Este 
m é t o * ) de ( i i a g n ó s t i c o d e b e r í a ser, 
como digo, e spec í f i co ; t a n só lo en este 
caso p o d r í a dar seguridad absoluta. 
A h o r a b i e n ; ¿ q u é se entiende por es
pecial idad hablando de una r e a c c i ó n 
a e r o l ó g i c a (procedimiento especial 
pa ra reconocer ta l o cual enferme
dad por la sangre del enfermo) ? Se 
p o d r í a decir que una r e a c c i ó n es es
pec í f ica cuando los f e n ó m e n o s obser
vados en la sangro son de te rminan
tes y exclusivos para la enfermedad 
de l paciente, es decir, cuando los f e 
n ó m e n o s s a n g u í n e o s corresponden 
ú n i c a m e n t e , y son, por decir 'o asi, la 
m a n i f e s t a c i ó n segura y exclusiva de 
l a enfermedad en c u e s t i ó n . De mane
ra , que si los mismos f e n ó m e n o s 
s a n g u í n e o s se observan en d is t in tas 
enfermedades, ya no p o d r í a hablarse 
de especificidad. 

Ya c o m p r e n d e r á todo el mundo el 
i n t e r é s que encierra una r e a c c i ó n es
pec í f i ca . E n la p r á c t i c a , s in embargo, 
estas reacciones no son muy abso
lu t a s . Es verdad que una m i s m a cau
sa provoca en las mismas c i r c u n s 
tancias u n m i s m o efecto; pero no de
bemos perder de v i s t a que, a m e n u 
do, las c i rcunstancias no son las 
mismas , y luego que la regla no es 
Inver t ib le , es decir, que los mismos 
efectos no corresponden siempre a 
una m i s m a causa; por ejemplo, el 
fuego cal ienta el h i e r r o , pero t a m b i é n 
otras causas pueden p roduc i r i g u a l 
efecto. 

Numerosas son las reacciones soro-
l ó g i c a s : la a g l u t i n a c i ó n , la r e a c c i ó n a 
l a tubercul ina , la fijación del comple
men to (la W a s s e r m a n n ) , el " A b -
derhalden", etc.; pero n inguna es 
m u y espec í f i ca , m u y segura. Todas 
pueden ser negativas, no obstante la 
existencia indudable do la enferme
dad; pueden perdurar posi t ivas , a l 
g ú n t iempo d e s p u é s do la enferme
dad, y , finalmente, pueden ser p o s i 
t ivas a lguna vez, a pesar do no ex i s 
t i r l a enfermedad en c u e s t i ó n . Desde 
luego, su va lor es tan só lo r e l a t ivo , 
algunas veces exiguo o nu lo y otras 
veces de la mayor impor tanc ia , es
pecialmente cuand? puede ven i r a 
comple tar otros m é t o d o s de i n v e s t í -

O I L . U V I O 
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g a c i ó n c l í n i ca , como sucede con la 
r e a c c i ó n Wassermann (el l lamado 
"examen de la sangre") , para el r e 
conocimiento de la avariosis . 

Como estas reacciones revisten 
gran i n t e r é s científ ico y no carecen 
tampoco do valor p r á c t i c o , s u m i n i s 
t r a r é algunos detalles al respecto, pa 
ra most ra r e l ' c a m i n o que s iguen es
tas investigaciones, especialmente 
acerca del c á n c e r . 1 

P r imero dos palabras sobre la san
gre. L a sangre p o d r í a decirse forma 
la c o m u n i c a c i ó n entre los tejidos del 
cuerpo, les provee de sustancias ne 
cesarias a la v ida (el o x í g e n o , que 
la recibe en los pulmones en el acto 
de la i n s p i r a c i ó n , I j s elementos n u 
t r i t i v o s , etc., oto.) y e l i m i n a otras 
materias nocivas, como el á c i d o car
bón ico po r el acto do la a s p i r a c i ó n 
pulmonar , el agua y el ú r e o por 'os 
r í ñ o n e s y el cutis (o r ina y sudor ) , 
e t c é t e r a , etc., y, a d e m á s , const i tuye 
en u n concepto general , u n e l e m e n í o 
defensivo del organismo. Todas estas 
funciones e s t á n í n t i m a m e n t e ligadas 
con los diversos elementos que c o m 
ponen la misma sangre; a s í , por e jem
p lo , en la d i s t r i b u c i ó n del ox ígeno 
( f u n c i ó n resp i ra to r i a de los tej idos) 
in tervienen los g l ó b u l o s ro jos ; en la 
defensa contra microorganismos , etc., 
los g l ó b u l o s blancos y los elementos 
del suero, etc. P o d r í a decirse v u l g a r 
mente que la sangro se divide en g l ó 
bulos y en l í qu ido , en e' que e s t á n 
suspendidos. Este l í qu ido so l l ama 
"p lasma"; s i de esf-e plasma se qui ta 
una sustancia l lamada fibrógeno se 
obtiene el suero, que es, por cons i 
guiente, u n producto a r t i f i c i a l ; es l í 
quido y casi incoloro , y contiene d i 
versos fermentos defensivos (coagu
lantes, bacter io y c i t o l í t i c a s ) que d i 
suelven, bacterios y c é l u l a s , etc. 

Es este suero que sufro diversas 
modificaciones, s e g ú n la enfermedad 
o la a l t e r a c i ó n b i o l ó g i c a del o rgan is 
mo, y que es objeto de inves t iga
ciones y estudios cont inuos de la se-
r o l o g í a . Una de las reacciones, que 
fué estudiada mediante u n s i n n ú m e r o 
de ensayos y aplicaciones variados, es 
la l lamada "f i jac ión del complemen
to" , de Gengou y Bordet , que v ino a 
ser la base do la r e a c c i ó n de Wasser 
mann y que fuá estudiado y sigue 
siendo punto de estudios po r el va lor 
que pudiera encerrar igualmente para 
el reconocimiento del c á n c e r . Por el 
i n t e r é s que encierra, t r a t a r é de dar 
u n bosquejo somero y popular de los 
p r inc ip ios que la r i gen . 

E m p e z a r é por explicar unos t é r m i 
nos t é c n i c o s necesarios para su c o m 
p r e n s i ó n . 

Hemolis is . Por hemolis is se en t ien
de la d i s o l u c i ó n de los g l ó b u l o s ro jos 
en el suero. Es ta d i s o l u c i ó n puede 
ser producida por sustancias . q u í m i 
cas (por ejemplo, el a r s é n i c o ) , por 
toxinos bacterianos, etc.; luesro el 

suero de muchos animales es hemo-
lí t ioo (disuelve) para los g l ó b u l o s 
s a n g u í n e o s de otras especies (una de 
las ratones por las cuales ¡a t r ans 
fus ión de sangre es imposible en es
tas condiciones), y, finalmente, con
viene saber que ar t i f ic ia lmente se 
puede dar u n pode..- Utico al suero, i n 
yectando g l ó b u l o s rojos de una es
pecie de an imal a o t r a . Las sustan
cias del suero en que reside este p o 
der disolvente ae l l aman " h e m o l i s í -
nas". 

Esta misma propiedad la puedo te
ner el suero igualmente para toda 
clase de cuerpos e x t r a ñ o s , respectiva
mente bacterios, c é l u l a s , toxinas, otros 
sueros, etc.; en esta caso hablamos 
de bacteriol is inas, c i to l i s inas , etc. 

Si el organismo e s t á invadido por 
cuerpos e x t r a ñ o s " ( t é c n i c a m e n t e l l a 

mados " a n t í g e n o s " : microb ios , tox i r 
ñ a s , sangre ajena, eto.) é s t e se de
fiende enseguida formando " a n t i 

cuerpos" en la sangre, que t ienen u n 
poder neutrai izador y disolvente so
bre estos mismos "cuerpos e x t r a ñ o s " . 
Son especí f ioos , es decir, cada "cuer
po e x t r a ñ o " ( a n t í g e n o ) suscita en la 
sangre su propio "ant icuerpo" . Para 
que estos anticuerpos puedan ejercer 
su poder disolvente ( l í t i co ) necesitan 
de o t r a sustancia, que la cont iene 
siempre el suero s a n g u í n e o , y que la 
l l aman "complemento ' (por comple
mentar, hasta c ier to punto , los a n t i 
cuerpos) . .Junto oon el complemento 
los anticuerpos son act ivos; s i n cito 

Eno pueden hacer nada. 

Ahora b ien ; conviene saber que 
este complemento puedo inu t i l i za rse 
de dos modos: p r imero , por el calor, 
es decir, calentando el suero a 56 
grados, y segundo, si en u n suero 
cargado con ant isuerpos (esto es en 
caso de exis t i r la enfermedad), estos 
ú l t i m o s lo gastan f i jándolo para p o 
der neut ra l izar los antiptenos (los 
cuerpos ajenos causantes de la en
fermedad) que so han agregado a l 
suero. Deshecho el complemento por 
el calor, los anticuerpos ya no pue
den ejercer su poder neutra l izador , 
hasta que so le vuelve a agregar u n 
poco de suero fresco, en otras pa la 
bras, u n poco de "complemento" ; a 
este efecto, se puede u t i l i z a r desde 
luego cualquier suero cuyo comple
mento no- haya sido destruido por el 
calor (56° ) , n i inu t i l i zado y fijado por 
la f u n c i ó n n c u t r a ü z a d o r a de los a n t i 
cuerpos. Si la enfermedad que se 
busca a reconocer existe, entonces 
t a m b i é n existen los ant icuerpos en la 
sangra que i n u t i l i z a r á n y fijarán el 
complemento al a g r e g á r s e l e los a n t í 
genos (causantes de la enfermedad). 
Si no existe la enfermedad, no h a b r á 
anticuerpos, y el complemento que
d a r á , por consiguiente, l ib re . As í es 
que por la existencia o ausencia de 
complemento se quiere indagar s i la 
enfermedad existe o no . La presencia 
o fa l ta do complemento, a su vez, es 
fáci l constatar lo, como lo veremos por 
u n ejemplo p l á s t i c o en m i p r ó x i m o 
a r t í c u l o . A esto efecto, e l eg i r é la 
r e a c c i ó n de Wassermann . Luego ve
remos igualmente la a p l i c a c i ó n que 
e n c o n t r ó para e l reconocimiento del 
c á n c e r y las diflouUadcs con que t r o 
pieza la i n v e s t i g a c i ó n al respecto. 

DOCTOR A . y E R M O M ' 
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Aprovechando la oportunidad del día :: Sigue sin solucio
narse el pleito entre el Ayuntamiento y los dueños de la 
m na no registrada en losterrenos para el nuevo cementerio 

Ha llegado ol dia ea que los mor-, 
lalcs rinden (ributo a los que dejaron 
de llamarse «vivos» en el tránsito íe-
liz que ia muerte lega. Las íamllias com-
imogldas, los deudos apenados concurren 
a la necrópolis donde reposan los restos 
do los seres queridos que convivieron con 
los que hoy lloran unas uoras de dicha, una 
existencia de penas y de pasiones. 

Tuda ta leal -elogia del momento nos con
mueve i-on su aparatosa religiosidad. Apia
damos a los mortales que conmemoran el 
dia infausto y aún elevamos preces por 
los que tuvieron ta suerte de sucumbir sin 
gustar el agridulce tiempo o levantisca bo-
érr.sca que actualmente azota nuestro te
rrenal destino. Pero nuestra piadosa con
miseración, nuestra Innata ternura se In
dina Lacia los quo en este dia visitan 
nuestro cementerio para llorar, entre lágri
mas y afecluosas remembranzas, la pérdida 
de algún ser querido. Suponemos, y no que
remos comentarla, la impresión penosa que 
de la sacra visita obtendrán. 

Aquel recinto, incapaz para retener hol-
gadaíiicnto a ios Inünitos cadáveres que co
bija, debe semejar a la visita luctuosa de 
deudos y visitantes como una pira diminuta 
tuyas llamas r.o alcanzaran a devorar—para 
purificarla—la materia corrupta de unos 
cuerpos muertos, condenados a pudrirse ha-
cinados poí- falta de espacio. 

Este tétrico espectáculo se ofrece, por 
désgracia, a los que visitan nuestra necró
polis en el Día de Difuntos. La superioridad 
está enterada. De ella precisamente dimana 
tina orden, decretada hace más de veinte 
aíios. considerando impotente y falto de 
la indispensable sanidad a nuestro cernen-
torio para seguir dando cabida a más ca
dáveres. EntonceSj como ahora, se procedió 
a la busea de nuevos terrenos, que,- en 
efecto, llegaron a adquirirse. Pero hace dos 
aflos, y al empezar la conEtructoión del 
nuevo, surgió un problema do salubridad 
pi'ibllca. Aquellas tierras, destinadas a cobi
jar la osamenta de los que dejan el mundo 
por aburrimiento o caso de fuerza mayor, 
estaban a una insignificante altura sobre el 
nivel del agua «potable» que surte a la 
olvidad. Se gastaron pesetas; se quiso lle
gar a im acuerdo con los propietarios del 
agua; no se llegó, o se llegó sin entenderse 
en definitiva. Buscóse nuevo sitio y, aun 
con la linterna de Diógencs por fiel des
lumbradora g«{a, « a d a se pudo conseguir 
en concreto. 

Que no debiendo aceptar éste y buscando 
el otro, alsro anormal debe suceder, lo de-
pucstra c! hecho de la orden dada para que 
ningún séquito fúnobre acompafie al d i -
fuato hasta su postrera morada, excepto un 
sacrificado curlfa nombrado esprofeso para 
s-jfruir el piadoso viaje. 

No debemos esperar que llegue el aflo 
próadmo sin que el Municipio haya terral-
nado el enojoso asunto de los terrenos para 
el nuevo ecmcnter'.o para no seguir con-
vlrticndo e! actual en un almacén sin orga
nización de cualqviler acaparador de huesos. 

C a s o s y c o s a s 
Ayer ios guardias municipales estrena

ron con toda aparatosidad los nuevos uni
formes de Invierno. Son ellos de buen paüo 
color azul marino y hacen vestir con ele
gancia. Con el nuevo uniforme basta parece 
que nuestros guardias municipales se impo
nen más. 

Afortunadamente, la arrogancia y gallar
día de nuestros guardadores úel oeden lo
cal ha vuelto a adquirir caracteres de ad
miración pública, i Ahora si que nuestros 
"guris" son unos bien acabados guardias I 

« « • •í^salM 
Habla que ver, lector, la "pachoca" que 

ayer por la mafiana Iiac'an todos los cipa-
Ies reunidos, aguardando que el alcalde y 
concejales les pasaran revista. Parecía el 
espectáculo una especie de parada militar 
en día de jura. Uno a uno, de pies a ca
beza, fueron "repasados" los individuos del 
cuerpo que por vez primera pedían alternar 
— indumentariamente hablando — con los 
cuerpos semejantes de .las más importantes 
ciudades europeas. Y no exagero la nota, 
lector. 

Pero esto, oue es agradable, tiene un 
Inconveniente. Y es que los forasteros, cuan
do vean a uno de nuestros municipales, cree
rán que se encuentran en una gran ciudad. 
Y a la que se metan en "honduras", verán 
quo todo es filfa. 

• * » 
Est& nuestro pueblo tan escamado con 

los Innumerables impuestos que se han crea
do por el Ayuntamiento, que incluso cuan
do no lo hacen pagar prorrumpe en una 
admiración. Ayer mismo y con motivo de 
la festividad- del día. fueron muchos los que 
al entrar en el Cementerio y no ver una 
taquilla exigiendo, por lo menos, una gorda 
por la entrada, creían ver visiones. Y mu
chos hubo también qi.e por no pagar esta 
entrada: se abstuvieron de visitar la morada 
de los que reposan el sueño eterno. 

La confusión se comprende y hasta es 
lógica. Si cuando uno se muere tiene que 
pagar un arbitrio más o menos crecido, se
gún la clase de nntierr que solicita para 
ingresar en tan silenciosa mansión, ha de 
creer que los que entran y salen vivos de tan 
tétrica morada pagasen asimismo un módico 
impuesto. Que no han de ser menos los 
muertos que los "vivos". Pero nuestro Ayun 
lamlenlo, indulgente en extremo y descoso 
de no encarecer más la vida, no llegó a tanto, 
y se conformó con encarecernos la muerte. 

De todos modos, vo creo que no estarla 
por demás, para evitar malas intorpretaolo-
nes. quo se ordenara colocar a la puerta de 
la Necrópolis, un letrero "jlcn visible que re
zara estas palabras: 

"Entrada libre ; ra los vivos". 
' PADBE CROSPIS. 

N o t i c i a r i o l o c a l 
Los nuevos uniformes de los municipales. 

Ayer, los guardias municipales aparecieron 
con los nuevos uniformes. Por la mafiana, el 

alcalde reunió a todo el Cuerpo y pasó re
vista de los nuevos trajes, que merecieron 
unánimes elogios, tanto por la elegancia co
mo por la seriedad de los mismos. Entre la 
opinión también merecieron los mencionados 
uniformes completos elogios, pues nunca se 
habla visto el Cuerpo de la guardia munici
pal con tan acertada y bien confeccionad» 
indumentaria. 

REPARACIONES DE FONOGRAFOS por 
operarlos de la oran fábrica .deón. — Ra
zón: calle Centro. 6. y Vergara, O. 

Probable nombramiento. — Se asegura 
que el lunes tomará posesión del cargo de 
oficial do Hacienda de nuestro Municipio, el 
joven Juan Pedragosa. Por lo menos ea ya 
un hecho quo dicho Joven se despidió an
teayer del despacho de la casa Doménech, 
donde trabajaba, alegando su próxima toma 
de posesión. Ello no obstante, oficialmente 
nada se sabe de ello, a pesar de que no fal
ta quien asegura que hace días está firmado 
el nombramiento. Pronto saldremos de du
das. -— 

Denuncias. — Los vecinos denunciados en 
la Comandancia por tener perros sin haber
los Inscrito en el padrón perruno" corres
pondiente, para librarse de la "cédula" que 
en forma de placa se ex-^nde en el Ayun
tamiento, son legión. 

COPIAS, olroulares, Instancias y toda 
clase da t raba jo a m á q u i n a . R a z ó n : en 
la D e l e g a c i ó n da E L D I L U V I O . Centro 3 

Sin noticias. — Como que ni el alcalde, 
ni nadie en su lugar, estaba ayer por la tarde 
en el Ayuntamiento para facilitar las notas 
a los chicos de la Prensa, no podemos ofre
cer ninguna noticia oficial a nuestros lec
tores. 

Alarma. — Ayer, por la tarde, en el paseo 
de Martínez Campos, hubo 'una pequeña 
alarma, promovida por dos individuos que 
homenajearon más de lo debido a Baco. 

VIDA REGIONAL 
B A R C E L O N A 

SABADELL. 
Han visitado esta ciudad los periodistas 

don Antonio Pifia y don Enrique Vives Vcr-
ger, de Palma de Mallorca, comisionados por 
el Ayuntamiento de aquella ciudad para ges
tionar la celebración de unos conciertos por 
el Orfeón de Sabadell durante las grande» 
fiestas y ferias que se proponen organizar en 
la capital de Baleares. 

— Importantes elementos artísticos de es
ta ciudad han puesto en escena en el tea
tro Principal el popular drama de Zorrilla 

Don Juan Tenorio". 
— El Centro Excursionista del Vallés ha 

emprendido una excursión a las Guil'erias y 
otra a Nuria y a Puigmal. 

Pianos y Omeslales Eléctricos Hapfeld K l 6 ^ r ^ S ^ Juan Mota - Barcelona 
bstab.ccimientoj de esta capital que poseen Instrumentos de esta acreditada marca para recreo de! público y que daremos a conocer sema-
menfepara orientara los aficionados del arte musical: Calle Conde del Asalto, numero 8S, choco!aferlas-Calle de San Kamón, Bar 

Pujades - B a r Petit Ing lés . -Bar Petlf Marsella. 
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— Algunos vecinos de laa Inmediaciones 

da la estación del tranvía eléctrico se que
jan del íoco da infección en que estén cou-
Vertldos los campos de aquellos alrededo
res a causa de las basuras que se amonto
nan procedentes del servicio de recosida 
tlectuada por los camiones de la limpieza 
pública. 

Serla muy conveniente que la Junta mu-eolpal de higiene velara un poco por la «a-
d del vecindario. 

El corresponsal. 

T A R R A G O N A 

Por la guardia civil han sido detenidos 
i n Vilaseca Antonio Sánchea Gómez t Cán
dido Portugués, presuntos autores del atra-
«o frustrado de que fué victima el vecino de 
Cambrlls Ramón Pujáis. 

— Ha marchado a Santas Creus el de
legado regio de Bellas Artes, don Angel del ¿reo, para informar s la superioridad sobre 

» reparaciones Inmediatas de algunos hun
dimientos ocurridos en el claustro viejo del 
eélebre monasterio da aquel lugar. 

El corresponsal. 

L E R I D A 

ciudadanos tengamos que presenoiar el re
pugnante y bártiaro espectáculo de los pe
rros que se retuercen y mueren en mitad 
de la calle, debido a los efectos del veneno. 

Esto es Inhumano, es repulsivo, es sal
vaje. Hay otros medios para evitar que los 
perros merodeen por la calle; y, si hay ne
cesidad de matarlos, también hay otros me
dios menos bárbaros que el envenenamien
to, sobre todo efectuado en medio de la 
ralle, causando una agonía atroz al pobre 
animal y un espectáculo repulsivo a los 
ciudadanos, con la muerte y eon la pre
sencia del cadáver, a veces horas y horas, 
«n mitad del arroyo. 

Sf, ya sabemos que se probó de coger 
a los perros con lazo y recogerlos so un 
carretón, y que tuvo que deslstlrse do ello 
porque el lacero se veía agredido por al-

Snos vecinos irascibles; pero de aquello 
ablén tenían la eulpa las autoridades. 

Si el laoero municipal no estaba sadclente-
mente protegido, se le protege más contra 
las Iras de los Intemperantes; pero nunca 
se debió volver •» este proo«dImiento re
pugnante da la bola de estrignlna, que no 
siguen más que los pueblos primitivos. 

El eorre3pnns.1l. 

Se halla vacante el cargo de médico t l -
tular de Vilanova de l'Aguda. 

— Por mediación de don Mariano Amigó, 
representante de la Hidrológica del Segre, ha 
•ido presentada al Gobierno t lv l l una Ins-
tlnola y proyecto solicitando autorización 

tara establecer una linea para el transpor-
) de energía eléctrica desde Anglesola a 

Altet. 
— El "Boletín Oficial" publica un anQn-

tlo en el cual se pide que si alguien tiene 
flue haoer alguna reoiama-oión contra el 
espediente presentado por don Rosendo 
Bala AWcmá, para la Instalación en Gama-
re»* de un ooleglo particular titulado Cole
dlo de Santa Bárbara, puede hacerlo du
rante el plazo de quince días ante la A l -
«aldla del citado pueblo. 

— El día i 5 del corriente se celebrará 
•n RlaJp una subasta para adjudicar al 
mejor postor 1,300 pinos procedentes del 
incendio ocurrido en el monte Tres camina, 
del término municipal de dicho pueblo. 

— Hace unos días, una sección, de afl-
blonados al lawn-tennis de Balaguer hizo 
una visita a los tennistas del Gamp d'Es-
ports. Jugando unos "sets". Esta risita fué 
devuelta por nuestros tennistas el domingo 
pasado, celebrando seis partidos en la ve
cina ciudad, que se desarrollaron como s i 
f u é : 

Bosoh (L.) gana a García (B . ) . 
Dalmau-Culleré (L.) vencen a sefiorita 

Morales-Sanromá (B. ) , 
Curiá (L.) vence a Sanromá (B. ) . 
Llorens-Garota (B.) vencen & Bcllmunt-

Klella ( L . ) . 
Sefioritas Mdes-Olló (B.) ganan • Dal-

fcau-Culleré ( L . ) . 
Señorita Moles (B.) vence a Boech ( L . ) . 
La excursión fué agradabiiiaima y los 

partidos todos muy Interesantes, especdl-
tnente aquellos en que tomaron parto ia 
•eflorila L. Moles, de Balaguer, y el Joven 
Bosoh, da Lérida. La señorita Moles logró 
batir a nuestro mejor tennlsman con una 

E»n cantidad de enersla y magnffleo ee-
o. 
— Eai el campo de la Penya Salvat Ju

gará el Atlótío de Sabadell dos partidos 
iontra el P. C. Llelda. 

— Los empleados municipales voaiven 
k suministrar la "bola" a los perros calle
jeros. Está muy bien que se persiga a 
•stos animales, por el peligro que uno de 
•líos, hidrófobo, representa para los ciu
dadanos. Vale más que mueran todos los 
perros a qu4 rabie una persona. Pero esto 
no es motivo para qna a cada momento los 

¡Esos automóviles! 
El automóvil número 1.842, que escapó, 

atrepelló ayer a medio día, en la callo del 
Hospital, a Antonia Prosas Prosas, da 32 
años, habitante en la calle de San Rafael, 
número 16, 2.«, 1.*, causándole contusiones 
do pronóstico reservado. 

— En la plaza de España, Juan Planas 
Bou, de 18 años, vecino de San Pelíu de 
Llobregat, fué atropellado por el auto n ú -
maro Í1.508 B. 

Juan sufrió contusiones de poca Impor
tancia, quedando estropeadas nueva cajas de 
pares de zapatos que llevaba. 

— Ayer mañana, en la callo de las Cor
les, frente al número 401, José Nieto Egea, 
do 23 años, habitante en la calle de Blanco, 
número 70, principal, fué atropellado por el 
auto número 8.278, que huyó. 

El José, que Iba montado en una bici
cleta, resultó con contusiones en el brazo 
derecho y en la pierna del mismo lado. 

— Un camión automóvil conducido por 
Vicente Pulg Doménech, de 33 años, habi
tante en la calla de Servet, número 13, 2.o. 
2.*, atrepelló ayer tardo a las ouatro, en la 
calle del Marqués del Duero, frente al nú
mero 208, a José Arlas Vlgorl, dn 25 años, 
domiciliado en el Paseo de V Cruz Cubierta, 
produciéndole distintas heridas, algunas de 
consideración. 

¡el m y ü 
MOVIMIENTO DE EMBARCACIONES 

El movimiento de embarcaciones en este 
Puerto fué ayer el siguiente: 

Entradas: 
De Hamburgo y escalas, vapor alemán 

"Tritón", con cargo general. 
De Palma, vapor corr o "Rey Jaime U " , 

con cargo general y 172 nasajeros. 
De San Peliu, vapor "Roberto R."» con 

cargo de tránsito. 
De Gljón, vapor "Euirenio Dutrug, con 

3.937 toneladas de carbón a la orden. 
De Svansea vapor noruego "Huldra", con 

1.515 toneladas de carbón a I . Porlell. 
De Valparaíso 3 escalas, vapor Italiano 

"Ansaldo San Giorglo 111",- con cargo gene
ral. 

De Valencia, pailebot "Ana María", con 
efectos. 

De la mar, vapor "Cierto", con pescado. 

De San Fsllu, goleta "Comercio", con 
efecto?. 

De Alicante, pailebot "San Sebastián", con 
fruta. 

De Málaga y escalas, vapor "Elanchone", 
con superfosfato. 

De la mar, vapor "Santa Adela", con pes
cado. 

De Palma, vapor "Mediterráneo", con ga
solina. 

De Vlgo y escalas, vapor "Alvarez Sala, 
con cargo general. 

De Bilbao y escalas, vapor "Torras y Ba-
ges", con cargo general. 

Salidas: 
Vapor belga "Lys", para Valencia. 
Vapor noruego ''Fris , para Valencia. 
Vapor sueco "Bernieia", para Valencia. 
Vapor inglés "Churruca", para Tarragona. 
Vapor "Cervera"', para América. 
Vapor "Cervera", para Huelva. 
Vapor "Nomrod", para Palma. 
Vapor "Mahón", para Mahón. 

EN HONOR DEL EX MANDANTE DE 
MARINA 

Celebróse en el Rltz la comida íntima or-

Sim/.ad 1 en honor del capitán do navio don 
osé de Ibarra y Méndez de Castro, ex co

mandante de Marina de esta provincia, en 
prueba de gratitud por su acertada labor 
durante el tiempo en que estuvo al frente 
de esta Comandancia. 

Asistieron al acto el capitán general, don 
Emilio Barrera: el comandante de Marina, 
don Adriano Pedrero, eon una representación 
de dicho Ccentro oficial, compuesta por el 
segundo comandante don Eugenio Pasquín, 
el capitán de corbeta don Ran-ún Bulillón, y 
el Juez instructor do causas, don Octavo 
Luzón; el diputado don Antonio Llobet. por 
la Diputación y la Mancomunidad; p] direc
tor de lan Obras del Puerto, don José Ay-
xelá; ¿1 presidente de la Asociación de ca
pitanes y pilotos; don Mariano Marti Vento
sa, que ostentaba la reprosenlacióu del al
calde, harón de Viver; el marqués do Mas-
nou, don Andrés Maristany y rcprpspnlacio-
nes do casas armadoras, marinos, consigna
tarios, etc. 

Al señor Ibarra le fué oírecido por la 
Comisión organizadora un artístico álbum de 
firmas, encuadernado en raso de soda rola, 
en cuyo centi-o se destaca un retrato del 
festejado, completando el adorno de la cu
bierta, varios emblemas marítimos, estam
pados en oro. En las primeras náginaq va 
impresa una sentida dedicatorio Je aféelo y 
cariño de los firmantes. 

A los postres ofreció el banquete el se
ñor Marti Ventosa. Calificó de brillauUsIma 
la gestión del señor Ibarra al frente de esta 
provincia marítima, y djio que el aelo era 
una prueba elocuente de los afectos y sim
patías que entre todos los elementos con el 
mar relacionados cuenta el Ilustre jefe de 
la Armada. 

A continuación habló el capitán general, 
Felicitó al señor óharra por el homenaje 

de que era objeto, y dijo quo sólo elogios 
merece quien supo cumplir ios deberes de 
su cargo con un alto espíritu de justicia, del 
que se guardará siempre gratísimo recuerdo. 

ABemás, anunció que ha sido concedida 
ai señor Ibarra la llave de gentilhombre. 

El comandante de Marina, señor Pedrero, 
hizo un cumplido elogio de su anterescr, y 
expresó su adhesión sil homenaje que »e es
taba celebrando. 

El señor Ibarra. cmocionadlsimo, layó 
unas sentidas cuartillas, expresando su gra
titud por las pruebas de afecto y conside
ración que recibía, agregando que de la fies
ta guardaría imperecedero recuerdo. 

Recibiéronse muchas adbesloncs, entre 
ellas, la del vicepresidente de la Junta del 
Puerto, señor Barrina, y la del secretarlo 
general de la Transmediterránea, don Ernes
to Anastasio. 

Fué un acto lleno de cordialidad y muy 
t ríñante. 
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A N U N C I O S •* 

U M Ü É N T O G U A R D I A S 
Este U n g ü e n t o es de un valor notabi

lísimo, y todo el que lo usa tan sólo una vez, 
queda plenamente convencido de qut sus virtu
des son prodigiosas para curar toda clase de ma
les para la cirugía, como son: H E sí I D A S , 
T U M O R E S . P A N A D I Z O S , 
C A R B U N C L O S Y C H A N O S 
M A L O ? ? , U L C E R A S O L L A 
G A S , B U B O N E S , M O R D E 
D U R A S D E P E R R O S , aunque 
estén con Hidrofobia, P I C A D U R A S de 
animales ponzoñosos (Alacranes, Culebras, etc.), 
C O N T U S I O N E S Y G O L P E S , 

Q U E M A D U R A S , e t c . 

D e p ó s i t o g e n e r a l e n E s p a ñ a : 

V d a d e S A L V A D O R A L S I N A 

CASA ESPECIAL EN MEDICAMENTOS LEGÍTIMOS EXTRANJEROS 
Pasaje del Crédito, 4 Teléfono A. 2429 

S A S T R E R Í A N E W - Y O R K F E R N A N D O , 4 2 

PRECIOS EXCEPCIONALES AL INAUGURAR LA TEMPORADA DE INVIERNO 
Trajes de lana superior país a medida de 9 0 a 2 1 0 pesetas 
Trajes de lana superior inglés a medida de 2 0 0 a 3 0 0 pesetas 
Pantalones lana superior ' de 3 S a S S pesetas 

A B R I G O S D E T O D A S C L A S E S A M E D I D A D E 130 A 210 P E S E T A S 

2 . 0 0 0 aanps c o t ó o i o r d i s a es, 80, lio, lis, 130,140 y ISO péseles 
500 pantalones confeccionados de lana a 20, 23 y 28 pesetas 

NOTA: Nuestros precios de hoy no podremos sostenerlos al medio de la temporada por el alza de las lanas finas 
PRECIO FIJO :: ENGLISH SPOKEN ON PARLE FRANCAIS 

A V I S O S 

¿ S U F R E D E L E S T Ó M A G O ? 

t o m e G A S T R O L M I R E T 

Viudos y solteros 
j>ara casarse como Olo* 
manila, diríjanse a E. »r* 
nou. Caoaliano, iv' O, i>rfx?« 
(cerca R Sta- Ana», iVada 
de líos. Unica casa lontm 

MATRIMONIO SIN HIJOS 
desea ponerla, ordenanza o cusa 
anlloga. Escribir: ValllioDral. », !;. 
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aíspeo-FíanGesa 

T s l é f O B O 1 3 2 5 - A 

P r i m e r establecimiento 

del Ramo 

Situado esplendldamecto en 
hermosa, deeoeiada y conen-
rrlda vía comercial."contigua 
a la R i a a s » U « C a t a l u ñ a 
Magníñcoa y espaciosos loca-. 

lea- claros e higiénicos 

Mas de 40 años 
de briUonte actuación profo-
alonal jaatificaii plenamente 
•t alto cnanto envidiado cré
dito de qne goza cata ACA-

UEM1A 

Enseñanza 
fecta y ripida por métodos 

K)píos en lecciones indlvl-
ales de: R o t o r m o d e 

l e t r n . C á l c u l o » s n e r -
o a u i t l l e s . x « n e c t u r f c i 
>Sm U l » r o s , K r a t i c é a , 

t o A r t c i l a , C o r r t s s p o r j -
d a n c l a . B a n c a ir B o l 
i t a . O o c u m e n t a c i á n , 

A l e c a n o a C r a l i a 
y X a c t u l ^ r a t i a 

m u m m m m 
Independientes anas do oirás 
oara J O T E S E S , C A B A L L E -

HOS y SESüBITAS 
Ua&ana. T A R D E y SOCHE 

Precios módicos 
Todas las clases están perfec
tamente atendidas por rartos 

Profesores Mercantiles 
TITULARES 

1XPE8T0S CONTABLES 
7 ESPECIALIZADOS 

Sla enseflansa moderna da 
IOMAS. — Profesorado ex-

elOBlyo do esta ACAUKMIA. 
Clases partícalarea de nn solo 
alumno.—Concesión de Titulo 

tTenedor de lilbro».- Ccrtl-
4o de Estadios Comercia 

lea. — Caraos por Correspon 
denota. Consultas sobre Con

tabilidad comercial 

E M P L E O S 
< S « r v E c i o g r a t u i t o ) 

Co¡oeamos opormnamente a 
oaantos de nuestros alnmaos 
y ex alumnos sobresalen por 
sn bnena condneta aptitud y 

laboriosidad 
MOTA; Los señores comer-
clantes. banqueros e indus
triales que tengan preciaión 
do ereu o cubrir alcnna pla-
• a en ios despachos n obeiass 
pueden dirigir cuiiEadsmeute 
mu demandas a la ACADE
MIA HISPAN'O FRANCKSA 

C A N A / 

LAGARMllA 
.MROÍAlíOH.EÍPMiA.i 

L y R E Z C A R O ? 

Papa volver los eabellos 
blaosos a su eolot» primiti
vo a los 15 días de darse 
una loeión diaria. Su aeeión 
es debida al oxigeno del 
aire, por lo que eonstituye 

Ojo eon la s i tn i tas lonca y í a l s i f i o a e t o 
ñ a s . Daposlfesvlo C a t a l a n a : H . 8«f{ í?H 

R o n d a S a n Psdpo, 7. 

Venta en todas partes 

IMPERMEABLES 
l e confeccionan y toda dase da 
composturas. — Itaurlcü, í l . 

\ D E S A H U C I O S 
Tramitación rápida j económica, 
defensa de propiciarlos. Inquilinos 
y realquilados. Consultas gratl» do 
8 a 10 y de 4 a 8. Tamaril, 185, 
principal, Junto Ronda. 

Tolo m m Pira 
Ense&anza comp eta 100 nesetas. 
Autos Kord v Kiirooeoa. VirBen. 8 
itolras del tonlru C nya). 

E e d i l l a s 
^ a s a p o n e s a l d í a 
O. Indultos a oróf hitos, desertores y 
uo alistados, pormt-os ni extranjero, 
fcxoodionta» de exconción v no po-
nroza; baco iustnnclas y (locunieutoa 
matrimoniales Sh tramita dtitumen-
tación nara oatablecer casa rtu huó» 
nedes o almllarftt. Aclara nuda» nor 

diiiclle- que -can. 
E l C o n s u l t o r - C í v i c o Mi l i tar 

P u l a y o , 12. p r a l . 

R E C L U T A S O S C U O T A 
Equipos completo» para toáoslos eneróos . -No de!edecon-niUr precio» r o a 
llaadee. - Cortador primer orden.—Calidad garantizada. - Coofeccli ne-- eama 
radaB—Hilpideí en lo» encargos, en la ORAN SASTRERIA LAÍETANA 

D E L R E L O J 

LUPIAS Y QUISTES 
•In operar. Rambla de Santa Mó-
nlca, 18. peluquería. 

AHOGO 
Curación du. iu.ij. o l ee aaniv 

ausauclo Drouqultia. tos y fm 
atusas, por un nuevo sistema. Trata 
miento especial de ta tisis. — l.'octot 
ANTICU. Visita de 12 y media a l y 
media. Peiavi» •. I. (¡ratla, de 3 a4 

CALLISTA 
L . Cabines Prolllós. Paja, 16, l.« 
visita de 3 a 7 y a dTiiiclIlo. Los 
síbados VISITA ECONOMICA PAltó 
OBREROS, A 1 PESETA. 

« O , V I A U A Y B T A N A . « O 
-1' 

I M P O T E N C I A 
tftpor sexual., rápido y sin peligii,. — 
CLINICA ülMISO, mídico especia-
data. Kambla Uano Buquerla, num. u 
, eaue callea Hospital y san Pablo).— 
Consulla diaria: Ue 'j a l i y de J a C. 

C l i a u f f e u r s 
jS meiores conducturea salen de 

casa Michelona, por S E R E L PEOR 
UAES'l'KU y euseíia con los i '£C-
itlSS AUTilS. l;oy lección 'líay no 
che. Tautarantana -' 

" A C A D E M I A D U R A N 
A r a r á n . 3 4 3 cerca Hallen) 

Clases cara SENuUiTAS, JOVENES 
y CABALÍ.E1ÍOS. 

U e í o m a de letra - Ortocrafia — T a 
qnl — Mecanografía - Cálculo — Te 
neduría — Correspondencia—Dibujo 
lineal, adorno—Francés e iccrlés "~ 
Ingreso Comadronas - Practicantes. 

Personal titular, apto y trabaiadoi'. 
Métodos y procedimientos prácticos 
y modernos. 

La Mutual Agrícola 
y de Propietarios \, | 
Pi.UA la EXTRACCION de letrinas 
Arrendatarios: O A T E L L X URIAS 

S E K E C I B L N AVISOS: 
eatrsl: SoDÚlvoda. 177. pral, Telet 
Íl-A. áncursalas: Paseo Sa» Juan 

j . pr*l. i e i e í . aS í -m Cuello, ItS.Te 
8 . .'ii-V;. San» v lloatatrauchs; Ca 

OSMra le Mna. Uo. 1." i . ' ; bawy 
noatari -intiwi Carretera de llospita 
idi Uio.-vydK» Teléf. Sarrl* 
ttasa i'rai de ta l.lba. 6. Bar. San 
«erfasiu: Aliona^ XII . S9-Rar. Gracia 
l^raiiclico Oiner antas Culebra. 66,-
•''aa Ar- lrts*; Calle San Andrés. ¿75. 
Sasrera: Aracón. « 5 . t. San Martin 
CaTlePedro I V . 135, Café. 

http://Pi.UA
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COBRO CREDITOS 
Alrísados, por antiguos que sean, 
sin gastos para al ncrpeflor, pcs-
ilón de asuntos Judlnliles, otpe-
dlonteb, aesabuclos, üerenrlas. Casa 
antigua y acreilllada. Oficinas de 
8 a 10 y de 4 a 8. Tam-irlt, 18D, 
pral . Junto Ronda. Teléf. 3,<45-A. 

e a b a l T o 
Calle Olmo ít>. llo&tai bay uo caba 
lio que sciende por <Jaumot> que el 
duano apuesta 6,UU0 ptas. que paldra 
de U vía del tren Carretera ílalarrt 
V !•(•»•• ra ai trote, enzancbado cen 
churqul o carretón con nn pasajero 
antas de una he ra a la Hiera de Ar 
gentona de Mataró.—Aderaíts bace 
la misma apuesta con tt do caballo 
que se presenta a cuatro kdúuetrns 
que ba(ra medio afio quo sea conocí 
doda los aliclunados de liareelcua. 

VIAS ÜRINARTÍŜ  
Blenorragia, llagas, HIUM. matn/. 
Impotencia, pérdidas Beininales, st 
curan radicalmente y en pocos dl.i;-
por nuestros procedimientos espe
ciales. EXAMEN DE PUS. ORIÍSA 
Y SANOHE. Clínica Moderna de la 
Merced. Ancba, 12, bajos. Do I I 
a 13. Económica de S a 8. 

Srta. algo de caDltaTcasarálegai 
lallers. -•':." lapacho dol Sr. liedla 

Consul tor io P o p n í a r 
Eaoodlllera, 33, pral. 

V e n é r e o . R i e l , m a t r i z 
Curación rápida con modernos 
procodlmientos sin específicos 
ni tratamientos tecretos. 
Visita, enra. laviije. etc. 3 ptas. 
Abono 18 » • . 25 • 
Aplicación G06 y 014 .10 » 
Análisis sangre o pus . SS > 
Visita: Do seis a ocho y media. 

H e r n i a s 
SOAVE Y ABSOLUTA CONTEN
CION DI.SAFARItlON INMKIUA 
1A dol rleseo de l-.X rUAKGüLA 
CION. A L I V I O INMEDIATO y 
DESAPAiaciON HKFINITA con i¡« 
aparatos especiales de Mr. BLK1Y. 
Constructor Ortopédico. - líambla de 
CatamBa. 65. - JBAKt'KLONA. 

í d más ú 2S anos 
do nr¿ctica. sin medicinas, sin ope-
laclonei v sin Inyecciones, CUEÜ y 
K VI l'O, toda clase de malee; lo ga
rantizo, asi; teniro sois bljos, señora 
y mami: ni ellos ni>o, estamos ni 

ostaremo* nnnea enfermos. 
SU slstoma, na racional v científico 

y el único que cura. 
Doy Instrucciones por correo y sslgo 

para provincias. 
Craywlnckcl. núm, l í (San Gerrasio; 

BARCELONA 
JOSi: CiUAUDIOLA. 

E C D P ü E O S 

y G o l o e a e i o n e a 

URGE APREHDIZA 
íastresa, ganando. — Calle de Fer
nando, número 11, i.0, 1.* 

TAPICERO 
Sa nocealta para Ir a Francia. Ese 
U. Trola, Comyagnons, Rué Bonald, 
número 11, nodex (Francia). 

' SE NECESITA 
Srendlaa para trabajo fácil. Calle 

1» Corrlbla. cúmero 8, 1.° 

6ANCHILLERAS 
Filtan. Viuda íené. San Pedro 
Mártir. 4. Semana lories». 

Q U M S - A C N E S 

P I C O R E S 

Acnés, granos, rojeces,picores son 
Un ennemigos a muerte de la 
belleza. Quien, cuDlquiera de am
bos sexos no quisiera tener un 
cutis envidiable y una piel entera
mente limpia, ü n buen color del 
rostro es siempre la señal de una 
sangre pura v sin obstrucciones, 
de un tubo digestivo bien sano y 
bien libre y de una assimiia-
cion bien normal. Gracias al 

R i c h e l e l 
todo el mundo puede ponerse I 
definitivamente al abrigo de los I 
eczemas, acnés forúnculos, syco-
sis, enfermedades del cuero ca
belludo ¡úlceras, llagas, varicosas, 
etc. La acción de este maravilloso 
depurativo que limpia la sangre 
de estos vicios regenera los tejidos 
epidérmicos y suprime en poco 
tiempo las lesiones mas andanas 
las purulencias, sarpullidos secos 
rojeces, etc., etc.. refractorios a 
todos los tratamientos anteriores. 
E l depurativo iUcheiet se impone 
ademas en el tratamiento de las 
manifestaciones internas delartri-
tismo cuya suerte está unida a la 
masa sanguínea. Reumatismos.do
lores, gola, enfisema, vorices.flebi-
lts,congesÚones,artcrio-esclerosis. 

Cada frasco va aconipacado de un fo
lleto ÍUiislrado, De venia eo todas hi 
buenas Farmaciaa y Drc furtos. La
boratorio L. RICilELET, da Sedan, 
me de Eelfori, Bayona (Frauda). 

Jstnas ba fracasado 

SE DESEA 
adquirir una caldera vapor, da 
100 a 200 HP., en buen estado. 
Escribir a E L DILUVIO 476. 

ZAPATERAS 
Vendo máquina Jones, casi nuevfc 
Callo del Baluarte, 44, 1.° 

FALTA " 
un buen operario para la míquln» 
PLAKKT, de cortar suelas. Dlrt« 
girse: Calif de San Francisco, nü« 
inero_ s i (Sltjes). 

O F I C I A L A S * 
p a r a c a j a s c a r t ó n 

p u e d e n g a n a r 
40 o 50 p e s e t a s 

s e m a n a l e s 
CARTONAJES MOYA 8. A . 

S a g o é s , 2 y 4, esquina 
Travesera-

¡Es la casa que mejor pagal 
Trahajo cont inuo. 

CHOFER 
para conducir camión o auto, C04 
mas buenas referencias, se ofrt* 
ce? Escribir E L DILUVIO 1,00Í. 

¡ A t e r a c i ó o ! 
Todo el mundo CHOFER por 200 p^ 
secas. — En la nnava esencia, callt 
de Sans. n úmoro 35 

Snii:iiiiiiiijiiiiiiiiiiaiiíi:iiiii:;iniui!ii|i|uiiiiiiiuiiiiiiiiii!ic:ii:i:iii:i::i!ii¡:i!ilululJil!ilinilli:ililuiilQ 

1 3 0 5 E D E b f l C U E S T A 
P R O V E E D O R D E L A KI3A' . . C A S A 

| P u e r t o d e S a n t a m & r í a 
| :: VINOS. AGUARDIENTES Y COÑAC :; | 
I ~ ~ C a s a f u n d a d a e n 1 8 ( 9 • f 
• •••MiiMmiiiiiiiiiiiiiiiiiiaiiiiiiiiitTOiiiiiiiiiaia^^ 

G u i a d e 

«RAPIDO» Edición de 1924 

TENEDOR DE LIBROS 
se ofrece a horas. Escr, a L . B9a 
rrés, Pontanella, is , entresuelo. 

OPERARIO 
ijusiador mecánico para un tr** 

bajo sencillo, se necesita. Dlrlglis 
se: Santa Teresa, 9, 0. De c a t, 

FALTA MEDIO MOZO 
de 1S a 16 años. Hospital, 46, • 
Rey de las Medias. Lunes, 10 « C 

SASTRE 
Faltan aprendidas adelantadas. HB 
BaBos Nuevos, 16, í . ' , 2.» 

MUCHACHA 
aprcntllza de 13 aQos, se nec«« 
sita, ganará 10 pesetas semanAi 
Cambios Viejos, 18 (corchoa). 

APRENDIZ 
Falta en taller de estuenes. Palma 
de San Jnsto. l , principal. 

"MODISTA 
Necesito medio oficialas. — mata 
presentarse sin saber su oblin* 
ción. Calle Princesa, 2», l . f 

IMPRENTA 
necesita un encargado competeotc-
buen Jornal y beoeQclos; inútil f l f 
inniejorables referencias. Escribí? 
a E L DILUVIO número 873. 

SASTRE 
Falta liucn oBciai, 10 pesetas, j r 
buena cilciala, 8 pesetas, r—. Cali» 
de Vllaüomat, 57, 3.*, 3.' 

FALTAN 
oficialas para cajas do lujo. Ronda 
de San Antonio. 80, l » , 8.» 

MUJER 
hacer faenas o criada, falta. CalU 
de Valencia, 198, principal. 1* 

SASTRE 
Falta medio oiiclaia. — Calle 4 | 
Claris, número 43, 1.", I.» 

FALTAN 
buenas tejedoras para géneros da 
punto. Dirigirse: Calle de 1» En» 
ciña, número 6 (Orada). 

MODISTA 
Faltan medio oficiala y aprendli«% 
ganando 5 p. Claris, 60, 3.', 1,1 
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FALTAN 
•prendlza cUalequera. —• Calle de 
.Crgel, nümero 33, S.«, 

llMOFÍCÍALÉS 
aptos para <a fabricación de radia
dores para automóviles v STiaclón 
í e necesitao Apreucllcea en caía 
6AMUHÜ y C». S. en C calle Arl-
ban. nónt. 1S9. 3 

SASTRE 
Compro a los pleceroe trozos aprove-
«chblea de forroa y entretelas. — 
ASALTO. 10. ent.°. 2.* 2 _ 

, FALTAN 
medio oilrlah'-. nujalateros, torne-
roa y montadores. San Pablo, 11». 

APRENENTS 
falten, amb referéncles. Mercería 1 
ñavetals Pómpela, Corls, í i 3 . 

BASTONEROS 
para puQos y callas. Y oDclil pa
ragüero. Se necesitan. — Calle da 
Borren, número 307. 

CURTIDORES 
Se desea adquirir mesas mármol. 
Indicar cantidad y tamaño*. Escrl-
blr a E L DILUVIO 475; 

CAJISTA 
Se necesita medio olicial. en !a calle 
Detrás palacio i , imprenta. z 

SASTRE 
Falta apreadlza. - Riera Baja, nú
mero 26. principal 

Fan falta 
Padrina v mitja fadrioa.-Capees da 
Luxe . -S . Pan, 3». S 

ZAPATEROS 
Faltan bnenai (.reparadoras para 
dentro del taller, no so admitirán de 
no ser maquinisina de erlmera — 
HUKRTO U E LA BOMBA, 8 I." 
(travesía Amalia). 

Corredor de imprenta 
a Cumiaióu. taita. — Parlamento, nú-
moro. 47 bajua. 

LITOGRAFOS 
Pallan aprendices. — calle de la 
Diputación,' mlmero 411. 

V E N T A S 

P a p a F I N C A S 
establecimientos, 

automóviles, 
visite Vd. a GUAL 

• íau ia 'ienip<' ilner-
Leaa nuestras pizarras en 
Cera. 5l, esq. Ronda 
y Rambla de Hlores, 13 

lOiotuuu-- '¡yy A v 36L5 A 

Gran ocasión para 
ser propietario 

i tiui*uo. desde % cts. paimu, t. 
sean 24 ptas. mensuales, con ca
lles >le úUU metroy ile largu. con 
arboles. t 'arretora de Hospi 
calet. fronio calle de San José. 
Bar Pepeb de lu a 1 y calle de 
Pnjos. « . carbonería A. Torres 

C •- I . I . - B 1. A N e H 4 

CASA EN SAN AÑORES 
de bajos y piso, se vende en 
17,000 pesetas. — Razón en la 
misma, callo de Servet, SI (San 
"ndrísi. Visible a toda bora. 

^•lll¡lllll»iniillilIllll(lilliilljlllllili:l^l^l!:lM!itlll!ll!;lllllilMllill'f' • i i ; i i i i i i i i i i f ^ 

| D e f e n s a i n f ^ o t i l | 
C O N l i A | 

I Pomada ÁSPAME yei Jarais ÁSPAME f 
(Unturas al pecho) (Agradable de tomai) 

= Medicamentos cómodos, de fácil uso, recetados de los médicos i 
§ y recomendados por las comadronas, de resultados rápidos i 

y satisfactorios para • 
I C u r a r l a tos de l o s ramos i 

Ĉombate Catatoos ANGitísa.LABiN 
siTis.BnoMjijms p^uoNAa.AsM*» 
^ . u a s ENfER„E»0E3 06 LA» 
^^iRKPIRATOBiaS OUE SON CAUSA 
« TOS i SOFOCACIÓN 

Al hworra y cura RAOitAtK^ 

El Jarabe Aspalme al mismo tiempo de combatir la TOS iQfan-
t l i , coi rige los trastornos generales de la dentición, noimallza 
las funciones digestivas, estimula el apetito, contribuyendo 
poderosamente a que los niños se desarrollen sanos, vigorosos 

y alegres 
Pomada Aspaime, caja: 0'50: Jarabe Aspalme, frasco: 2 ptas -
VENTA: Seoala. Rambla Flores, 14: Gelart, Princesa, 7; Grala-

eús, Montaña. 79 y en las principales farmacias 

iMHiHwatwiiiniimiiiiniwaiiiniiuiiniiiiiii i :• i 11 i ! i i l i 

D Ü R K O P P 
Máquinas de coser y bordar para familia 
Máquinas de coser Industriales, para sas
tres, modistas, talleres de confeccidn, etc 

Máquinas especiales para HACER TAIRGA Y 
CALADO. HACER OJALES, HACER FESTON 

Y HACER OJATES 

Ventas al contado y a plazos : : 
:: Visite usted mi exposición 

MAX G. BOSCHHER 

ID 3313X11.113̂ .13 SSXXJ^LH. 
Curacióu rápida tte la imputaucta. estcriliclau y rejez prematara coa 
la aotigua y reuombrada Pomada Fortl floanto de Uoariirjoz de los 
Kioa. Ks inotonsiva y produce erecto maravilloso a la primera fricción. 
¡Su empico amtcípado impide el contagio de toda clase de enfermedades pe 
ligro&is. aleudo Infalible para los matrimonios sin hijos. Diez ptas. bote en 
todas (as principales farmacias y droguerías de España y América. En Bar 
colona: Vd a. de Salvador Alsina. Pasaie dei Crédito 4. Por mavor: SeOora*» 
E. Durán. S. en O. Toman. » v II . Madrid. 

G A C i Q N E S 

R O E t í 
c u n a c i o x c o n 

T R A T A M I E N T O 
ENTA CENTROS PE E S C I T I C O S . " " I 

CAMIONETA REPARTO 
alemana, i i /3 T., en circuí»-
clún, vendo a toda prueba, calle 
do Vlla Vlia, número 83. 

TARTANA 
8 asientos, banco y respaldo pana, 
vendo barato. — Razún: Calle del 
Arco del Teatro, número 33. 

PUESTOS MERCADO 
se traspasan 

En el Mercado de Santa Catalina 
dos barracas bien situadas para Car] 
ne. tocino o volatería. — KazOn; Baa-
do San Podro. 10. I . " . ' .* g 

jacas navarras 
bau Itesaite un vajron. Pep del Olí.— 
San Adrián de.BcaÓs. 

~ S E TRASPASA 
un solar, ctaaBtn buen sitio, par» 
poner establecimiento, — Baiún: 
itlalp, 37 (San Andrés). 

C O O H B S 
Ocasión nunca vista. Espléndido con 
pé i!etlla. mai-nldco mllord Forcada 
y honnoss jariUnera. Juntos o aepa-
radus. üazún. Canadcs. Notariado, 
num. II . •í." ido 1 a 3). 

SE VEN0É 
una casa nueva, con dos pisos y 
seis dormitorios. San Juan de 
Malta, nümero 111. 

H asia-. I'ars distinguirse «o ra-
uniones, casinos, teatros, se »d-

timere comprando megos de ma
nos. Los hay para artistas, afielo-
Dados y nlQos. A) comprar el Jue
go se ensefia la prActlca oue on el 
acto se aprende. 

Prlnc«8« 11 Be> de la ««ala. 
compra rolóles ni 
U>a arregle sin visi
tar aatea.—Ciudad. 

— — — número 3, 1.*—Cris
tales 0 ¿5; para pnlsers todas formas 
2-50. Todo barato. 4 

L A D I L L A S 
I n s e c t i c i d a « P a r a d a l l ^ | 

ul mmato i peseta 
A S A L T O , a s , P a r m a e l a | 

á̂ SUUBIIKMIimttBUUinSHIinaMWNMMHIM 

I MAQUINAS 
\ N A U M A N M 
1 PARA COSER 
| Venta a plazos 
s Se necesitan propatrandistaa a la 

comisión. 
' P r e s e n t a r l a 3 a 4 
I CASA N AUM ANN 

Cortes, 587 
'iiiiiiiiiiiiiiiiiililiiljiiiiiniiiiiiliiiiiiuiuaiiiiiiuiR 

S O ü . q ^ E S 
en — 

C o l l - B l a n e h 

iiHBaiii29[iOHFÁRNES 
a precios rodneidos muto a la 
carretera Keal de Madrid, tran 

vio u." 55. - Kazdn Joyería 
LA UNIVERSAL 
Plaza Real, 11 

7 en torre Barrlna. Carretera 
Real número 51. 

C o l l - B l a n e h 

VERDADERA GANGA 
Se vende una nevera, tres mesas 
escritorio y una tostadera de café 
grande. Mónacb. 0, tienda. 

file:///NAUMANM
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TRAJES USADOS 
Buen aso, gran sloek vendo, desde 
85 pus., y abrlsoi usados, buen 
eso, desde 13 ptas. Calle de Sao 
Pablo, 156, piso prlBClpal, l.» 

. A . í ^ l a z o s 
churaa desde 40 ceséis» 

C o n s e f o C i e n i o , J H 

CuracUai iadiu con ana soín calada 
t*O vi /VO A s s ^ R R í ^'S de venta 
« o la P i v a («aai» Asa, 9. farmacia 
(«Kiuiaa calle ^RBla Ana). 

Gramofón 
.'uudo por 

l O O p í a s . 
rcu>Hi i . pHnas y ima caja de 
airuj.-i* verlo y oirto ea com-
nrarlu. Taileta l a 

G r l T O j X l C X O l S b 
rendn mov uaraia Tallera 16. 

TAPON CORONA 
Utaudor "IIAP1D" para llenar J 
cerrar botellas. P&LOMA, 17. 

de praa norvenir ectr • Uaf-at v 
Las Placas, a 3 cta. palmo. Ubre do 
indo cravamoi!. líazóa: Principa, 18 
^Plotor) S. Cueat, 8 

BICiCLETA 
vendo. — Bu^aud nám. '¿Q, ( iot. 

ÍDdasJria y recree, varias clase.». -Pum-o Ttionfo. S7. IP^ii.» t 

C A R P I N T E R O S 

y E B A N I S T A S 
Msqnícarla mudernn. Talleres y 
PaiuDtc* propias. ¡A los obreros qne 
quieran acr inansirialcsl KMILIU 
r.: s-.i Ariba», 1UL 0 

Ipoeinena. •arn-.corifi » co 
* mestible^ ea lo mejor de 

distrito V haceáCOptas diaria 
Casa 11,-krlin ( nrvaiüas. 

B a r - t a b e r n a 
eu uuen puuio de Sana a precio 
dereitalo, iiuana» habitaciones «e 
traspala Casa Alaru'n, Cejvaiitetf 
?, travesía A riñó 

TT leuda coa irran local en la 
* calle dal Carmen, se ir aspa 

sa. K. C. Murlín. Cerrantes. ^ 

D&staurani Calé-Bar, día y no-
* •che. buena habitación, se vde 
lUaóu: Casa Uartlu, Corvantaa 
•¡úmero 7 carca calle Arlftó. 

n a r uideita eran local. '̂ 3 da 
^ros cajón. 18 daros alquiler 
por duros ae rende, líazóa 
Caaa Martin. Corva otea, tiiim. ' 
travosia Arifió 

BAR TABERNA 
se vende barato, — Ratón: Calle 
de Ponollar, entresuelo. Trato 
directo. De i a 3. 

TRASPASO ACEITES 
y jabonea, a prueba, gran puato. 
Il»4>r,: Ariban, t f , princliKll, S." 

1 

d«bt purificar U sangre, íacil iUi la digestión, 
destruir la bilis, salutrificar el intestino y no 
contener ninyún producto químico. • • • L a 

:ompaest» únicamcats de p Untas depura ti vas, 
«niibiliosai, ea I» bebida cotkHan» de toJoa 

| los que sufren de 

Eslrenúnlsñío • Hala digestiéa • Hervio* 

sidad • Varices > Obesidad • Almorranas 
Una laxa de fufDilAn de TISANA VOBIS detpntt de ca

da comida, coavico* a (qóm* Let ciño» puedeo tomarla Igaaí> 
mcolc «in da fús prílgro. Se aab< ta Importanda qut tiene cara 
elloi. (1 evacuar regularmente. Se dlembiaUa bgeeamcoie la dos!» 
laxante, cmplear.óo la dosh depurativa, «umentaedo la caclldad 
de ¿ita e* e» neccaarlo. Laa penooae oaarorci r gocando de buena 
aalod. let' latereta tomar rcgalarmrcte de»pu<s de cada cernida 
un» laza de Tisana VOBÍ5, La gran variedad de planta* qu« 
entran ea la cerepualciflu da esta tüaoa, eu escogimiento Juicioso 
V eu doslilcadoa periecta, coostituye. el mejee batamlenio del 
ctganlsmo. El precio mOdlc. de esta excelestt Tisaaa V03tSj 
la pone al alcance de todas Isa fortunas. 

La cajai re*. . laboratorio UCET - PARIS 
BtUtRt pmnt battoamlBtos mum SUPERES, t k 

tata mSialns. U tmt'.m 

Se calman r é p i d a m e n t s 
tomando un sello de 

K A L M I N E 
E l remedio más eficaz para 

c u r a r toda clase 
de d o l o r e s : 

Jaquecas. Nexi-
ralgias, Dolorc» 
de Cabeza, Do-
lores tic Muelas, 
R e u m a l i i m o , 
f i eb res . Lum
bago, etc., c í e 

-OKPÓSITO GENERAUi 
Bstablecimleotits D A L M A U O L I V E R E S , S . A. 
Paseo de la industria. 14 • - B A R C E L O N A 

i üaisea lito pafti 

LA BUENA SOMBRA 
IHnffuL, S ifrecto a la Kambla) 
Alquilo eon sos inatalneione» 

oompletas o traspaso 
Pislrou el local todos los dia

do U) a u 

Maquiauia iBodcrna. — Razón: 
Consejo de Ciema, »«. 

H u e v o s & & n t ¿ 
ne.setaa alqailer, 5 0(t) pesesta. 
8e vende ei recoció mejor del 
día. Razón: Caaa Martín Oer 
rautas- 7. caica Aviñó. 

Tienda Coniestilile» Vinos r 
Mesa da Pan, alquiler Tu ptas. 

ealAn KO pías dis. se ronde. -k.-
Caca Martiu. Oaf.td.i Utrv.mttH. 
' cerca calle Arifió, 

C a s a M a r t í n 
Agente de noticias 

lie E s i W M i 
Cervantes, 7 

travesía de la calle Arifió 
Telófono G30 A. 

C o m e s t i b l e s 
en Gracia, sran Kamta, buenas baU> 
taclonos- horno de paste'erfa. 
ají 1 G c \ ^ babliaciouesamuebla-
a Jtass.» ^as, en la cano Salme

rón, por 5.0ÜS pesetas. 

G R A N G A N G A 
w m m , m s w m \ m u 

Venta al utayenr v eneaor. 
Maquiaari» para elaborocióa «le. pan 
eamiuneta. cairo y caballo para al 
reparto, por 35.Ú0O i c setas, ne rende 

CAFE RESTAURANT 
eiMilo? degiso semeir 

Bar Restaurant 
en buen núatodai I- D»ancbe 

C a f é C o n c i e r t o 
y c a m a r e r a s 

con piano eléctrico buen local f̂ î ta 
fcabiisc-iuit» amncblada» pot 600B 
pesetas to lo. 

C a f é c a m a r e r a s 
en el P.iraieio por IO.GíO ptas. o socio 
dá¿» 000. por onfcroicflad. 

con carro de reparta 12U clicjite», 
domicilio oueo local y Míe na ririea-
da en & Maxua eaplendido negocio. 

B a r - G a f é - G a s a comidas 
eauéa ai) pía», diarias, ouen neixoclo, 

.ti nur snaj'or cai;: mecido 
b. ») años henelieio 10.000 

i*a». aim por (i.uOO oías. 
p o i n í o H n con sótanos en ei Paseo 
u u l i i l S u U jo (iracia hace csiuiua 
dos iiartes se íraspaía. 
P á h r ' P f l ^ Articnlos uonojaüela 
r a U l i b a ta. Zinc y Latón, etc, por 
no iHKterla atender so rende. 

«n pneblo agrane 
do, hace esquina, 

: puertas, unen cajón, se vendo. 
Todos ios compradores a la 

C a s a / V l a r t í n 

P e s e a - S a l a d a 
cerca AlercAiio Sau Antonio, mny 
biüB preeentada.ee venda. V i a j a 
C. Alarttn Cerrantes. 7. C. Aviñó 

Gramofón magníf ico 
vendo con iliacas muy uarato, — 
liond,-idBS.tii Antonio. 3.1. í,". 1" 

BICICLETAS l l f r 
Á P L A Z D S l l L 

Y CDHTADD-B1II1TAKER4Í 

Tisaáa áe confeccionas 
en buen pfleto de U-racia. se ren
do barat* - R . Caaa Martm. Cer 
vantM 7. cerca Aviñó 

R « c n s a coralit.na calón 
a^at, ptaa, dianaa. Unzón 
Casa Martin. Cervantes,?. 

OBOE VENDER 
por todo boy rcelblJor, romedor, 
Uesniicho y Uonaltorio may biuno, 
se rede el piso. Cssanovas, SOS, 
principal, 9.» 
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TODOS PROPIETARIOS 
C H U por DOCB MIL PESETAS 1 

!
luo3 de úlet (flos en la clzOM 
inUD. dos kiimootros de la <xu-

elón Moncsüs-Blpollot, terreno II»-
no. «rus y cli-clrlcldad. Pl. M U -
JuOa. 9, S.» Despacho n.» S*, de 
« a 10 y de S a 4. El ajenio ge-
ner«l. C. SAi^JIIA^. 

Máquinas Veritas 
t a n coser r bordar 

1» tlUlma pertecolún 

c o n t a d o y p l a z o s 
compra r e n » y cambio 

Máquinas VIDENS 
para hacer modlaa y calcetlne* 

Las mas perreccionadaa 
E n s a f l a n z a tfratls 

«X)CíTAUO Y PLAZOS 
T l o l o r ó . R o d A s w c o m p 
Honda San Antonia número '1 

tonto plaza Universidad) 
Telfffouo 03«5 A 
GRAH CAFE 

•livaCo en la naniiils, uaitto rea-
trico y positivo porvenir, «e tra»-

Sasa por asuntos do Ula-.-IucIdn do 
iidedad. Font, Talle'l, 7, irli-il-

pai. r e 11 a I y_d3 í a 8. 

TRASPASO BAR PEaüEflO 
• prueba, en Coll-BIancb. Rudn: 
Arlban, i4 , principal, i . ' 

Vendo kiosco en portal 
propio negocio, o alq., 20 ptas. 
mes. Borren, 17?, i.«, l.« H a 8. 

COJWPRAS 
PAPELETAS 

MONTEPIO 
Joyas, géneros, se compran; casa 
especializad», nambla del Centro, 
numero 30, entresuelo. 0 

AüQÜIüÊ ES 
Alquilo 

habitación a matrimonio, luz, lavado 
ro d. o. 60 ptas. ñipa.—Ba»eeoda, nd-
mero S!, I * . 1* San». 

CUBIERTO 
por alquilar, qnc sirve para Urna-
cío. Ratdn: Calabria, 105^ 

HERMOSA HABlTAClOfT 
eon di c. por alquilar. — conde 
del Asalto. nrtmTO 71, 8.«, t.» 

SE ALQUILA 
habitación,-Callo de Ounrdia mime-
roBJ .* . t » 

SOLO A DORMIR 
Falta joven. - Riera Ba;s. ndmero 

principal. 

Se desea principal grande 
para despacho en casco antiTno. 
Ofertas: Carmen, 6», principal. 

M i l p e s e f a s 
al que presente c a p a u l n s d e S á n d a l o melotes 
q>4e las del D r . Rlsea de Dnrceaua y (iub curen mas 
pronto y radlcn'.raitiu» toóos las v n t a r m a d a d e H 
u r i n a r i a s . Cuarenta y cuatro -.ifius de éxito ere 
Cíenle. I'remladaa con uienaltas de oro en cuantas 
Exposiciones se han presentado, rnican aprobadas y 
recomendadas por las Usales Acaderalsa de Barcelo
na y Ualiorca. Varias Corpomciunes clentlflcnt j re
nombrados prlcllcmi diariamente las prescriben, re. 
conociendo ventaja* sobre todossus slmilaref. Far 
macia del D r . R i z a - l'iaza del Pino. ••. itarcelona y 
principales larmacma de i-ypana v América . 

m i m u m i 

DE m M U I 

B a s t a d a s u f r i r i n ú l l l m a n t * 
d a d i c l i a » a n f e r m a d a d a s 
tfrnclaa a l m a r a v i l l o s o d a s -

c u b r i m l e n l o d a l o s 

I P I E O M E I I T O S Hel DL S O I M i 
! Vías urinarias: t £ T r T 

X uiar.iíe--ljciurids. urdrltla, proMalltls, arquilla, cistitis, gota mi- •'• 
lili litar, etc^ del nombre, y >ui«itls, «aglnltia, metrlll», urstrltl», 

olatltla, anexltls. flujos, etc. de la mujer, por crónicas i rebeldes 
... que sean se curan pronto y radicalmente con los OacKata del • 
i : Dr. Solir*. Lo* entermos se carao per si solos, sin Inyecciones, 
Hn lavados y aplicación de sondas y bnjlss. etc., tan peligroso slem- :» 
lili pre y que necesitan 1» presencia del médico. ? nadie «e amera 
X ds so enfermediid — Vanta: B paHla* caja. 

|| Impurezas de la sanare: 
v Slfllla tavtrlosiii, sozMoas. nerpu. alearas «arleossa (llagas de v 

las piernas), erupciones escrofulosa», eritemas, «en», urticaria, ' i 
I etc., enfermedades une tienen por cansa butnores, vicios o m- ' 

Hit fecclones ds la sangre, por crónicas y rebeldes que sean, se curan '-'» 
!•; pronto y radicalmente con las Pildoras depurativas del Dr. Solvré, X 
mi que son I* medicación deonrativs ideal y perfecta porqn* setúa ¡¡i 

regenerando la sangre, la renuevan, aumentan (odas las ener-
H glss del organismo y fomentan la salud, resolviendo en breve . , 
•'• tiempo toda.' las Ulceras, llagas, granos, forilnculoa, supuración •'• 
Ull ds las mucosas, eslda del cabello, mnamsclones en general, etc.. I > 

| quedando la piel limpia y regenerada el cabello Brillante y co- '||| 
v ploso, no dejsndo en el organismo buenas del pasada Venta i ,,, 
" B Desata* fratoo. 

i Debilidad nerviosa: | 
da vigor sexual), pslnolonea nocturnas, *apsrmatarr*a (pérdidas •*• 

:íi seminales), cansancio mental, pérdida ds memoria, dolor ds ea- ña 
, baza, vértigos, dsbllidad muscular, fatiga corporal, temblores, | 

. , palpitaciones, trastornos nsrvloao* d« la mujer v todas las ma-
•'• nlfestaclones de la Neurastenia o agotamiento nervioso, por eró- •'• 

I nicas y rebeldes que sean, se curan pronto y radicalmente con |l¡l 
lili la* arajaaa potenciales del Dr. Solvpé. Más que un medicamento ¡'¡I 
v son un alimento esencial del cerebro, medula y todo el sistema ... 
m, nervioso, indicadas especialmente a lo* arotados en la juventud, " 

] por toda elsse de excesos (viejos Un anos), para recuperar In-
Ds tegrameote todas sn* funciones f conservar basta la extrema llil 
X vejez, sin violentar el organismo, el vlgnr sexnat propio de la ;.; 

i edad. — Venta t B eeseta* frasca 
Agents sxoluslvai Hijo ds Jos* nidal y Ribas, 8. en O., i | 

X Moneada. » l . Barcelona, venta: CeaaU, Rambla de las Flores, 11; •.• 
lili Farmacia Oslart. Princesa, 7. y principales farmacias d* España, 

Portugal v América, 

HABIT. BALCON CALLE 
p.* 9 amigos o cab. solo, e o s . 
pensión. H. Tsmartt, I4t, portería. 

ÜÍTPISÓ cedo 
yentliado, casa nueva, quien mo 
compre muebles. Bosal, 14, p l , 1.* 

POSADA LA VIRTUD 
Habitaciones confortables desde í, 
t , i y S pesetas. Servicio de co
midas a la carta. Precies reduci
dos. Calle de namillcras, 5 (cerca 
a Buensuccso)^ 

ALQUILO HABITACION 
a cab. o matrlm. sfn Hijos, fler. 
coc. Arlbau, I I , 4.* 

HABITACION 
amueblada, económica, con dere
cho cocina, para 1 ó 1 persona;. 
conde del Asalto, 81, 

HABITACION 
a caballero, sólo a dormir. Mtr-
g»r!t, 8é, pral.. (Pblo. gero>. 

GARAJE 
Paseo do la Crux Cubierta, 10. 
Teléfono í ,»63 A. — So admiten 
autos. de;de 35 pesetas me*. 

20 PESETAS 
me* cedo habitación dormir a ca
ballero tolo. — Calle de San Mi
guel, ndmero i t , é.», l.» 

CABALLERO 
dormir, lux eléctrica, ropa limpia, 
t daros mes. Purísima, té , ida, 

ALQUILO " 
t o 2 habltaclouee amuob. a matx.* 
o persona sol?. Calvet, fl. torre. 

C O L L - B L A N C H 
s e a l a u l l a 
C U A D R A 

ue 93 metros, isr^o por t'-'&ü 
motros ancho, clara v vectila 
'a. aeua y electricidad, it.: 

ria/.a Keal, número II 
/oyen» l.A UNIVKKSAL 

r en 
C O L , L , - a t , A N C M 
l'odos loa días Carrol, Real. 61 

T o r r a O a r r l n a 

A L Q U I L O 
üabUación cspac:i*8,-t n caballero e<> • 
lo. con peusló» o sin, únlc} hu&iped, 
altlo sanu, callo Provenza, enire Bo-
cntell y liulopondencla. - Kscrlblra 
Kf. D l l . rVIO. 52» 

HABITACION 
balcón, caballero formal. — Angel 
Gulmeré, 6. principal (Sarrlé), 

HABITACION 
para caballero, sólo a dormir, •— 
callo del Hospital, 47. I , * 

HABITACION 
para uno o dos amigos. — Calle 
de la Unión,. ss, entrosutlo, 1." 

DESEO OBRERO A DORMIR 
Calle de la Cadena, 17, i . * , í . • 

Bajos en San Andrés 
fres habiiseianes, comedor, cocina, 
sima v clecirieldad. 10 dures mee-
Aragón, n 3." L)e9a 7 tardo. 

HUESPEDES 
¿Quiere usted comer bien 

por poco dinero? 
VAYA A L BAH 

La Antigua Malvasia 
DIPUTACION. Sil fchaHin a flrnch) 
Hondo el ee&or J u a n V a i t é s . 
nuevo duetodoestecsuibledmioEto, 

le dejara sumamente complacidu. 
Abonos aomanales de dos conilílaa 

diarias a precios económicos. 
Pruebo y se convenco-ll, 

DIPUTACION. 317 ••••inflén a Hmch-. 

Abonos semanales 
14 pesetas, iros comidas j cama, 
buen trato. Calle del Arco del Tec-
tro. nómero 14. fenaa E l Toro. 

SE DESEA 
I d » caballeros a todo éEtar. 
noger de Flor. S5, prlncips), 3¿ 

Í 0 M E D 0 R E S ~ P R 0 V E N Z A 
Comidas económicas. En esta ci£a 
pueden comer las personas mis 
delicadas del estómago, pues en 
tila no se osan pimientas, ni mt-
ferias perjudiciales a la salud. Se 
alrvo a la carta y por abonos, 
Cenas a t'60. Tres pintos, pan, 
vino y postres. Probarlo es adop
tarlo. Calle de Provenri. 93» <pn-
tre Palmes y Enrlquo Oranadoí). 

H u é s p e d 
todo estar, razón: Calle Marian-i 
Agalló i í . 1." 3 o Paebio Suevo. 

Se desea joven a t. estar 
en ffmilla. íSn». roes Hados Kue-
tot, 1. i*ijnoeo Kemaudo). 0 
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CASA PARTICULAR 
1 rvuiii». dr 
etur, t. f u léáptdet t t. 

SE DESEAN 
do* unlrn* mío Miar, buen (ralo. 
B.: O t t ü i t . 17, ratmoclo, '.' • 

CASA PARTICULAR 
o «rtl. 

SE DESEAN 
Mi C3b»l'.< roí a loJo otar, pref». 
rlft!» au;lr'v — ' ana ile lia) 16a, 
uúii'To i:.1, raqucru. 

PENSION de FAMILIA 
Nueva propietaria 

tai iaiua>urabL0 auto U« fmUt i la<iad 
hiato a tüuaitte y «' MofunMUito do 
Co<Aa. oa la qo" *e eneuxntra M m«« 
'ulicaJu eoaion r un a rvicio la 
inolurablo. i'tróec'óB lauwanea^ 

P e n s i ó n N I Z A 
PASAJE DE ESGD01UEBS. l, pral. 

HABITACION 
a lodo catar o aólo a dormir. Can* 
da Mariarll, U . i . ; I> 

HUESPEDES 
a iodo eaur, »o ptai.. t i y 11 ao-
manalec por día 4'SO j aálo dor
mir 7 pías. MmiDa. Plilertk *7. 

Abonos mensuales 
de flD eabtarUM a 9u \ ia pcaa. y da ^ 
y t i aemana. VanOi nr.-iin. t j . bar. 

CABALLERO 
lodo filar, precio in-viteo. Calle de 
Villdoncrli», I , culrrMlolo, t.* 

SE DESEAN 
uno o dos huMprda* a todo ottar, 
irala ramilla. Precio rcunOiulco. 
Calla dal pino, lo. t.*, l.« 

S I R V I E N T E S 

¿ D e s e a T d ana b u e n a 
s i r v i e n t a ? ¿ ^ " S a S t I n 
Kutra la cor lacallo Uarvautaa. T 

U E H V I C I O TELEGRAFICO Y TELEFONICO 
esa mvmm-rmom c o h h 

Noticias de Marruecos. — La «Gaceta». — El censo electoral y el voto corporativo.—-Emigración 
Asamblea de la Prensa. — La Junta consultiva de la Dirección General de Navegación.—Suicidio 

L a "Gaceta" 
MaOrid. ! • 
La "Gacela" de hoy publica las siguientes 

divposlatooes: 
una real orden, que dice: 
Su Majestad el rey te ha aervulo dispo

ner que Ua multas que Impongan los go-
bernadorci como presidentes da las .lunlas 
(«rovlncUles de abastos, ae dlstrlhuvin en 
la slguknle forma: 

Do 25 por 100 para Benatloenola, otro i b 
por 100 para el Tesoro, y ai 50 por 100 
restante para atenrlones de las Juntas en la 
nilama torma que venia obscrvlndoaa. 

Otra real orden resolviendo petición ele
vada a este uirrclorlo militar por la Comi
sión nombrada por real orden de t5 de sep
tiembre de m i . para dictaminar acerca 
del proyecto de estatutos de un B.xnco mu
nicipal do E.-paAa. presentado por el Banco 
da Catalufta. y propone le forma que cob-
oeptúa mis adacNHufa para la reorganisarlón 
de las inslltuoioncs de crédito mimlclpsl y 
de conformidad con dicha petición. 

8b MaJeaUd el rey se ha servido .imponer: 
Que se prorrogue hasta el U1 de noviem

bre próximo ri pino que para la práctica de 
una información pAbllea acerra de dicho pro 
j-eela ae determina en la expresada real or
den, y en cu consecuencia ae amplíe íkusI-
inenle hasta el 15 de diciembre clol corres
pondiente sito el Wrmino concedido a la 
maneionada Comisión para elevar su pro-
jcelo ratonado al Gobierno. 

Resl decreto aprobando el reglamento que 
se Inserta para consllluclóu y funeionamien-
to de la Junta consultiva de la Dirección ge
neral de Navegación. 

Ile«| decreto a la confecolóa del censo 
corporativo. 

Real orden resolviendo instancia de alma-
cenlataa de maquinarla agrleoll, solicitando 
se ooaceda a las casas Importadoras de mo-
toree a otras raiqulnas agrioolas presenten 
anualmente relación Jurada de las máquinas 
de esta clase que llenen en su poder y re-
Molón Jurada de las vendidas durante el 
ejercicio, detalle de loa compradores y que 
•jueden éstos y no las easas Importadoras 
obllptdss a la certifleaclón del ccrtlflcado 
correspondiente agrícola. 

Real orden resolviendo n^tancla del al
calde de Clvl» y veeinoa, partido Judicial de 
Seo de Drgel (Lérida), ea súplica de que 
el registro flscsl ie ganado míe hoy se lleva 
en lo sucesivo, se lleve en Os para los ga
nados a esta perleneclenlaa. 

Real orden declarindo que el dlreolor de 
la Escuela Kac:ocaI de Puericultura eea el 
caledrático de enfermedades de la Infancia 

de la Facultad de Medicina de Madrid, se-
fior OrdóAcx. y que en el plazo más breve 

Busibie dicho illreotor, de acuerdo con la 
ireeción gene.-al de Sanldac, redacte el es

ta'.uto y reglamento por loe cuales se regirá 
di día Escuela. 

Anunclam. > que a partir del 1.* de enero 
próximo será cambiado el nombre de la ca
pital del reino de Noruega, que se llamará 
Oslo en vex de Cristlanía. 

Anunciando que a partir del día de boy 
se puede hacer efectivo el importe del cu
pón trimestral número 14 de los bonos del 
Tesor' al cinco por ciento mensual para el 
Fomento de la Industria Nacional, emisión 
de 5 de abril de 1021. 

Modelo a que ha de ajustarse la redacción 
de las Instanclaa en que se solicite autori-
xaelón para los ensayos del cultivo del ta
baco que han de resillarse en el afio pró
ximo. 

E l precio de la carne 
Madrid, 1. 

"A B C", refiriéndose al hecho de que 
los carniceros cobren en Madrid, desde hace 
días, la carne a oinoo pesetas el kilogramo, 
subida que ha dflsauU*. Izado el alcalde, dice: 

No hay motivo para encarecer el oreólo. 
Se trata de una tendencia abusiva sobre la 
cual algunos colegas apuntan la sospecha 
de que obedeaca a una maniobra para pro
ducir el alsa en los mercados de Madrid y 
Barcelona. 

Lo cierto es que una Jeada a las listas 
de cotlxación de resea en los mercados galle
gos y castelUnos y en los de Madrid y Bar
celona, acusan diferencias Inexplicables por 
lo exajeradaa Pero que en Arévalo, por 
ejemplo, los precios últimos han sido: 

Vacas en canal. í '83 Ulo. 
Buey Idem, i '10 . 
Ternera en vivo. í '07. 
En la provincia de la Coñifla ae ha dado 

a mediados de octubre precio máximo de i'86 
pesetas por kilo y mínimo de 0'61 temerá 
viva. 

Las vacas da 1*86 a 1'6» y los bueyes de 
t ' i i i y en Madrid y Barcelona loa precio* 
a mediados de roes eran respectivamente: 
ternera, d 3'48 a S'9i kilos en canal; bue
yes bravos, de 3 t í a 3'33, y vacas, de 3*09 
a a'tt. Terneras, de. r « 0 a S^O kilo en 
canal y vacas y bueyes, de f90 a S pesetea. 

Seguramente la Junta provincial de abas-
toa, en posesión de estos y de otros datos, 
compartirá el criterio del alcalde, que es 
el de todo el v. cindarlo. 

La carne no se puede ni debe enoireoer. 

E n un discurso pronun
c i a d o p o r e l g e n e r a l 
Hermosa dice que el Di 
rectorio tiene el firme 
p r o p ó s i t o de abandonar 
el Poder cuando, resuel
to el problema de Ma
rruecos, regrese a E s p a 

ña Primo de Rivera 
Madrid. 

Se ha celebrado el anunciado soto en 
Atienxa (Uuadalajara), organltsdo por la 
Unión Patriótloa. Asistió el general Hermosa 
con su ayudante y el gobernador civil da 
Uuadalajara. s"fior Cernuda. 

Al resumir los discursos pronunciados, al 
general Hermosa puso de manifiesto los pla
nes del Gobierno. la labor realizada por ésta 
y al firme propósito de abandonar el Poder 
cuando, resnelto el problema de Marruecos, 
vuelva a Espada el general Primo de Rivera. 

Dijo también el general Hermosa que al 
Directorio deseaba la Inmediata constitu
ción da la Unión Patriótloa para que, euande 
llegue el caso, pueds sustituirle en el Po
der. 

ReSriáadose después a las peticiones que 
le hicieron al gobernador civil y al delegada 
gubernativo, dijo que él, sin prometer nada, 
baria cuanto estuviera de su parte para 
satisfacer las legitimas aspiraciones de lea 
agricultores y de loa obreros que dcaeaa 
trabajo y escuelaa. 

Las industrias lecheras 
Madrid. 1.* 

La Cámara Agrícola de Santander ha di
rigí.lo un escrito ai Consejo do la Eeonomla 
Nacional en el que, en defensa da las In
dustrias lecherea del Norte pide que al 
cunoertarse el proyectado tratado comer
cial con Holanda se tengan en cuenta loa 
inlereaea de unas Industrias que, cono las 
derivadas de Is leche, tanto sigalGean en la 
economía nacional del pais. 
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Más de la "Gaceta" 
E L CENSO ELECTORAL I VO
TO CORPORATIVO 

MadrW. 1.» 
La "Oaí'ta" publica la algulente dlapoal-

Mún: 
Articulo 1.* LM Junl«« provlnclalea d«l 

censo •lectora! verlfloarin en todos loa Mu
nicipios de Sapada que cuenteo con más de 
mil habitantes, la Inscripción de las asocla-
oloues y oorporaolonea aue tengan derecho 
• representación oorporatlva con arreglo al 
••Ututo municipal vigente. 

Articulo 1.* A los efectos de Insorlp-
t )n 40 el censo corporativo tienen derecho 
• «leglr couoealcs corportavos según • i ar
ticulo 72 del ealatuto municipal, las corpo
raciones y asociaciones anumeradas en el 23 
del reglamento de organización 7 funciona
miento de los Ayuntamientos, aprobada par 
real decreto de 10 de Junio de 1924. 

Artieulo 2.* Bo el plato de velóte diaf, 
contados a partir de la publloaclóo de esto 
real decreto en la "OaceU", los Jefe» pro
vinciales de Estadística remitirán a los pro-
•Idenles de las Juntas provinciales del censo 
electoral por cada Municipio de más de mil 
liablUintes dos listas de las eorporaoiooes 
o asoelacloncs con derecho a voto eorpora-
ti» > existentes en «I Wrmlno municipal res
pectivo al efectuar la. Inscripción realizada 
•n 1.' de Julio de 1923, por la Dirección de 
Estadística. 

En las listas se consignarán por cada aso-
elaclón los datos siguientes: 

Número de orden, nombre o titulo de 1A 
corporación, fecha de constitución de las 
asociaciones, oaricter, naturaleza, ünes o ola, 
•e da la asociación, domicilio social y núme-
mero de socios. 

Añadiendo, además, para las oorporaciones 
«pie signifiquen cualquier clase de riqueza, 
•1 cupo contributivo que representa el nú
mero de socios que sean a la vea contrlbu-
y.-ntea y residentes en el término municipal. 

Los Jefes provinciales elaslflcarán la* eor-

K•aciones existentes en cada Municipio en 
s grupos: uno formado por U de la ri

queza o producción, otro por las de Indole 
obrera, y el tercero por las culturales e In
definidas, ordenándolas cronológicamente 
dentro de cada grupo, que eerá encabezado 
eoñ el epígrafe correspondiente. 

Articulo 4.* Los presidentes de las Jun
tas provinciales del censo electoral, una ves 
que hayan recibido las listas citadas remi
tirán una de ellas al gobernador civil para 
• a Inmediata publicación en el "Boletín Ofi
cial" de la provínola. 

Con la lista se Insertará en el mismo "Bo
letín" un edicto Invitando a las eorporaoto-
aea que se crean con derecho a represen
tación corporativa. 7 que no figuren en aqué
lla, a que en e] término da un mes, a par
tir de la publicación soliciten su Inscripción 
en este censo ame U respectiva JunU mu
nicipal. 

A dicha petición deberán acompasar lo* 
documentos indicados en el articulo 24, nú
mero* 1 y C del reglamento de organización 
7 funcionamiento de los Ayuntamientos. 

Las corporaciones o asociaciones no óbre
te* que personiflquea profesiones, eflclos. 
Intereses materiales o cualquier clase de ri
queza para su Inclusión en el censo corpo-
ralivo deberán remitir a ta Junta munici
pal, además de lo* documentos Indicados, 
una certiflcaclón debidamente autorizada que 
acredite quo sus socios representan la mitad 
del respectivo cupo eontriLutlvo en la loca
lidad y que suman la tercera pare, por lo 
menos, de los respectivo* contribuyentes re-
•tdente* en el término nronieipal. 

SI L. corporación sindical o institución si
milares figuran en la lista publicada por el 
"Boletín 0',~:il", deberán presentar dobles 
copias de sus estatutos o reglamento y cer
tiflcaclón de! Gobierno civil, «ereditaado que 
•n lo* últimos seis afios no han sufrido In
terrupción alguna su vldj. 

Articulo 5* Las Juntas provinciales del 
Censo electoral remitirán sin dilación el se
gundo ejemplar de las listas a la Junta mu
nicipal respectiva para que sea expuesta 

6dblleameme durante qninoc días en los si-
os de costumbre. 

Las Juntas municipales, comunicarán al ve 

clndarto dicha expoalolón ¡ or pregón o por 
otros medios que utén en uso en la locali
dad, haciendo saber que admitirá las recla
maciones que *• pre*enten, lo mismo para 
Inelualone* o exeluslone*, que para modlO-
otalones que afecten al derecho de la* cor
poraciones durante el periodo de tiempo que 
reste basta completar el plato de un mo
que eatableee el articulo 4.* de este decreto 

Artieulo 6.* Las reclamaciones^ una vez 
terminado el periodo para formularlas, serán 
remitidas por la Junta municipal a la provin
cial ta unión de la lista 7 de.los'Informen 
respectivos, con todo* los documentos Justi
ficativos que la Junta hubiere recibido. 

E l plaao de remisión en ningún caso podr» 
exceder de seis días. 

Veinte día* deepués de expirado e| perlo 
do de reelamaelone*. la Junta provincial se 
reunirá en aeelón que no excederá de cinco 
días para resolver, publicando loa acuerdo» 
en el "Boletín Oficial", notificando que ion 
recurribles ante la *ala de lo oivil de la res
pectiva Audiencia en el plato de treinta dla« 

Artl.yilo 7.* La* Junta* provinciales, en 
vista de *u resolución 7 la* de la sala de 
lo civil de la respectiva Audiencia, reapectl 
mente a la* recurridas, procederá a formar 
ol c«nso corooratlvo Incluyendo en él a toda" 
la* corporaciones que, figurando en las. re
lacione* expuestas al público JustiOoaron sn 
derecho y las que durante ej perido de re
clamación aollcltaron y probaron la proo« 
dencia de la Inclusión en el censo corpora 
tlvo. 

Determinado* va los grupos de las asocia
ciones en cada Municipio, ta Junta provincial 
procederá a asignar el número de votos qup 
puede emitir cada entidad, celebrando al 
efecto sesiones que no excedieran de tres 
días y publicando los acuerdos en el "Bo
letín Oflcte!". 

Estos son recurribles ante la Sala de lo 
civil de la respectiva Audiencia en el plazo 
de diez días. 

Resueltos los recursos de alzada, se publi
cará el censo corporativo en número ex
traordinario del ""oletln Oficial". 

Articulo 8.* Los gastos de Impresión de 
las listas del censo corporativo serán sufra
gado por los respectivo* Ayuntamientos. 

Despacho 
ENTREGA DE CREDENCIALES 

Madrid, 1.* 
A las dies de la mafia na llegó a Palacio 

el general Magas, despachando con el rey. 
A las doce se celebró el acto de presen

tar sus credenciales a don Alfonso e| nuevo 
ministro plenipotenciario de Polonia, seflor 
ZoJanlsky. 

En libertad 
Madrid. 1.* 

Extinguidas las 72 horas legales de de
tención, el Juex del distrito oel Congreso, 
don Luis de Blas y Rivera, dejó sin efeclú 
la orden que habla acordado, sin perjuicio 
de nueva resolución, contra el anticuario de 
Zaragoza Ramón Pujol Bareeló, que Inmo-
diatamente fué puesto en libertad. 

En el domicilio de don Manuel de la 
Rosa, comprador del arcón y denunciante, 
se verificó una Interesante diligencia de re
conocimiento del ya célebre trasto. 

Estuvieron presentes el Juex 7 el secre
tarlo habilitado, realizando el examen do» 
pedltos competentes en la materia. 

El crédito agrícola 
Madrid. 1. 

La ponencia designada para redactar el 
provecto definitivo del Crédito agrícola ba 
visitado al subsecretario de Fomento para 
consultarle algunos extremos relacionados 
con dicho provecto 

El general Vives ofreció dar toda clase de 
facilidades a fia de que el crédito agrfcola 
quede implantado lo más brevemente po
sible. 

Bien hecho 
Madrid, 1. 

La Academia de la Historia ba tenido un 
rasgo que ha sido elogiado. 

El Ilustre historiador don Juan Péres de 
liusmán se habla visto preciaado, por difl
uí tadea económicas, a mudarse a las nabl-

uolones que tiene en la Academia como se
cretarlo perpetuo de la misma, abandonando 
su domicilio de la calle de la Libertad, en 
el que vive desde hace cuarcqta afios 7 que 
guarda para él tantos recuerdos. 

Esta imperiosa necesidad causaba gran 
pena al sabio académico, quien, detpué* de 
una larga vida dedicada por completo al es
tudio, «e vela obligado a dejar la casa en 
|ue trabajó tantos afios. 

La Real Academia de la Historia, entera-
Ja del caso, acordó, en su sesión de ayer, 
mpedlr que su ilustre miembro *• vea en la 
iireclslón de abandonar tu actual domlelllo. 
¡«•ando a don Juan Pérea de Outmán el el-
luller de la easa de la rallo de la Libertad. 

Renuncias 
Madrid, 1. 

A las renuncias de cargo* municipales ya 
•'«nocida* del Ayuntamiento !•• Madrid hay 
'|ue agregar la del duque de Arica, que por 
sus ocupaciones no puede aceptar la Dele
gación de la limpieza, y el seficr Serran ha 
presentado so dimisión del cargo de te
niente de alcalde. 

Accidente fatal 
DOS OBREROS MUERTOS. 

Madrid. 1. 
Los obreros Trifón Oarcla Gil, de 33 afioB, 

lomlciliado en la calle del Doctor Bsqnerdo, 
número 17, y Ricardo García Díaz, de 22, 
que vivo en Ja de Argcnsola, 9, trabajaban 
en unos talleres de platería cstaijlocidos en 
la calle de CDonnell, en el niquelado por 
medio de ácidos, de unos objetos metálicos. 

Sin duda por algún defecto de las masca
rillas que usaban los operarios, aspiraron el 
ácido corrosivo y se sintieron al momento 
•xtremadaniente enfermos. 

Trasladados a sus respertlvo» domicilios 
fueron auxiliados por dos facultativos, pero 
ya era Urde. 

Trifón Garda se agravó de tal forma, quo 
la familia le traslado a la Casa de Socorro 
de I Puente del Berro, donde no fué posible 
prestarle auxilio, porque cuando fué depo-
slladi sobre la cama de operaciones el In-
ir''x o'.re'o f r \ n Uve» 

Ricardo Oarcla Díaz también dejó de exis
tir en su domicilio de la calle de Argensola, 

El tiempo 
Madrid, I . 

Nota del Observatorio. — La temperatura 
inizima de ayer fué de 33 grados en Málaga 
y la mínima de boy ba sido de C grados en 
•»vll* y Teruel. 

En Madrid la máxlmba de ayer fué de 
19*8 7 la mínima de hoy ba sido de C S . 

Asamblea de la Prensa 
Madrid. 1. 

La sesión de hoy de la Federación de la 
Prensa se ba dedicado a la discusión y re
dacción del proyecto de Montepío para pe
riodistas. 

El trabajo adelanto bastante. 
Esta noche asisten los congrcslBlas al 

teatro Espafiol, invitados por la Guerrero y 
Mendoza, que han dedicado a los periodis
tas espafiofes la representación del "Teno-

1 rio". 
El lunes, a las seis de la larde, se cele

brará en el Ayuntamiento una reunión en ho
nor de los asambleístas de la Federación de 
la Prensa. 
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De la Asamblea 
periodística 

Madrid. 1.» 
A las diez y inedia so ha celebrado la 

primera sesión de la asamblea do Asocia
ciones de Prensa, bajo la presidencia del 
señor Blanco, ley¿ndose el acta j aprobán
dose U de la preparatoria, que !eyd el 
seDor Lúpcz. 

El señor Blanco scúalú la orden del día 
y dedicó elogios a la labor de los seflores 
don li.'iiniro de Castro y don José María 
López, rcrl, dando el proyecto de Montepío 
y a propuesia del señor Tato se acordó 
un voto de ê e'1,18 * 'os mismos. Seguida
mente cc-menzó la discusión de lat oialidad 
del dictamen, explicando el seSor Castro los 
tral>ajú8 realizados hasta llegar a rcdaclarlo, 
desprendiéndose de ouanto pudiera slgníG-
oar amor propio, pues lo único que e?pe-
raba era que el Montepío se creara y quo-
da.~e en condiciones de funcionar eflclente-
menle lo mis pronto posible. 

Se promovió discusión, en la que Inlor-
vinieron varias vece» los seflores Vives, de 
Baleares; PCPC-Z do Hozas, ds Barcelona; 
Costa Dóu, de Sabndell; Batrraus, do Ta
rragona; Camps, de Gerona;. Homero, do 
Huelva; Mariscal de Gante, de'Melilla; Tia-
KneUa. de Lórida; Ilodrlguei AntlgOedad, de 
San Sebastián; Cardlel, de Lérida; Corral, 
de Granada; Martín, de Sevilla; Mlnguella, 
de Barcelona; Vidal, de Logroflo; Castaus, 
de Zaragoza; Marlinez Mora, do Corufia; 
Los, de Valencia; Tato Amat y Viu, de Bar
celona, a quienes contestó $1 señor Castro. 

fNle dló por siiflcienlemente discutida la 
totalidad, acordándose que esta tarde reci
ban los ponentes las enmiendas para que, 
suficientemente estudiadas, puedan discu
tirse en la segunda sesión, que será ma
ñana, a las diez. 

Tumblén so acordó felicitar al sefior Sán
chez del Arco por su comportamiento en 
Africa, donde ha eslado prisionero veinte 
días, y pedir al Gobierno una recompensa. 

Suicidio 
Madrid, I.» 

Unas personas que pasaban boy por la 
calle do López Hoyos advirtieron que en 
un solar que existe frente a la casa nú
mero 65 aparecía un hombre tendido en el 
suelo. 

Se acercaron para saber si le ocurría algo 
y vieron que tenia la cabeza en medio de 
un gran charco de sangre, que aún manaba 
por un tremendo tajo que tenia en el cuello. 

A eu lado, cerra de la distra mano en
sangrentada, habla una navaja barbera. En 
las ropas de! suicida no se encontró docu
mento alguno que sirviera para Identifi
carle, 

Junta consultiva 
Madrid, i . * 

En la "Gaceta» se publica un real decreto 
de la Presidencia aprobando el nuevo re
glamento, que al mismo tiempo se Inserta, 
de la Junta oonsuttiva de la Dirección ge
neral de Navegación. 

Como consecuencia de la reciento refor
ma de dicha Dirección T de la creación de 
la de Pesca, que segrcgMia de aquella todos 
tos asuntos referentes a la materia, se ha 
hecho precisa la reforma de aquel regla
mento. 

Se da entrada en la Junta a represen
tantes de Centros Y organismos creados con 
posterioridad a 1922 por ejercer funciones 
intimamente relacionadas con sa especiali
dad, como el ministerio de Trabajo, Co
mercio e Industria, la Dirección general de 
Pesca y la sección de Hidrología y Nego

ciado de Escuelas Náuticas, creado en la 
Dirección general do Navegación. 

La Junta consultiva, en la forma que se 
constituye por el nuevo reglamento, puede 
conieniar a funcionar desde luego con los 
vocales elegidos al amparo del reglamento 
da 1922, como dispuso la real orden do 13 
de octubre de 1923, y aquellos a quienes 
da entrada el regiamenlo cuya aprobación 
se propone. 

Día de difuntos 
Madrid, 1. 

Como es tradicional costumbre, el pue
blo de Madrid ha honrado hoy la memoria de 
sus nmertos con motivo de la festividad. 

Desde primera hora la conourrencla en 
los cementerios era extraordinaria, favore
cida por la espléndido del tiempo. 

Durante la mafiana fueron muchas las per
sonas que acudieron a orar ante las tum-
bs Uc los seres queridos. 

El ccmenlerio de Nuestra Señora de la 
Aíniudcna ha sido, como siempre, el m&i 
vlsitadd. Por la tarde, sobre todo, ol número 
de personas que acudió a depositar flores so
bre las sepulturas alcanzó enormes propor
ciones. 

En un servicio especial de autómnibus se 
trasladaron las gentes a la Almudena ean 
mayor comodidad y prontitud que otros aflos. 

También durante el día acudieron a los 
cementerios de las Sacramentales numerosas 
personas. 

A primera hora de la tarde la concurren
cia fué escasa; pero después aumeutó, vién
dose ante las tumbas infinidad do personas 
con llores y ramos. 

En San Isidro fueron muy visitados los 
hermosos panteones de familias arisiocrá-
ticas, Uamando la atención los de los Du
ques del Infantado, de Denla y Uceda, raar-
ueses de Valdetorrazo, Amboage, Puente y 
lotomnyt^, adornados con plantas y profu

samente alumbrados. 
Algunas tumbas, recientemente ocupadas, 

atraían la atención de los curiosos; reposan 
en ellas de muy poco tiempo, algunos heroi
cos oficiales. Los nombres de Kirpatrloh y 
Ramón Topete figuran en estas tumbas. 

Muy visitadas han sido, también, las tum
bas de Castelar, Echegaray, Alonso Martínez, 
general Azcárraga, Moret y otros hombrea 
eminentes. 

Las lumbas de López de Aya la. NúQez de 
Arce, general Hos de Glano, Miguel Moya y 
los héroes de Africa hermanos Ochando y al
férez Gandarillas, recientemente sepultados, 
eran muy visitadas. 

Descansa también en esta Sacramental el 
insigne periodista marqués de Valdeigleslas. 

Buenas noticias 
Madrid, 1. 

Esta noche se celebró la acostumbrada 
conferencia con Marruecos, a la que asis
tieron el contralmirante Magax y casi to.los 
los vocales del Directorio. 

A la salida, el general Maycndia dijo a 
los periodistas: 

-—Buenas noticias; francamente buenas. 
El día de hoy ha sido tranquilo y no b i so
nado un tiro. 

El general Vallespinosa dijo: 
—Noticias muy buenas. 
Momentos después ;! iefe del gabinete do 

información, don Pedro Rico, dió lectura do 
la siguiente nota: 

"El día de hoy ha sido sumamente tran
quilo en toda la t ' .a». La columna de Sar
ga ha relevado a la compaGIa de Eslella con 
dos secciones de San Quintín, dejando la 
tercera en la posición de AU-Jaja, sin que 
haya sonado un tiro ni tampoco en ¡os con
frontes del Fondak y Regala, cuyo camino 
ha sido transitado por coches civiles, estan
do el ganado pastando cercano * los lervl-
do i . 

Las 200 bajas que la aviación hizo en las 
oonoenfraeiones enemigas de Bcni-Aros, que 
intentaron cortar las" columnas, han sido de 
una gran ejcraplirldad entre las rabilas. 

ESPAÑA EN ÁFRICA 
EVACUACION TERMINADA 

Madrid, i.« 
Por noticias particulares de Tetuáa sa sa» 

be que ha terminado felizmente la evacuar 
clón de la parto montañosa de la zona oo-
cidental de Marruecos. 

Esta noche se facilitarán seguramente da* 
t.lles de esta operación. 

POSICIONES EVACUADAS :: IN
TERVENCION DE UN SOBRINO 
DEL RAI8UNI 

Larache, 1.* 
Después de las gestiones efectuadas por 

el capitán de la mejola señor Mato fué 
evacuada la posición de Telata y de Ycbel 
Jobos, guarnecida por 52 soldados, un cabo 
y el teniente don Eugenio Aguila. 

El dia 16 las fuerzas de Teluta coopera
ron a la evacuación del Inmediato blocao 
de Seguln. desarrollándose combate, a pa« 
sar de • las gestiones entabladas con ante
rioridad. 

En los días posteriores la posición fué 
continuamente hostilizada, viéndose obligada 
la guarnición a permanecer continuamente 
en el parapeto. 

Esta ma&ana se presentó en la posición 
el capitán Mata, el bajá do Arcila, Muley 
Mustafá. sobrino del Haisuni, disponiendo la 
ovaouaoión. 

Los soldados recogieron cuanto habla 
aprovechable, llevándose municiones, fusi
les y tiendas de campaQa. 

Numerosos moros armados rodearon la po
sición, expulsándolos el capitán Mata mien
tras Muley Mustafá, rodeado de los Jefes 
de los poblados próximos, protegía la eva-
cuacióir. 

Esta se hizo sin otro incidente, llegando 
la gitarnición a Mcgaret. 

A dos kilómetros de Telata hallábase des
plegado el batallón do Valencia, que no tuve 
que intervenir. 

La posición evacuada carecía de 8rtille< 
ría. 

El bajá estuvo en Tzenin, regresando des
pués a Arcila. 

DETALLES DE UNA EVACUA
CION. 

Melilla. 1. 
La evacuación de la posición de Hab' el 

Sor comenzó ayer mafiana. 
Fuerzas del Tercio y de regulares salie

ron de la posición. 
Los rebeldes, al advertirlo, invadieron la 

misma. 
Se presentaron las escuadrillas aéreas de 

Tetuán y Larache y lanzaron bombas con
tinuamente, poniendo una cortina entre las 
columnas y los cabilefios. 

La guarnición de Bab el Sor y de los blo
caos de la linea Gozal a Bab el Sor se con
centraron en Koba Gozal, donde comenzaron 
Hcguidamenta la evacuación del material. 

También sa retiraron a Mejaret un te
niente, un cabo y 52 soldados que guarne-
clan la posición do Telatza de Yebel Yeblb. 

El día 16 se hablan retirado a Telatza 
los soldados que había en el blocao de Si
guana. 

Desde ese día la posición de Telatza fuá 
hoslilizado hasta ayer por la niaflana, en que 
desmiés de gestiones hechas se presentaron 
en la posición un capitán de la raehalla y 
el baja da Arcila Mulev Mustafá, sobrino 
del Raisunl. 

Cadenas 
Cadenas 
Cadenas 

de Rodillos 
de Rodillos 
de Rodillos 

Gasanellas y Cortadellas 
C A 8 A I V O V A , S O 
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; El aceite 
Martrld, 1. 

Los oseeherjs de ^zeitc hin aceptado la 
propuesta de lot exportadores, que llevarán 
nnoi y otros a la Asamblea de oleioultora, 
que 3i celebrará el día 10 de noviembre en 
HafflvJ. 

En esta propuesta se pide !a libre expor-
tao-'ón para reconquistar los mercados ex
tranjeros y desarrollar el consumo con el 
Interior, una escala móvil arancelarla para la 
Importación de semillas oleaginosa comes'i-
bles, de t i suerte que si sube el precio de 
los aeeiUí de oliva en el Intctor, aut<>rai-
tlromcnte bajen los dereclios de iicporlsción 
de l i s seininn!>. 

Presentación 
de un general 

Ferrol, !.• 
ha preseataUo a las autoridades mili

tares el general da brigada don Gonzalo 
Quelpo de Llano y Serra y ha salido para 
Madrid. 

Emigración 
Almería, 1.» 

Durante el mes de octubre la emigración 
por este puerto fné la siguiente: 

A la Argentina, 2?-» varones y 107 hem
bras; Brasil, atete varones; Uruguay, dos 
varones y nna hembra; Coba, 42 varones. 

Total, 383 persona». 
La Inmigración de la Argentina fué de 

'taco varones y cuatro hembras. 

Información pública 
San Sebastián, 1. 

La Diputación aprobó la proposición del 
sefior Pérez Arregul pidiendo que se ges
tione del Gobierno, aprovechando la Implan
tación del Estatuto mnniolpal, .'a total rein
tegración foral, abriéndose información pú
blica entra todos los Ayuntamientos. 

Sólo votó en contra el conde de Vlllafranoa. 

Banquete 
Bilbao, 1. 

En el ChacoU de Arohanda se ha celebra
do un banquete popular en honor del maes
tro de la Banda municipal, don José Fran-
eo, quien tenía a su derecha al maestra 
Curldl y a su izquierda al ex alcalde de B i l 
bao señor Aróstegul. 

Han asistido 110 eoraeusaies, entre ellos 
•1 presidente y el secretario de la colonia 
•ragonesa. 

Se leyeron numerosas adhesiones. 

Carrera ciclista 
INCIDENTES 

Sevilla. 1.* 
Han llegado los coi-redores de la carrera 

•lollsta Sevilla-Cádhs-SevUla. 
El primera en alcanzar la meta fué et 

campeón de Costilla, Teima García, qiue 

Eno la copa de plata donada por el Veloz 
ub de Jerez. 
En la ambulancia de la Gnu Roja t a» 

turado el eorredor madrtiefio Demetrio Ber-
al, que en una calda se produjo eontuslo-

Be» en las piernas y en los brazos. 
Cerca de Jerez un automóvil atrepelló al 

•orredor sevillano Eduardo Diez Vidal y le 
«ansó dos heridas contusas en la frente y 
•malones en los brazos y en la reglón lum-
hfr. 

La bicicleta quedó destrozada. 

Fútbol 
Sevilla, i.» 

Ba el campo del Sevilla P. C. se ha ce-
labrado esta tarde un partido de fulbnt 
•ntre el Celta, de Vlgo, y el Sevilla F. G. 

Ganó el Sevilla por S a l . 
E l primer tanto lo consiguió el Celta en 

mi remate oportuno da Baíbim. 
El primer tanto a favor del Sevilla ¡o 

•onslguifj Quinqué; el segundo, Helg. en un 
uro rapidísimo, y el tercero, para el mismo 
•qulpo. Rodríguez. 

El partido ha sido duro y muy emoelo-
Dante. habiendo Jugado el Sevilla con mds 
•ohesión y entusiasmo. 

É X T R A N J E R O 
f e (a RáenclA Ha vas « ds «ues tras c e f r e s o o ^ u l a » « S M C W M 

Constituyese el nuevo Gobierno chino :: Los socialistas fran
ceses acuerdan apoyar al Gobierno :: Muchos generales bávaros 
rompen sus relaciones con Ludendorff, considerándose compro
metido en una tentativa de golpe de Estado :: La anarquista 
Germana Berton intenta suicidarse :: Las relaciones entre 

Méjico e Inglaterra :: Honor para España 

Del Extremo Oriente Germana Berton intenta 
Tokio, 1. 

Un comunicado de Mukden anuncia la ocu
pación completa de Shan-Hal-Kuan, Chln-
Wang-Tan y Eltaiho, habiendo sido hechos 
prlsloncrou 30.000 partidarios de Chih-LI, 
capturándosele 100 callones. 

LOS EXTRANJEROS EN FRANCIA 

París, 1. 
El "Diario Oficial" publica una decreto 

del ministerio del Interior con objeto de re
gular la estancia de los extranjeros en Fran
cia. 

El nuevo decreto tiende a suprimir moles
tias a los extranjeros, y establece un control 
eficaz que permita la ubre entrada y la clr-
oulaclón por el territorio, dadas ciertas ga
rantías. 

El reglamenta que er.írará en vigor será 
aplicado a la actual carta de Identidad de 
los trabjadores extranjeros, que tendrá el 
vlor de un permiso de estancia. 

PRINCIPE DE VUELTA 

Cherburgo, 1. 
Después de una travetía muy mala llegó 

el vapor "Olimpia" llevando a bordo al prín
cipe de Goles. 

PRESENTACION 

Kowuo, 1. 
El ministro italiano sefior Picentini ha 

presentado sus credoeialea al presidente de 
a Bepúblnca de Lltuanla. 

DE VALERA CONDENADO 

Bclíast, 1. 
El señor de Valera ha sido condenado a 

un raes de prisión. 

GABINETE CHINO 

Pekín, 1. 
El nuevo Gabinete ha sido ya constituido: 

Huangfu ha sido nombrado jefe del Gobier
no y ministro inlerino de Educación y Comu
nicaciones. Wang, ministro de Negocios ex-
tranjeos y finanzas. Ambos son partidarios 
de Fengyuhsiang. 

WanKyungcliiang, ministro del Interior, 
partidario do Tchangtsolln. 

El general Lishutseng, ministro de la Gue
rra, y el almirante Tu-shlimkuei, ministro de 
Marina. s 

El nuevo Gabinete no comprende ningún 
partidario de Amfou. 

LA REANUDACION DE LAS RELACIONES 
FRANCO-RUSAS 

Parts, 1.» 
Para demostrar que la reanudación de las 

relaeloncs dipiúmátlcas con lUisia no modi
fica la actitud de Francia respecto a Polo
nia, el Gobierno francés se propone estar 
representado por embajadores, tanto en 
Moscou como en Varsovia. 

Según el -Petlt Parlsiém la LeguSún de 
Francia en la capilal polaca será elevada 
al rango de Embajada. 

suicidarse 
París, i 

La anarquista Oermana Berton, que, co
mo se sabe, asesinó al secretaria general 
de la Liga de Ao.'iin Frani-esa, Marios 
Plateau, ha intentado envenenarse hoy re
fugiada en un templo. 

Aotes de intenlar suicidarse, Germana 
Berton escribió varias cartas, .entre ellas 
una a la sefiora ñadx de /Vlf 'it-o Daudet, 
explicándole las raz^ces de su deeieiiki. 

E L LUOAR DONDE IWTENTO 
SUICIDARSE :: UNA CARTA 

París, 1.» 
Germana Berton foé encor.rn-U sin sen

tido en una Iglesia del barrio da BelieviBe, 
siendo transportada inmeuiatartiente j l Hos
pital. 

Al recobrar el conocimiento dijo que ha
bla intentado suicidarse por SaiRUH intimas 
y personales. 

La carta que, como se ha dicho, !ia di 
rigido a la viuda de Alfonso Uaudet, lia sido 
entregada por esta señora al i w ¿ de ins
trucción, s.n querer hacer comentario de 
ninguna clase. 

UNA INrORTftACION 

Baria, 1. 
El corresponsal del "Matin" en Londres 

se hace eco de la impresión doiuiiiaute en los 
círculos conservadores inglescs.^l>'..spués de 
la victoria, con relación í las fínuraa rela
ciones con el Gobierno de Herriot. 

Dicho corresponsal dice que el futura Go
bierno pedirá amigablemente explicaciones 
a Herriot respecto de la política franco-rusa. 
Añade dicho correspo sal que so ha hecho 
pública en Londres una infonaaclón según 
la cual el sefior Bnldwin. futuro "primero" 
Inglés, hizo advertir a Herriot, pocos días 
antes de las elecciones, sobre loa siguien
tes puntos: 

1. * Que Mac Donald serta eoir.rdetaraen-
te derrotado y que, por consiguiente, no era 
conveniente con llar demasiado en Mac Do
nald como presidente. 

2. " No Ir demasiado lejos en ios compro
misos con Rusia porque los conservadores 
Ingleses destruirían el tratado ruso: y 

3. * Que Herriot, en sus relaciones con 
Alemania. Iba más allá qiie la propia Rusia. 

Dicho corresponsal afiade que el señor 
Baldwin hacía estas observaciones a titulo 
privado y amistoso, para hacer posible más 
tarde la conL;iuaciún de la Entente franco-
Inglesa. 

El "Matin" escribe que es necesaria una 
explicación franca entre las dos naciones 
para evitar el malestar que podría derivarse 
si el estado de espíritu reflejado es realmen
te el que domina entre los consci\adore» in
gleses. 

Dicha infornia^iún. que hay que acoger 
con reservas, lia producido algún i sorpresa. 

DIPUTADO COMUNISTA DETENIDO 
Berlín. 1 

Ha slilo detenido el diputado comunista 
sefior Hecbcrt. 
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Las elecicones niglesas 
LA POSICION DE LOS PAR
TIDOS. 

Londres, 1. 
Esta tardo han sido conocidos nuevos re

sultados de las elecciones. 
Dos conservadores lian sido elegidos por 

la Universidad de Cambridge, un indepen
diente en la de Londres y un liberal en el 
distrito de Inverucss. 

La posición actual do los partidos es la 
siguiente : 

Conservadores, 410; laboristas, 152; l i 
berales, 41, e Independientes, 5. 

Aun falta por conocer siete resultados. 

LOS CONSERVADORES. 
Londres, 1. 
El periódiso "Star" cree que el Golilerno 

conservador lo constituirá el señor Baldwin, 
el cual conllará la cartera de Negocios Ex
tranjeros a lord Curzon, 

El "Daily Express" publica un manifiesto'' 
del partido conservador, en el cual se anun-. 
ola una gran prosperidad para todo el Im
perio brilánlco. 

El "Daily News dice que no hay ei pro
pósito do llamar al soOor Wlnslon Churotrll 
para formar parle del próximo Ooolcrim 
conservador. 

EL SEAOR BALDWIN 
Londres. 1.* 
En el Centro del partido conservador lian 

comunicado una nota desmintiendo categó
ricamente la información publicada por cier
tos periódicos diciendo que el señor ilald-
win habla manifestado por escrito al Jefe 
del Gobierno francés, señor i lcrriol , que 
éste se habla comprometido co demasía isoú 
el señor Mac Donald y que hubia ido en 
sus relaciones con Alemania y tamlrién con 
Rusia más allá que el Gobierno inglés la
borista. 

La nota añade que no so retrasará la 
formación del Gabinete conservador, pue» 
éste quedará constituido tan pronto como 
el rey encargue al Jefe del partido de for
mar Gobierno. 

El señor Baldwin ha salido para el cam
po, en donde permanecerá dos días. 

Se ha negado, a pesar de las reiteradas 
preguntas de los periodistas, a hacer mani
festación alguna rcspcolo de la situación 
poIIUea. 

CREDITOS SUPLEMENTARIOS 

La Paz, 1. 
El Poder ejecutivo ha presentado varios 

proyectos de ley a la Cámara, solicitando 
oréaltos suplementarios para las próximas 
flesta • del centenario de la República do Bo-
livla, que so cumple el día 6 de agosto de 
1925. 

POETA Y DIPLOMATICO 

La Paz, 1. 
Ha llegado, procedente de Nueva York, 

c. gran poeta y diplomático Ricardo Jaime 
Preyre, a quien un Importante sector de la 
opinión pública señala como un probable 
candidato a la presidenta do la Itepúblicu 
do Bolivia para el periodo de 1925-1929. 

PROHIBICION j 

Sofía. 1 
El Gobierno ha d?'ret.''do la prohibición 

de la exportación de harinas y cereales, con 
objeto de evitar de este modo cualquier 
escasez de estos articuios que pudiera pro 
ducirse, * 

COLISION . . 

Roma, i . * 
Comunican de Oénova a . L i Tribuna, 

que en aguas de la Isla Tino el vapor ho
landés «Borneo- chocó con el barco cos
tero Italiano «Arlo», el cual se fue a piaue. 
siendo recogida la tripulación por el «Bor
neo*. 

A consecuencia del choque ha resultado 
muerto un marinero y heridos dos más. 

La Prensa francesa Honor para España 
París, 1. 

El "Malin" dice que Francia debo demos
trar con palabras y con actos su voluntad de 
colaborar con la uación inglesa, cualquiera 
que sea su Gobierno. 

"L'Ere Nouvello" dice que ni el orden 
europeo ni las instiuciones parlamentarlas 
sufrirán nada con el advenimiento del Ga-
iilnetc Ualdwin. 

La causa de la paz y la de la democracia 
no será — continúa diciendo — comprome
tida por loo vencedores de Mac Donald. 

SENTENCIA 

Florencia, 1. 
El tribunal ha dictado seiíteucia contra 

los comunistas procesai1»!!. Los principales 
responsables han sido condenado a penas 
que varían entre veinte y treinta años de 
presidio. 

LOS SOCIALISTAS FRANCESES 

París, 1. 
El Consejo nacional del partido socialista 

HB ha reunido esta mañana. M. Lcon Blum, 
secretarlo del grupo parlamentario, ha expli
cado la conducta del partido después de las 
elecciones. Ous explicaciones lian merecido 
iVanca aprobación. 

M. Zu'L>;askl, de la- Federación del Sena, 
so ha mostrado partidario de sostener al 
CiabinctB con presión tenaz y vigilante. 

M. Henuudei se pronuncio frunc-iintnle 
a favor del apoyo al Gobierno. Lamentó la fálta de programa común cou el partido ra
dical. Hizo notar que el Gobierno so ha 

•luivocado por lo quo rospect.í al emprés-
tlto que debía haber emitido hace tiempo; 
':ii¡ibién debe considerarse como un error 
dei Gobierno el Iiccbo de haber convocado 
lan tarde al Parlamento. Sin embargo, hizo 
solar que todas las promesas inscritas en 
:1 programa do M. Herrlot bau sido roa-
izadas o aseguradas. 

La asamblea decidió por unanimidad en
viar un telegrama al Labour Party, felici
tándole por el heofio de haber recogido 
mayor numero de sufragios. 

COMPLOT ABORTADO 

. Munich, i.» 
De los 36 generales que formaban el 

ejército bávaro 27 han rcsucllD cesar sus 
•l iciones con c¡ general Ludondorff, a con-

^cMiencia de la actividad do ésto en el con-
l l i i t i surgido entro él y el principe Ru-
perl o. 

Contestando a la declsáód lomuda contra 
íl por los generales bávaro^ el general L u -
'Imidorlf ha declarado quo había tenido no
ticia de que el principo Ruperto proyec
taba tomar parte en un golpe de Estado, 
que debía tener lugar en noviembre, con 
objeto de poner Iln a la tensión existente 
entre algunos partidos bávaros. A ese ob
jeto el príncipe hizo redactar una proclama 
y estuvo en Munich con el propósito de 
¡levar s cabo su proyecto, quo varias cir
cunstancias hicieron fracasar. 

Ludcndorff anuncia que publicará varios 
documontos suplementarios. 

CONFERENCIAS 

Berlín, 1 
El agente genenl de pagos por repa-

:-aciones, señor Uilberí, ha confernciado 
con el ministro de Hacienda, asi como con 
el director del Banca del Imperio y con 
varios industriales. 

ENTRE MEJICO E INGLATERRA 

Londres, 1.* 
Según noticias deo rigen Inglés que se 

reciben de Méjico se cree que el Gobierno 
mejicano no tiene la intención de Intcrrum-
nir las relaciones con Inglaterra, a pesar 
de la clausura de los Consulados meji
canos. 

La impresión parece ser Is de que el 
Gobierno de Méjico no interrumpirá para 
nada al tráfico comercial entre los dos paí
ses. 

Paris, l.» 
La asamblea general de la Asociación i n 

ternacional de Vulomóvilcs Clubs recono
cidos ha celebrado su última sesión en el 
domieilio del Automóvil Club d? Franela. 

Después de un cambio de impresiones 
entre los delegados de diferentes naciones 

acordó que el Gran Premio de Europa 
de 1926 so correrá en España. 

La fórmula de este gran premio será es-* 
tablecida más adelante. 

El Congreso socialista 
Parts, 1 

En la sesión del Congreso socialista ce« 
lebrada esta tarde, el señor León Ulum prd 
nuncló un discurso, diciendo caire otras co« 
sas lo siguiente: 

No estamos sep í l a lo s más que por pe
queñas diferencias sobre las medidas que 
hay que tomar. 

No queremos la calda del Ministerio He
rrlot, sino que, por oí contrario, descamna 
que dure, estando d i acuerdo sobre la 
política a seguir. 

No queremos que nuestro partido pierda 
en lo más mínimo t u carácter; nuestra re
gla de la lucha del proletariado y nuestro 
un el triunfo del socialismo. 

El señor Blumm, al tratar de la cuestión 
del presupuesto, manifestó que si el Go
bierno quiere sanear la situación financie
ra yp resenta un pian de conjuiuo para la 
estabilidad de los i recios y un ajuste entra 
la renta y los sahr'.os, puedo darse como 
seguro que habrá que votar el presupuesto 

ÁI terminar su ciscurso hizo notar que 
elp artido socialista ha encontrado en l a i 
últimas elecciones numerosos cfeclivos. 

DEPORTES 

Dublln. ! • 
Esta tarde se ha celebrado en esta ciu

dad un match de fútbol rugby, en el cual 
Nueva Zelanda batió a Irlanda por sel» 
tantos a cero. 

Este es el primer partido internacional de 
la temporada. 

E L GENERAL CALLES 

Washington, 1. 
Ei presidente electo de Méjico, general 

Calos, de regreso a su pais, se ba detenido 
en esta capital para visitar al presidente, se-
fior CooUdge. 

Preguntado por. los periodistas, ha expre
sado su satisfacción por la cordialísima aco
gida que se le ha dispensado en Francia, en
tre otras personalidades, por su amigo soñor 
Doumergue. 

Contestando a una pregunta concreta so
bre el conflicto surgido entre Inglaterra y 
Méjico, ha contestado que es al Gobierno 
de Londres al míe corresponde reanudar las 
relac'ones eon Méjico, 

ELECCION DE PRESIDENTES 

Berlín, I 
El Consejo de Adn^oistración del Ban

co de Obligaciones industriales ha elegido 
presidentes a los señores Krupp, von Coh-
lew y Helbach. 

MISMINUCION DE IMPUESTOS 

Berlín, 1 • 
El Gobierno del Rcioh y los represen

tantes de los distintos Estados que inte
gran el Reich están estudiando varios pro
yectos con objeto de Introducir ur.a dis
minución en los impueslos. 

E L AYUNTAMIENTO DE CORK 

Comuaican de Cork que el Gobierno del 
I Esiado libre do Irlanda parece que disolverá 

el Ayuntamiento de esa ciudad, lo mismo qua 
disolvió el de Dublln, 
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UN CAMPEON 

París, 1 
El belga Selllie ha sido proclamado cam

peón da Europa lo pesos gallo. 
La secretaria de la PederacWa Interpa-

•looal de boxeo eooiunita qoo el primet-
earapeonato de Europa, paia adclonados, se 
eeleíirará t a Sucola, durar.ta el aflo 1925. 

I A REINTEGR. iMON DE LOS FERROVIA
RIOS FRANCESES DESPEDIDOS 

París, 1. 
Can objeto da examinar el aenerdo entre 

'él Gobierno francés y las Coiupafllas de fa-
rooarlles acensa de la reinlegración de los 
íerroviarlos deapedWos con mollx* da la 
huelga de 1920,' el grupo parlamentarlo 
socialista estudió ayer el asunto, durando 
la reunión toda la tarda hasta primeras ho
ras do ,1a madrugada. 

El grupo parlamentario socialista debía 
decidir su aotitnd acerca da este asunto. 

La asamblea escuchó a una Delegactón del 
Sindicato ferroviario y envió dcspuéés a M. 
León Blum a conferenciar con M. Hcrrlot. 

El grupo socialista después do esta larga 
sesión decid i publicar un comunicado en 
•1 cual reconoce que M. berriot ha encami
sado la cuestión hacia una solución favora
ble al obtener la promesa de reintegración 
individual por parte de las Compañías. El 
partido decidió continuar sus negociaciones 
basta obtener la reintegración total y deflni-
flva de los ferroviarios despedidos. 

El Consejo nacional del partido socialista 
fcontlnuari rsnnldo boy y maflana para exa
minar todas las cuestiones políticas, creyén
dose que decidirá seguir apoyando a] Go
bierno. 

CACERIA 
París, i 3 

El presidenta de la República ha obsequia
do hoy con una cacería en Rambouillet al 
«uarpo diplomático extranjero. t 

NIVELACION DEL PRESUPUESTO 
FRANCES 

París. : t 
El ministro de Hacienda declara que son 

Infundadas tas inquietudes de ciertos pe
riódicos relativas a l . equilibrio del presu
puesto a consecuencia del aumento en los 
sueldos y de las pensiones militares. Los 
gastos quedarán suficiente me ote compon-
fados po? loe logresoa y por la re-Juodón 
de personal. El presupuesto para 1925 será, 

Sues, presentado en equilibrio y oen eom-
leta sinceridad. 

CUPON - REGALO a los lectores de 
3EJ3L. 3 D I 3 L . X J - V I O 

r 
m m m m m OE m iiiiiD.iBS.rii 

« 

De Marruecos 
DESCUBIERTA HOSTILIZADA 
OFRENDAS A LOS MUERTOS 
HERIDOS :: ENEMi&OS RE
CHAZADO? < 

MclllU, 2. 

El enemigo hosti'izii la d^sculiierla "de 
Sidi Mcsaud sienjj rccliazado. 

Con üojoiún de hallarae en un yirtffitff 
de ta posición de Rosco«'> un soldado del 
batallón de El Ferral fué alcanzado por un 
"paco". 

Todos los cuerpos de fo goamlcion y ex
pedicionarios han lepasilado coronis en las 
tumbas de los nuicrtoa de la oampafta. 

Las baterías de Loma Roja rompieron 
fuego contra oncm'.sj que so dirigía a la 
•ona insometida, dlspe.-sándolc. 

En accidento de B?rvic1o se ocoslonaron 
heridas el cabo Eduardo Cuevas y el sol
dado Antonio Pecina, del batallón de Cádiz 

La batería de roerteros do Tixzi Assa hi 
cieron fuego contra trinchera y cuevas ene
migas, donde se observaron grupos rebel
des. 

Vsrias posiciones han sido hostilizarlas, 
siendo rechazado el enemigo por las guar
niciones. 

Los olivareros 
Ballén, 2 

Los olivareros están alarmados y se han 
dirigido al Gobierno pidiendo que deje sin 
efecto el libre impuesto a los vales de com 
pra y cambio de aceitunas. 

NOTICIAS üOCñliES 
Accidente de automóvil : : Con
cejal lesionado. 

A las siete y medía de ayer tarde, en la 
carretera do Bcrga a Manresa, ocurrió uu 
accidente que por fortuna no adquirió la gra
vedad que se temía en los primeros momen
tos. 

Un auto de la Compañía General de Auto
móviles, a causa da habérsele roto el vo
lante, fué a -chocar contra mi árbol, cayen
do después a una cuneta. El vehículo lo 
ocupaban el concejal Jurado de esto Ayun
tamiento sefior Marimón, los concejales se-
florcs Alcgret y Casero y el secretario de la 
Fiesta de la Raza, sefior López. 

Los señores Marimón y López rcsuliaron 
con algunos lesiones de carácter levo y sus 
compaCeros totalmente ilesos. 

En un auto fueron conducidos a Tarrasa, 
en donde fueron asistidos convenientemente, 
regresando en uno de los trenes eléctricos 
a esta ciudad. 

El alcalde se interesó mucho por el es
tado de los lesionados. 

—Vas a ronmerte las imielas, porqne mis cor-
'es de traje sea da las PAÑERIAS SALMERON. 

Sorpresas desagradables. 

José Solanas, de 29 afios, papelero, al 
regresar ayer a su domicilio, silo en la calle 
Blasco de Caray, 11, eneonlró a faltar quince 
mil pesetas, y Miguel Costa, habilaiite en la 
plaza de Santa María, 5, también encontró 
a faltar de su domicilio 800 péselas. 

Victima de un elefanto 

En el Hospilal de Pignoras ha fallecido 
uno de los indina del Circo Ha^nbcclc a 
eonseeuencía de ona herida que le produjo 
en un pie la pisada de un elefante. 

Palabras sinceras 
El hambre es un ogro que se traga a la 

honradez, la delicadeza y la dignidad. SI no 
tuviesen para comer los que viven roiloadns 
de una aureola, de pre«Upi«. no mtvinji mAe 
que cualquier sucio trapero de esos que re
vuelven las basaras durante la nocht. 

Cuando emprendáis un viaje, no pcnsiSis 
sólo en la Ida; acordaos también de la vuel
ta. Todos los actos tienen tus consecueu-
cias. 

El hombre más bueno es aquel que menos 
reproches merezca do sus semejantes. El 
hombre peor es aquel que más censuro la 
conducta de los demás. 

El patriotismo do los monárquicos coií-
slste en la lealtad a su partido. El da los re
publicanos en desear el bien común. Todos 
los monárquicos pretieren una mala mo
narquía a una buena República. Los republi
canos, antes que una mala República, tran
sigirían con una buena monarquía, i Quié
nes aman mis el orden y el bien general? 

El nombre moderno con que se denomina 
a los fracasados es el de incomprondidos. 

El hombre detiafortunado en amores ea 
el que menos compasión merece a los ojos 
de todo el mundo. Su desgracia sólo sirve 
pera ponerle en ridiculo, y mucho más ante 
las propias mujeres. 

B amor está por encima de la voluntad y 
la dominn. Es tan Imposible querer amar 
cuando no se ama, como dejar de querer 
cuando se quiere. 

Fácil es el ser un buen amante; pero, iqué 
dlflcJI es el ser un buen esposo I Las mujeres 
se adaptan mejor a las eircunstaneias y sue
len ser mejores amantes y mejores esposas. 

El «mor fáell es el más fugaz. El amor 
profundo es el más tormentoso. El amor 
tranquilo, el más aburrido. 

ANTONIO ESTEVEZ PADIN. 

• 
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VAQ. 40 Domingo , 2 do noviembre de l í ' 2 4 E L DILUVIO 

PEBBTIVB DE DE SflBBBELL 

La casa más de E ŝpaña 

25.GG0 cortes de traje estambre a dos cabos, 
a 30 pesetas corte 

25.000 cortes de abrigo novedad a dos caras, 
a 20 pesetas corte 

VISITE V . NUESTROS GRANDES ALMACENES, COMPARANDO CALIDADES 
Y PRECIOS. ANTES DE ENCARGAR EL T R A J E O ABRIGO A SU SASTRE 

COMO TIENE POR COSTUMBRE Y LE GARANTIZAMOS 

1 3 - S A L M E R O N 
REGALAMOS A NUESTROS C L I E N T E S 

1S.000,000 de pesetas 
CON EL, B I L L E T E NUM. 38028 DEN 

L O T E R I A D E NAVIDAD 

C U P O N N.0 3 

REGALO A LOS LECTORES DE 

E L DILUVIO 

A la presentación de este cupón, 
al hacer una de sus compras, se 
le obsequiará con una participa 
ciónen el billete N.03SO2S 
de la Lotería de Navidad, 1924 

De la Cooperativa de 
Fabricantes de Sabadeil 


